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Querido líder,

Já imaginou como seria incrível poder viajar no tempo? Entrar em uma máquina ca-
paz de nos levar para um dia, mês e ano completamente diferente?! A ciência espe-
cula as possibilidades de tal façanha há muito tempo! Mas essa conquista certamen-
te confrontaria a teoria do Fluxo Contínuo e Imutável de Isaac Newton, transpondo 
os limites do espaço-tempo. 

No entanto, mesmo que tal máquina não exista, se eu te dissesse que é sim possível 
viajar no tempo? Através desse estudo semanal para o seu Pequeno Grupo, vamos 
imergir na história da humanidade e nos confrontar com fatos e criações impactantes 
no passado, no presente e – por que não? – no futuro!  

O nosso objetivo é apresentar lições preciosas, fazendo analogias com tudo que a 
humanidade já contemplou, contempla e ainda irá contemplar, nos fazendo perceber 
que nosso plano de vida vai muito além do que qualquer tempo ou sabedoria que 
tenhamos acesso. Isso não é extraordinário?!

Agradeço a autora e jornalista Rebbeca Ricarte por escrever essas lições tão especiais 
que nos conduzirão a uma linda viagem. O nosso desejo é que você e as crianças do 
seu PG experimentem momentos de muito aprendizado e alegria.

Então, aperte bem o cinto! A nossa jornada vai começar!

Cristiane Barreto
Ministério da Criança – UNeB

Apresentação



Orientações



O Pequeno Grupo Infantil precisa ser o momento da semana mais esperado pela turma! Além 
de ser o dia de rever os amigos e bater um papo, esse é um encontro especial de aprendizado 
através da Palavra de Deus. E, pensando nisso, elaboramos o guia de estudos desse ano conside-
rando as viagens imaginárias que todos nós gostamos de fazer quando mergulhamos no mundo 
das histórias e do conhecimento. 

Por isso, é muito importante que o professor esteja atento ao formato do programa. Ele precisa 
ser leve, descontraído e dinâmico. O Pequeno Grupo também é um espaço para aprender uns 
com os outros, compartilhar experiências e criar. Quando usamos a imaginação, aprendemos 
através de outras esferas do conhecimento que sequer temos consciência. 

Agora, aqui vão algumas dicas importantes: 

1. Procure sempre trazer elementos físicos para ilustrar a história do dia, tornando o conteúdo 
visível aos participantes.  

2. Incentive a participação através de perguntas e opiniões, pois esse é um aspecto fundamental 
de engajamento e senso de integração com o grupo, por parte de cada uma das crianças.

3. Seja intencional em todos os momentos. Procure identificar maneiras de relacionar a temáti-
ca do dia com o seu público, desde as dinâmicas, até as músicas. 

4. Cuide do ambiente! Se possível, torne o local das reuniões um universo particular do Pequeno 
Grupo, seja através de uma decoração especial ou elementos agregados que tornem atrativo 
ir para esse encontro semanal.  

5. Integre! Envolva a sua turma com o que eles gostam. Além de animação e brincadeiras, divida 
o programa em partes e encarregue aos grupos conduzi-las. 

6. Celebre cada encontro, se possível, com um pequeno lanche. Não precisa ser nada complexo 
ou caro. Opções simples, como frutas ou pipoca e suco, já funcionam muito bem!

Orientações



8

AÇÃO TEMPO RESPONSÁVEIS

FALA AÍ!
Momento descontraído para 

resumir em poucas palavras como 
foi o dia ou a semana.

10 minutos Rotação de equipes.

LOUVOR
Dois coros atuais e animados 

para preparar o coração para a 
mensagem.

10 minutos Rotação de equipes.

OLHA SÓ!
Dinâmica/quebra-gelo que se 
relacione com o tema do dia.

5 minutos Rotação de equipes.

POTE DE BENÇÃO
Ao invés dos pedidos e 

agradecimentos convencionais, 
ter um pote com tampa que fique 
no ambiente, com papel e caneta 

para que as crianças escrevam seus 
pedidos e agradecimentos. Nesse 

momento, alguns podem ser lidos, 
ou apenas orar por todos. Esse pote 

pode ser sorteado semanalmente 
para que uma criança leve para casa 

e ore diariamente por isso.

5 minutos Rotação de equipes.

VIAGEM NO TEMPO
Estudo da lição, de maneira sucinta, 

com abertura, desafio, história e 
aplicação do tema. Finalizar sempre 

com oração.

20 minutos Professor.

ATIVIDADE (LIVRO) 10 minutos Participantes.

Sugestão de programa
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DIZ AÍ! 
Você sabe ler e escrever? Lembra como foi 
legal aprender a desenhar as primeiras le-
tras, e descobrir que conseguia se comunicar 
através de palavras em um papel? Qual você 
acha que foi sua primeira palavra quando era 
bebezinho? E hoje, qual a palavra mais difí -
cil que você consegue soletrar? Sabia que 
“Pneumoultramicroscopicossilicovulcanoco-
nióti co” é a palavra mais extensa da língua 
portuguesa! São 46 letras! Ufa! 

Quando apendemos a ler, o nosso mundo ga-
nha novos signifi cados! Fica fácil identi fi car 
alertas nas placas da praia e da piscina, esco-
lher o que pedir em um restaurante, e saber 
todos os ingredientes das coisas que compra-
mos no supermercado.

Mas, quer saber? A parte mais legal da leitura 
é poder folhear livros cheios de histórias! Tal-
vez você goste de comédia, grandes aventuras, 
ou, quem sabe, de mistérios! 

Mas, nem sempre as crianças ti veram a opor-
tunidade de ler da mesma forma que nós! Por 
isso te convido a viajar no tempo conosco, e 
chegar ao momento exato da história em que 
as histórias começaram a ser contadas de for-
ma diferente. Preparados?!

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:  

VAMOS VIAJAR 
E aí? Descobriu?! Nesse momento, vamos co-
meçar a nossa viagem pelo tempo, e visitar o 
passado! A data exata dessa importante des-
coberta não podemos dizer com precisão, mas 
foi há mais de cinco mil anos que os anti gos 
povos da Mesopotâmia criaram, possivelmen-
te, o primeiro modelo de escrita. Ela se chama-
va cuneiforme, e recebeu esse nome porque 
era consti tuída por desenhos de cones feitos 

C-R-A-E-S-I-T     

LETRA OU 
DESENHO?

“Santifi ca-os na verdade; a Tua palavra é a verdade.” (João 17:17)

Resposta: ESCRITA

ESTUDO 1
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em argila para registrar informações políti cas e 
econômicas muito importantes. 

De maneira quase simultânea, no Egito, tam-
bém surgiu um ti po de escrita, que recebeu o 
nome de hieróglifo. Eram desenhos diversos da 
cultura daquele povo que representavam sons 
e palavras, e eram escritos em papiros (papel 
feito à base de folhas de plantas), bem como 
nas paredes das pirâmides, palácios e templos. 

A grande curiosidade que envolve esses dois 
ti pos de escrita, é que ambos ti nham uma exe-
cução demorada! Consegue imaginar o tempo 
que levava fi car fazendo desenhos para tudo 
que se quisesse registrar? Devia ser muito tra-
balhoso! No entanto, valia a pena. Inclusive, 
se esses povos não ti vessem desenvolvido a 
escrita, nunca teríamos chegado ao alfabeto, 
como existe hoje! Afi nal, alguém teve que co-
meçar para depois ir aperfeiçoando. 

Essas escritas tão anti gas revelam um fragmen-
to muito importante da história da humanida-
de! Mas, sabe onde existe um registro ainda 
mais impressionante?! Acertou se pensou na 
Bíblia. Ela que foi escrita por cerca de 40 ho-
mens, há mais ou menos três mil anos, é, até 
hoje, o livro mais lido em todo o mundo. Ele 
narra não apenas a origem das coisas, como 
contém inúmeras histórias e conselhos que 
nos orienta na descoberta de quem somos, 
onde estamos e para onde vamos! 

RESPONDA RÁPIDO!
Conforme João 17:17, o que a Bíblia, a Palavra 
de Deus, representa?  

DESAFIO DA SEMANA 
A Bíblia se torna mais e mais importante na 
nossa vida quando decidimos torná-la uma 
companheira da nossa jornada. Durante essa 
semana, te desafi amos a estudar a Bíblia de 
maneira diferente. Escolha um capítulo e o re-
leia todos os dias, anotando uma frase do que 
te impressionou a cada novo dia. No fi nal da 
semana, confi ra todas as suas anotações! O 
resultado de tudo que você aprendeu será im-
pressionante! 

OI, DEUS! 
Senhor, nos ajuda a meditar diariamente na 
Tua Palavra, que é a verdade eterna, para que 
assim possamos entender o Teu propósito em 
nossas vidas. Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você tem medo do escuro? Talvez hoje não, 
mas, e quando era mais novo? Lembra de al-
gum dia que se assustou muito por não con-
seguir enxergar nada? A água-viva, o escor-
pião e o vagalume não têm esses problemas, 
afi nal, eles vivem no escuro a maior parte do 
tempo de suas vidas! Já os crocodilos, pin-
guins e golfi nhos devem ter medo do escuro 
sim, já que até na hora de dormir não fecham 
os olhos de jeito nenhum! 

Para a natureza humana, ter medo do escu-
ro é algo muito normal, afi nal, não enxergar 
nada ao redor pode acabar trazendo medo e 
insegurança. Quando a energia da nossa casa 
acaba bem no meio da noite, é comum nós 
procurarmos por um lugar seguro para sentar 
ou deitar, e ter a certeza de que todas as pes-
soas que moram na casa estão bem e junto 
conosco. É como se a falta de luz nos ti rasse 
a ideia de segurança, mesmo que ela sempre 
tenha sido algo invisível, percebe? 

Na nossa viagem do tempo de hoje, viajare-
mos até uma importante descoberta da ciên-
cia para enfrentar a escuridão, e que faz parte 
do nosso presente.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Conseguiu descobrir?! A nossa viagem de hoje 
é para o presente, mas que tem início no ano 
de 1879, e transcorre até os dias atuais. Esse 
ano foi um marco na história, pois foi quando 
Thomas Edison inventou a lâmpada. Até então, 
quando a noite chegava, era complicado viver 
no escuro. Durante muito tempo as pessoas 
usavam fogo como fonte principal de luz. Esta-

A-M---D-Â-A    

LUZ NA 
ESCURIDÃO

“Lâmpada para os meus pés é a Tua Palavra, e Luz para os meus 
caminhos.” (Salmo 119:105)

Resposta: LÂMPADA 

ESTUDO 2
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mos falando de velas, candelabros, lamparinas 
e lampiões. 

Muitos já haviam tentado criar luz através da 
eletricidade, mas, sem muito sucesso. Até que 
Thomas Edison, um empresário que brincava 
de ciência nas horas livres, resolveu usar car-
vão para fazer o fi lamento que deveria ser 
energizado. Esse fi lamento recebeu cerca de 
900K de temperatura, e começou a emiti r uma 
luz amarela e fraca, mas que foi se intensifi can-
do, brilhando mais e mais forte, até que ilumi-
nou por dois dias inteiros! 

Essa incrível descoberta tornou possível, pou-
co tempo depois, que as pessoas pudessem 
desfrutar da luz elétrica em suas casas. Até os 
dias de hoje, usamos a tecnologia desenvolvi-
da por Edison, e aprimorada por outros cien-
ti stas, que se aventuraram a torná-la melhor 
e mais efi ciente, como é o caso das lâmpadas 
fl uorescentes, halógenas e de LED. 

Agora, imagina se Thomas Edison e outros 
cienti stas não ti vesse persisti do nessa ideia? 
Se não ti vessem testado novas opções para 
transformar energia em iluminação? Talvez 
até hoje dependêssemos do fogo para ilumi-
nar nossas noites. Mas, quem tem acesso a 
ambientes iluminados por lâmpadas elétricas, 
certamente teria difi culdades de se adaptar a 
escuridão como anti gamente, não acha? 

A Bíblia se refere a ela mesma como uma lâm-
pada, capaz de iluminar os passos daquele 
que decide caminhar seguindo a vontade do 
Senhor! Um trilheiro nunca pode viajar sem a 
sua lanterna, é um item indispensável. Assim 
é a Bíblia na jornada do cristão: fundamental. 
Ela ilumina nossa mente, esclarece nossas dú-
vidas, nos dá respostas, e a certeza de que o 
caminho as vezes pode ser difí cil, mas temos 
Deus ao nosso lado! 

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Salmos 119:105, a Bíblia, nossa 
Lâmpada, representa o quê? 

DESAFIO DA SEMANA 
A Bíblia só é capaz de iluminar a nossa vida 
se buscarmos as suas verdades de todo nosso 
coração. 

OI, DEUS! 
Senhor, nos ajuda a buscar por Tua Palavra 
como buscamos pela luz na escuridão. Em 
nome de Jesus, amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Todo dia a ciência descobre uma nova forma de 
produzir energia, com medo de que fi quemos 
sem recursos para gerar esse bem tão precioso 
com os elementos que já uti lizamos hoje. Você 
sabe quais recursos são usados para transfor-
mar na energia que mantém nossas geladeiras, 
chuveiros e venti ladores funcionando no dia a 
dia?! No Brasil, cerca de 60% do nosso recurso 
energéti co é do ti po hidrelétrico, ou seja, ne-
cessita da força da água para vir a existi r. 

Só que todo mundo está cansado de saber 
que a água é um bem escasso, com prazo de 
validade. Logo, depender dela para produção 
de energia é algo que não pode garanti r o uso 
desse bem no futuro, concorda? Por isso, ou-
tras formas de energia são especuladas com 
frequência. E talvez uma das principais delas 
te pareça bombásti ca: a energia nuclear! 

Se você já folheou livros de história mundial, 
deve saber que o nome “nuclear” está associa-
do a uma grande destruição nas cidades de Hi-
roshima e Nagasaki. Um bombardeio que acon-
teceu no Japão, a comando dos Estados Unidos, 
durante a Segunda Guerra Mundial. Agora, a 
pergunta que não quer calar: como o mesmo 
elemento que foi usado para construir uma 

bomba destruidora poderia se tornar a principal 
fonte de energia do futuro do nosso planeta?! 

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:      

VAMOS VIAJAR 
Já sabe qual a nossa palavra passe?! Ela nos 
leva direto para o futuro! Quando? Bem, isso 
pode ser um pouco relati vo. Pode ser daqui 10, 
15, 20 anos! Mas a ciência acredita que sim, 
a energia nuclear será a energia do futuro! A 

Resposta: NUCLEAR 

A-R---U--L

NUCLEARES

“A palavra do Senhor permanece para sempre!” (I Pedro 1:25)

ESTUDO 3
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gente sabe que, usando o recurso “água”, é 
preciso colocá-la em movimento – e esse é jus-
tamente o trabalho das hidrelétricas – para ob-
ter energia elétrica. Mas, como será que isso 
funciona com a energia nuclear?!

Bem, o princípio começa com fontes não re-
nováveis, como o urânio. O nome do processo 
que gera essa energia é fi ssão nuclear. Como 
isso acontece? Através da quebra da estrutura 
dos átomos envolvidos na reação atômica. Cal-
ma! Pareceu complicado? Vamos explicar. 

O urânio é um elemento abundante no nosso 
país. Mas, para produzir energia, ele precisa 
ser compactado em pequenas pasti lhas. Essas 
pasti lhas vão para uma câmara térmica, cha-
mada de reator, que aquece essas moléculas, 
liberando nêutron, que quebram os átomos. 
O urânio todo “quebradinho” começa a cho-
car suas micro partes, aquecendo o sistema de 
águas da usina, gerando um vapor que, por sua 
vez, faz girar as turbinas, que fazem funcionar 
um gerador elétrico. Ufa! 

Em resumo, uma substância abundante e sim-
ples é capaz de gerar energia térmica, que gera 
energia mecânica, que se transforma em ener-
gia elétrica. Tudo isso para que nossas lâmpa-
das, geladeiras e computadores funcionem. 
Muito trabalho, não é mesmo?      

E todo esse estudo em busca de energias alter-
nati vas para nos alimentar no futuro só se faz 

necessário porque simplesmente seria muito 
difí cil deixar de viver sem a eletricidade. E mes-
mo que um bem pareça inesgotável – como o 
vento, o sol e o urânio – não é uma garanti a 
que sempre os teremos como fontes para ge-
rar nossa energia de amanhã. 

Por outro lado, há uma energia que nunca se 
esgota! Ela nos mantém sempre ligados ao 
nosso propósito de vida; uma vida eterna ao 
lado de Jesus. Por isso a Bíblia é nossa energia 
de ontem, de hoje e de amanhã. Porque ela ja-
mais acaba, e nos mantém ligados à Cristo! 

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo I Pedro 1:25, por quanto tempo a Pa-
lavra de Deus vai durar? 

DESAFIO DA SEMANA 
A Bíblia é fonte inesgotável para nossa vida 
espiritual. Que tal presentear amigos com por-
ções dessa energia? Faça carti nhas com versos 
bíblicos e distribua para seus parentes e ami-
gos. Com certeza eles vão amar esse presente!  

OI, DEUS! 
Senhor, nos ajude a aprender mais e mais com 
a Bíblia, e buscar nela a única energia que é 
inesgotável para nossas vidas. Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Já pensou se você fosse um cienti sta capaz de 
criar energia sufi ciente para todas as pessoas 
do planeta? Isso seria incrível, não é mesmo? 
E se, além de alcançar todas as pessoas do 
mundo, essa energia ainda fosse de baixíssimo 
custo, ou até de graça? E, só para melhorar um 
pouco mais, imagina se ela não acabasse nun-
ca, nunquinha mesmo?! 

Para a ciência, isso pode parecer absurdo! Mas, 
não custa nada imaginar! A criati vidade é a 
mola que nos lança para as grandes descober-
tas! Os grandes cienti stas reconhecidos de hoje 
ti veram a ousadia de pensar diferente um dia 
e, em muitos momentos, até foram chamados 
de malucos. É que a ciência precisa sim de uma 
pitadinha de maluquice de vez em quando! 

Então, cienti stas, hora de pensar! Quais ele-
mentos do dia a dia poderíamos usar para gerar 
uma energia inesgotável? Agora, atenção! Pre-
cisa ser algo que tenha em todo lugar, que seja 
barato ou até de graça, e que possamos usar 
para sempre. E aí, no que você consegue pen-
sar? O que é tão abundante no nosso planeta 
que poderíamos usar como matéria-prima?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
A busca da humanidade por energias renová-
veis não é de hoje! Quando a Holanda inventou 
o sistema dos moinhos, canalizando o vento 
para gerar força motriz e moer os grãos em seus 
celeiros, abriu possibilidades inimagináveis para 
o que hoje chamamos de energia eólica (que 
consiste na produção de energia elétrica atra-

Resposta: ENERGIA

E-R---A-G-   

100% 
RENOVÁVEL

“Buscai no livro do Senhor e lede, e nenhuma dessas coisas falhará!” 
(Isaias 34:16)

ESTUDO 4



16

vés do vento). Essa matéria-prima é de graça, 
mas, os custos para produzir esse ti po de recur-
so energéti co ainda são altos, e nem todos os 
locais têm ventos favoráveis para a implantação 
das turbinas. Logo, embora seja incrível, essa 
energia ainda não é para todo mundo. 

Outro ti po de energia renovável com bastan-
te projeção para o futuro, é a solar. Através da 
instalação de placas, os raios do sol alimentam 
reatores, que se transformam em energia elé-
trica. Outra matéria-prima que é de graça é o 
sol. Mas, será que essa energia chegaria para 
todos? E nas regiões onde a incidência do sol é 
baixa, e os dias gelados são bem mais frequen-
tes que os dias de calor, como faz? Fica difí cil! 

O fato é que, por mais que tenhamos diferen-
tes possibilidades de gerar energias alterna-
ti vas, sempre acabamos esbarrando em um 
desses problemas: ou a matéria é escassa, ou 
não está disponível em todos os lugares, ou o 
processo é muito caro. Dessa maneira, seria 
impossível um dia todas as pessoas do mundo 
receberem a mesma luz? 

Nas últi mas três semanas estudamos sobre 
como a Palavra de Deus tem o poder de cla-

rear as nossas vidas. E mesmo que um futuro 
nebuloso esteja bem à nossa frente, quando o 
assunto é a energia que usaremos para ilumi-
nar o nosso futuro, sabemos que aprendendo 
mais com a Bíblia, estaremos seguros na Luz!   

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Isaias 34:16, o que acontece 
quando buscamos solução para os problemas 
na Palavra do Senhor? 

DESAFIO DA SEMANA 
Pesquise mais sobre energias renováveis e so-
bre a importância de melhorar nossos hábitos 
de consumo desde já. 

OI, DEUS! 
Senhor, nos ajude a aprender mais e mais so-
bre Ti, estudando na fonte eterna de nossas 
energias: a Tua Palavra. Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você gosta de massinha de modelar? Ahh...é 
sempre muito diverti do poder criar coisas di-
ferentes, misturar as cores, e soltar a nossa 
imaginação, não é mesmo? Mas, você sabe 
como a massinha é feita? Claro que a indús-
tria acrescenta alguns elementos bem secre-
tos, mas, também podemos fazer nossa ver-
são em casa, se quisermos. 

Essa receita é muito simples! Basta misturar 1 
xícara de farinha de trigo, 1 colher de sal, 3 co-
lheres de água e um pouquinho de óleo, até dar 
o ponto de soltar das mãos. Para colorir, é só 
usar algumas goti nhas de corante, e pronto! Te-
mos muita massinha que nós mesmos fi zemos 
para brincar. E assim fi ca ainda mais diverti do!

Agora, quando será que essa brincadeira co-
meçou? Quem será que inventou a massinha 
de modelar? Se pararmos para pensar, vamos 
ver muito semelhança entre essa brincadeira e 
o trabalho dos oleiros: os homens que traba-
lham com o barro, fazendo vasos e outras pe-
ças com essa matéria-prima. O barro, ou argi-
la, é a mistura da terra com a água, elementos 
que sempre existi ram. 

Espera. Sempre?! Bem, sabemos que tudo tem 
um princípio, não é mesmo? E quando a água 

e a terra foram criadas, para toda essa brinca-
deira começar a existi r?!

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
A criação do mundo é o começo da nossa histó-
ria. É o que poderíamos chamar de “ano 0 antes 
de Cristo”, pois indica o momento exato que o 
Universo começou. O livro de Gênesis relata a 
formação do mundo, e como o Senhor Deus cui-
dou de cada detalhe. Vamos relembrar?  

Resposta: CRIAÇÃO

C--A--Ç--Ã   

A PRIMEIRA 
MASSINHA

“Então o Senhor modelou o homem do pó da terra.” (Gênesis 2:7)

ESTUDO 5
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No primeiro dia, Deus criou a luz, revelando o 
planeta Terra! No segundo dia, ele fez a sepa-
ração das águas e do fi rmamento. Ou seja, Ele 
separou mares, rios e lagos da parte seca, que 
chamamos de terra. Mas também foi nesse dia 
que Deus criou as camadas da atmosfera, isto 
é, criou um ar ideal para receber os elementos 
da criação que viriam a seguir. 

No terceiro dia, Deus criou toda a relva, plan-
tas e frutos. Imagina a variedade de ideias que 
Deus teve nesse dia! Desde a grama verdinha, 
até os alimentos que brotariam do chão, como 
a cenoura e a abóbora; e aqueles que viriam 
das árvores, como a maçã e a manga. Incrível, 
não é mesmo? No quarto dia, Deus criou os 
astros celestes, que serviriam de iluminação e 
marco de tempo: o sol para iluminar o dia, a 
lua e as estrelas para iluminarem a noite.

No quinto dia, Deus criou todas as aves dos céus 
e as espécies marinhas. Uma infi nidade de vida 
animal. Imagine só que espécies tão disti ntas, 
como o tucano, a baleia, o papagaio e o polvo 
foram inventados por Deus em um único dia! 
Não é incrível?! E Ele não parou por aí. No sexto 
dia, Deus criou todo os animais terrestres. Gi-
rafas, elefantes, cachorros, gati nhos, e muito 
mais! É muita criati vidade, não é mesmo?! 

Mas aí, quando Ele já ti nha feito tudo isso, sen-
tou-se no chão e começou a modelar algo com 
barro e água. Espera! Então, é aí que a brinca-

deira de massinha começou? Foi exatamente as-
sim. Deus pegou o barro e começou a modelar 
um boneco. Fez todas as partes do seu corpo, 
à sua própria imagem e semelhança. Quando 
terminou, veio a parte mais incrível! Ele soprou 
nas suas narinas o fôlego de vida, e o boneco 
ganhou vida! Era Adão, o primeiro homem.    

Uau! Deus caprichou, hein?! Logo em seguida, 
Ele fez Eva, a primeira mulher, para ser com-
panheira de Adão. Os dois primeiros seres hu-
manos foram a obra-prima da criação de Deus, 
feito pelas Suas próprias mãos!   

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Genesis 2:7, qual matéria-prima Deus 
usou para fazer o homem? 

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal tentar fazer sua própria massinha e 
presentear um amigo? Junto com o presen-
te, explique que essa brincadeira começou na 
criação do mundo!

OI, DEUS! 
Senhor, obrigado por ter nos feito com tanto 
carinho amor, e nos tratado como obra-prima 
da Sua criação. Amém! 

NOTAS
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ESTUDO 6

DIZ AÍ! 
Você sabe o que é um ácido? Qual a primei-
ra coisa que vem à sua cabeça quando escuta 
essa palavra? Quem sabe, um limão? Ele é bem 
ácido mesmo, e só sendo muito corajoso para 
parti r ao meio e chupar um, não acha? Mas, 
sabia que ácido não é apenas algo que nos faz 
revirar a cara de agonia quando experimenta-
mos? O termo “ácido” também é usado para 
denominar componentes muito importantes 
no nosso organismo. 

Um desses ácidos tem um nome bem diferen-
te. Se chama “ácido desoxirribonucleico”, mais 
popularmente conhecido como DNA. Você 
sabe o que é isso? O DNA é um componente 
presente em nossas células, responsável por 
armazenar toda a informação genéti ca. Ou 
seja, o DNA é uma estrutura presente em todo 
o nosso corpo, que fala sobre a nossa heredi-
tariedade, que por sua vez, é aquilo que nos 
formou! 

Vamos tentar explicar de uma maneira bem 
simples. Sabe quando você compra um suco 
de uva no supermercado? Se ele for do ti po 
integral, quer dizer que ele é puro, isto é, feito 
apenas com uvas, sem açúcar ou conservantes, 
correto? Mas, mesmo sabendo que esse suco 

é feito só a parti r de uvas, se eu ainda quiser 
saber que uvas são essas, eu posso ir ao rótulo 
e ler de onde essas uvas vieram. Lá vai estar 
escrito de qual estado, cidade e fazenda essas 
uvas foram produzidas! 

 Pois bem! O DNA seria uma espécie de rótulo 
do nosso organismo. Ele carrega nossas infor-
mações genéti cas, como por exemplo, a cor 
dos nossos cabelos, dos nossos olhos, da nos-
sa pele, e até se temos predisposição a certas 
doenças, e por aí vai! Isso não é incrível?!

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: GENÉTICA

G-E-É---I--C

UM ÁCIDO 
DIFERENTE

“Façamos o homem a nossa imagem e semelhança!” (Gênesis 1:26) 
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VAMOS VIAJAR 
O estudo da genéti ca tem sido um importan-
te passo para a humanidade. O DNA foi des-
coberto em 1869, por um bioquímico suíço 
chamado Johann Friedrich. Mas, a estrutura 
tridimensional da molécula, como estudamos 
até hoje, só foi descoberta recentemente, em 
1953, por Rosalind Franklin, Francis Crick, Ja-
mes Watson e Maurice Wilkins, na universida-
de de Cambridge, no Reino Unido.

Todos esses cienti stas fi zeram muitos experi-
mentos para chegar à conclusão de que carre-
gamos informações hereditárias nas nossas cé-
lulas. Mas, sabe uma forma muito práti ca que 
eles usaram para testar isso? Passando ácido 
nucleico de uma bactéria para outra, e perce-
bendo que a doença era transmiti da. Ou seja, o 
DNA estava levando a doença para onde estava 
sendo alojado. Que interessante, não é mesmo? 

Mas, sabe o que é mais interessante no estudo 
do DNA? É descobrir que, embora tenhamos 
nossos próprios corpos, carregamos muitas 
das característi cas daqueles que nos forma-
ram: os nossos pais. Você se acha mais pareci-
do com seu pai ou com sua mãe? O formato do 
nariz, das sobrancelhas, a cor dos seus olhos e 
até sua altura. A quem você acha que “puxou” 
mais? Mesmo que um lado vença, sempre aca-
bamos tendo coisas parecidas com os dois, 
não é mesmo? 

O estudo do DNA explica muito sobre isso, pois, 
ao sermos formados na barriga da mamãe, rece-
bemos a combinação das característi cas tanto do 
pai, como da mãe. E, inclusive, o exame de DNA 
pode ser feito para descobrir com certeza quem 
é o pai e mãe de alguém. Isso não é incrível?! 

O primeiro capítulo da Bíblia relata a criação 
do mundo, e um aspecto muito importante da 
nossa criação: o nosso DNA! Mesmo que esse 
ácido ainda não ti vesse recebido esse nome, 
Deus, na criação do homem, tornou-se o Pai 
da humanidade, passando para Adão o seu 
DNA, pois o fez à Sua imagem e semelhança. 
Como fi lhos de Adão, herdamos essa heredita-
riedade! Somos todos fi lhos amados de Deus!   

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Gênesis 1:26, o homem foi 
criado à semelhança de quem? 

DESAFIO DA SEMANA 
Peça ajuda aos seus pais e faça uma árvore 
genealógica da sua família, colocando carac-
terísti cas que um herdou do outro.

OI, DEUS! 
Querido Deus, obrigado por ter nos criado à 
Sua imagem e semelhança, e podermos ser 
chamados de Teus fi lhos amados! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você sabe quem você é? Quando uma criança 
nasce no Brasil, ela precisa ser registrada pe-
los seus pais em um cartório. Nesse local, per-
guntam como será o nome e sobrenome da 
criança, registram o dia, a hora e a cidade do 
nascimento. Nesse momento, os pais recebem 
o primeiro documento ofi cial brasileiro do pe-
queno bebezinho: a certi dão de nascimento. 
Atualmente, esse documento vem com um nú-
mero, chamado CPF (Código da Pessoa Física). 

Esse número é único, ou seja, ninguém mais 
tem um igual. Ao longo de toda a vida, mesmo 
que você perca suas certi dões, e, posterior-
mente, seu RG, esse número que você recebeu 
quando nasceu conti nuará sendo o mesmo. 
Sem esse número não podemos embarcar em 
ônibus e aviões, não podemos votar, não po-
demos ter uma conta no banco ou até mesmo 
sermos matriculados na escola. 

E se perdermos nossa certi dão de nascimento e 
RG? Os novos documentos emiti dos para substi -
tuir os anteriores podem vir com séries diferen-
tes, mas o CPF é imutável, desde que nascemos, 
até a nossa morte. Você já sabia disso? Agora, 
sabe o que mais está presente no nosso docu-
mento geral? O nome dos nossos pais! Mesmo 

quando a pessoa se torna adulta, e até idosa, 
ela conti nua carregando o nome do seu pai e da 
sua mãe no seu documento. Isso não é interes-
sante? Conti nuará sendo assim no futuro?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Você já foi com seus pais em uma loja ou res-
taurante, e, ao invés de pagar com dinheiro 
ou cartão, viu que eles usaram o QR Code 

Resposta: IDENTIDADE

I--D---I--D--

O SUPER 
QR CODE

“A estes Ele deu o direito de se tornarem fi lhos de Deus.” (João 1:12) 

ESTUDO 7
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para realizar o pagamento? Como isso fun-
ciona? Essa é uma tecnologia de leitura de 
imagens codifi cadas. Ao apontar a câmera 
do celular para o desenho de um QR Code, a 
pessoa é automati camente direcionada para 
alguma fi nalidade específi ca. Pode ser para o 
pagamento em um aplicati vo de banco, para 
um vídeo, um site, um jogo, um cardápio de 
restaurante, e por aí vai! 

O QR Code nos direciona rapidamente para o 
que precisamos fazer, ou o que é de interesse 
que vejamos. É uma das facilidades mais atuais 
da tecnologia, usada pela população em mas-
sa, e tem muitas vertentes para o futuro. Como 
será o super QR Code dos próximos anos? Os 
especialistas em tecnologia indicam que esse 
elemento terá cada vez mais presença no uni-
verso fi nanceiro, substi tuindo os boletos e co-
branças, criando lembretes de vencimentos, 
e o mais interessante de tudo, facilitando o 
acesso pessoal à diversas plataformas. Mas, o 
que isso signifi ca? Que o QR Code poderá ser 
uma das principais ferramentas para identi fi -
car quem somos dentro da internet. 

A palavra que resume tudo isso é “identi dade”. 
A mesma que ganhamos quando nascemos, e 
que levamos conosco ao longo da vida. Para a 
sociedade, somos um número que não pode 

mudar, e por ela, podemos ser rastreados, e 
tudo que fi zemos de importante, estará em 
nossos registros. No futuro, tudo isso deve fi -
car ainda mais rápido e preciso. 

O curioso é que, mesmo antes de todas as tec-
nologias para isso serem inventadas, todos já 
nascemos com um identi fi cador, que além de 
indicar quem somos, indica de onde viemos e 
para onde vamos. Esse super QR Code nos lê 
instantaneamente, e nos indica nossa paterni-
dade: fi lhos de Deus!    

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo João 1:12, de quem somos fi lhos?  

DESAFIO DA SEMANA 
Como fi lhos de Deus, devemos honrar o Seu 
nome. Pense em algo que você possa fazer 
por alguém ao longo da semana, que revele o 
amor do seu Pai por essa pessoa.

OI, DEUS! 
Senhor, te agradeço por me dares a identi dade 
de Teu fi lho! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já sofreu por algo? Há uma lista enorme de 
coisas que nos fazem sofrer todos os dias, mes-
mo que sejamos muito pequenos. Por exemplo, 
quando somos bebês e estamos aprendendo 
a andar, sofremos quando caímos e fazemos 
aquele “galo” na testa. Aí crescemos, e quando 
vamos aprender a andar de pati ns ou bicicleta, 
passamos por quedas novamente, que deixam 
nossos joelhos e queixos ralados. 

A gente sofre por coisas grandes e peque-
nas. Quando um parente ou amigo adoece ou 
morre, quando nossos pais perdem o empre-
go, quando temos que nos mudar de casa, ou 
quando quebramos um brinquedo que gosta-
mos muito. Claro que essas são coisas muito 
diferentes em uma escala de importância, mas 
percebe que simplesmente pensar em todas 
elas acontecendo já nos faz sofrer?

O sofrimento faz parte das nossas vidas. Ago-
ra, por que é assim? Não fomos criados à ima-
gem e semelhança de Deus? Por que precisa-
mos passar dias e situações tão ruins de vez 
em quando?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Essa é uma palavra interessante! Tão pequena, 
mas, ao mesmo tempo, tão impactante! Em 
um mundo cheio de injusti ças, doenças, mor-
te e sofrimento, a paz mundial parece ser algo 
muito difí cil de se conquistar, não é mesmo?! 

Resposta: PAZ

Z--A

ACORDO 
DE PAZ

"Não se perturbe o seu coração, não tenha medo!” (João 14:27)

ESTUDO 8
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Se isso fosse possível, todos os problemas se-
riam resolvidos, ninguém brigaria por mais 
nada; a fome, o desemprego e doenças terrí-
veis deixariam de existi r. Não seria incrível? 

Agora você entrou na máquina do futuro da 
sua imaginação. Então imagine que você é 
uma pessoa muito importante nesse tempo, 
que, vejamos... pode ser no ano de 2040! Uau! 
Você é tão, mas tão inteligente, que criou uma 
lista de resoluções para que o mundo viva em 
completa harmonia. Essa sua lista foi aprovada 
pelas autoridades mais importantes do plane-
ta, e acaba de se tornar um Acordo Mundial 
da Paz. Mencione alguns itens que seriam in-
dispensáveis nessa lista para que o mundo que 
você conhece fosse muito melhor! 

Certamente há coisas bem sérias na sua lista, 
como o tratamento para o câncer, a exti nção da 
violência, e um salário digno para todas as pes-
soas. Mas, como pessoa criati va que você é, há 
outras coisas interessantes que você pode ter 
decidido colocar nessa lista, como camas con-
fortáveis, ar-condicionado nas cidades quentes, 
comida e brinquedos gráti s para sempre!

Percebe que a ideia de paz vai muito além de 
combater injusti ças? Se os moradores de uma 
cidade sofrem com muito calor, esse já não é 
um lugar de paz. Se uma criança adquire uma 
doença incurável, a paz não é uma palavra que 
faz senti do para ela. Se mesmo trabalhando 
muito, um pai não consegue dinheiro sufi cien-
te para sustentar sua família, ele certamente 
não é uma pessoa que tem paz!   

O conceito de paz é muito amplo, e está ligado 
a perfeição das coisas. Enquanto tudo ao nosso 
redor não for perfeito, enquanto houver incô-
modos, sofrimentos e injusti ças, não há como 
a paz reinar! Quando o mundo foi criado por 
Deus, era para tudo ser perfeito. Mas quando 
o pecado entrou no Éden, a paz deixou de exis-
ti r. O que vivemos hoje é uma consequência do 
pecado. Será que um dia isso vai acabar?   

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com João 14:27, o que não deve ter 
espaço em nosso coração?   

DESAFIO DA SEMANA 
Você conhece alguém próximo que está so-
frendo por algo? Que tal orar por essa pessoa 
ao longo da semana? Depois, envie uma men-
sagem ou escreva uma carti nha e entregue 
para ela. Com certeza, você vai ajudar a aliviar 
o sofrimento dessa pessoa.

OI, DEUS! 
Senhor, nossa natureza perfeita hoje é cheia 
de injusti ça, dor e pecado. Nos ajuda a enten-
der Tua vontade para, um dia, conquistarmos a 
verdadeira paz. Amém!

NOTAS



25

DIZ AÍ! 
Para começar uma briga, nem sempre é pre-
ciso muita coisa. Você já viu umas brigas co-
meçarem por conta de coisas simples, como 
um brinquedo ou um chocolate? É muito feio 
quando isso acontece! Pessoas que se amam, 
e acabam gritando uma com a outra, empur-
rando, puxando os cabelos, se machucando e 
com lágrimas nos olhos. A sensação desse mo-
mento é horrível, e sabe por quê? Porque não 
fomos feitos para o que é mal. 

O nosso mundo infelizmente sofre com brigas 
muito graves e de grandes proporções. Mas sa-
bia que algumas guerras começaram por moti -
vos muito estranhos? Uma dessas aconteceu 
no século 20, envolvendo dois países, Grécia e 
Bulgária, que se desentendiam com frequên-
cia. Essas nações fazem fronteira, e uma das 
cidades que fi cava nessa zona de encontro era 
a pequena Petrich, do lago Búlgaro. Como as 
pessoas dessas cidades vizinhas não se gosta-
vam, viviam espiando o que acontecia do ou-
tro lado da divisa entre as cidades, procurando 
moti vo para brigar. 

Certo dia, um cachorro de um homem búl-
garo de Petrich fugiu, cruzando a fronteira, 
e entrando na cidade grega. O dono foi atrás 

do seu animal de esti mação, e nessa tentati va 
de resgate, acabou sendo baleado pelos gre-
gos. Que assustador, não é mesmo? Tudo isso 
aconteceu porque os gregos entenderam que 
a corrida daquele homem invadindo o territó-
rio grego era por pura afronta! E o que era para 
ser apenas o resgate de um cão, foi o início de 
uma guerra, que deixou 100 soldados mortos, 
e uma multa de 45 mil libras a serem pagas pe-
los gregos.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: GUERRA

G-E----

A GRANDE 
GUERRA

“Houve peleja no céu. Miguel e seus anjos pelejaram contra o dragão.” 
(Apocalipse 12:7-12)

ESTUDO 9
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VAMOS VIAJAR 
Um mundo em guerra. Essa é a nossa realidade. 
Nem sempre é preciso que os homens estejam 
vesti dos de soldados, portando armas, usando 
tanques de batalha, em um terreno descampa-
do. As guerras de hoje acontecem dentro das 
cidades, dentro de bairros, em meio a pessoas 
de uma mesma comunidade. Todos os dias, os 
jornais e TVs nos mostram como o mundo está 
brigando por todos os moti vos possíveis, e isso 
só traz sofrimento. 

Qual foi a primeira guerra, você sabe? A nos-
sa máquina do tempo precisou nos trazer para 
um ponto da história em que sequer podemos 
mensurar com um número, pois é muito an-
terior à nossa existência. Foi algo que aconte-
ceu antes do planeta Terra e da humanidade 
existi r.  O nosso versículo acima, extraído do 
livro de Apocalipse, nos retrata o que aconte-
ceu. Miguel, também conhecido por nós como 
Jesus, brigou contra o dragão, também conhe-
cido como Satanás. Você sabia disso?

Mas, aí você pode pensar: o Céu não é perfei-
to? Ele não foi criado por Deus? Como o mal 
pode ter existi do ali, a ponto de criar uma 
guerra envolvendo Jesus e os anjos? Porque, 
assim como na história do cachorro que fugiu, 
no Céu a briga começou por um moti vo muito 
pequeno. Um anjo, incrivelmente inteligente 
e bonito, chamado Lúcifer, começou a senti r 
algo diferente em seu coração. Ele olhava para 
Jesus, o Filho de Deus, e achava que merecia 
estar em seu lugar, e ser adorado como Ele. 
Você conhece o nome dessa emoção? Quando 
queremos o lugar do outro? Essa é a inveja!   

Esse senti mento foi crescendo e crescendo no 
coração de Lúcifer, e ele então começou a fa-
lar para outros anjos, e foi gerando uma revolta 

no céu, onde tudo era perfeito. Ele conseguiu 
convencer um terço dos anjos do Céu com suas 
menti ras sobre Jesus, e aí, a guerra começou! 
Lúcifer e seus anjos queriam tomar o trono para 
si, mas não ti nha como vencer o Rei do Univer-
so! Eles foram eternamente banidos do Céu. 

E essa é a origem de todo mal. Foi assim que 
senti mentos ruins começaram a existi r, e cau-
sar brigas. Lúcifer passou a ser conhecido como 
Satanás, e essa é a maior guerra de todos os 
tempos, porque ela existe até hoje. Você lem-
bra quando a serpente tentou Eva a comer o 
fruto proibido? Satanás conseguiu colocar o 
mal no coração da humanidade naquele mo-
mento. Desde então, todos os seres humanos 
são tentados a pecar e brigar por tudo, o tem-
po todo. Mas, aqueles que entendem a Palavra 
de Deus, já sabem que, assim como foi no Céu, 
ela só tem um lado vencedor! Você escolhe es-
tar ao lado de Jesus?   

RESPONDA RÁPIDO!
O bem já venceu o mal para sempre!  Sabe 
como Ele fez isso? A resposta está em João 3:16.  

DESAFIO DA SEMANA 
Vamos tentar fi car livres de brigas e senti men-
tos ruins? Mas, se isso acontecer, peça ime-
diatamente ajuda a Deus, e Ele vai te ajudar a 
encontrar a melhor solução!

OI, DEUS! 
Entendemos que fazemos parte da Grande 
Guerra, a maior de todos os tempos, mas es-
colhemos estar ao Teu lado, pois a vitória é 
certa! Amém!  
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DIZ AÍ! 
Você sabe o que é uma perseguição? Talvez 
você já tenha visto falar sobre isso na televi-
são. Pessoas que são perseguidas normalmen-
te são aquelas que fi zeram algo errado.  Seria 
isso mesmo? 

Tínhamos acabado de nos mudar para um 
apartamento em um prédio muito alto na cida-
de de Maceió, e eu estava com difi culdades de 
dormir naquele ambiente novo. Até que, por 
volta da meia-noite, enquanto rolava de um 
lado para o outro no colchão, escuto um baru-
lho muito alto, como se fosse uma explosão, e 
corro até a janela, em busca de enxergar o que 
meus ouvidos já haviam constatado. 

Quando olho para baixo, muito próximo a por-
taria do nosso edifí cio, vejo um imenso clarão, 
como se fosse um grande curto-circuito, e logo, 
todo o meu prédio e vários outros edifí cios de 
quarteirões vizinhos, fi caram sem energia. Ouvi 
alguns gritos, seguidos por sirenes de viaturas 
policiais, ambulância e caminhão de bombeiros. 
O que será que estava acontecendo ali?  

Só quando amanheceu e a energia foi reesta-
belecida, que pudemos descer pelos elevado-
res e descobrir o que ti nha acontecido na ma-
drugada. Duas viaturas da polícia perseguiam 

bandidos que tentavam fugir de carro. Um 
dos policiais, naquela perseguição acelerada, 
perdeu o controle e acabou batendo no muro 
do prédio em que eu morava. Acontece que o 
muro estava muito próximo ao poste, e esse 
também caiu, causando o estrondo e o curto-
-circuito que eu ti nha visto da minha janela. 
Aquele carro da polícia acabou explodindo, 
logo após o policial conseguir sair dele. Em-
bora o transtorno tenha sido grande, naquela 
noite, não houve mortes ali.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: PERSEGUIDOS

P-E-----S-E---

PERSEGUIDOS

“Bem-aventurados os perseguidos, porque deles é o reino dos Céus.” 
(Mateus 5:10)

ESTUDO 10
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VAMOS VIAJAR 
 Geralmente associamos que as pessoas per-
seguidas são aquelas que fi zeram algo errado. 
Mas, sabia que o contrário também acontece? 
Nossa máquina do tempo vai nos levar até um 
passado não muito distante, onde pessoas 
boas sofreram bastante. O ano em que essa 
história começa é 1933. Foi quando um ho-
mem chamado Adolf Hitler se tornou chance-
ler da Alemanha – uma espécie de presidente. 
Acontece que esse homem era muito bravo, e 
queria controlar a vida de todo mundo. 

Sabe o que ele fez? Organizou es policiais e es-
palhou por todos os lados. Só que o objeti vo 
não era manter as pessoas seguras, e sim, vigia-
das! Os policiais entravam nas casas, revistavam 
tudo, liam as correspondências, escutavam as 
conversas. As pessoas ti nham muito medo, e 
não podiam discordar de nada que fosse dito ou 
feito pelo governo. Quem quisesse se juntar ao 
“exército" da patrulha nazista de Hitler, ganhava 
altos salários, o que atraia muitos jovens, que 
começaram a perseguir as pessoas comuns, tra-
zendo muita violência e tristeza.

Um público específi co que sofreu demais nas 
mãos desse homem terrível foi o povo judeu. 
Essa religião, que é uma das mais anti gas do 
mundo, foi a base do cristi anismo. Jesus foi um 
judeu. O judaísmo era muito forte na Alemanha, 
e na visão de Hitler, a religião era uma força que 
ameaçava o seu governo. Foi quando ele deci-

diu perseguir os judeus de uma maneira cruel. 
Foram cerca de 6 milhões de pessoas mortas! 

Hitler não foi o primeiro perseguidor de pes-
soas boas e inocentes! Na Bíblia, encontramos 
muitos homens e mulheres que perseguiram 
duramente o povo de Deus. João Bati sta teve 
a cabeça decapitada. Estevão foi apedrejado. 
Daniel foi lançado na cova dos leões. João foi 
jogado em um caldeirão de óleo fervente. Je-
sus foi crucifi cado. Espera! Então quer dizer 
que quando escolhemos andar ao lado de 
Deus, vamos ser perseguidos também?!   

RESPONDA RÁPIDO!
O que Mateus 5:10 promete aos que forem 
perseguidos por seguirem a Jesus?  

DESAFIO DA SEMANA 
Anote coisas ruins que você vê acontecendo 
com pessoas boas ao seu redor. Ore para que 
Deus conforte os corações delas, e que elas 
possam conti nuar fi rmes na esperança de ver 
Jesus voltar, e acabar para sempre com o mal.

OI, DEUS! 
Eu te amo por tudo que fi zestes por mim, e 
quero conti nuar ao Teu lado, mesmo quando 
as coisas parecerem difí ceis! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já fi cou sem água? A água chega até nos-
sas casas através de grandes canos, chamados 
de tubulações. Ela é distribuída por uma rede 
gigantesca, que a transporta de grandes reser-
vatórios – chamados de barragens – até os nos-
sos lares. Sabia que não recebemos água todos 
os dias? Normalmente essa distribuição é fei-
ta apenas uma ou duas vezes na semana. Nas 
nossas casas e prédios há outros reservatórios, 
chamados de cisternas, que armazenam a água 
que vem das barragens, e que nos mantém com 
reserva nas torneiras, chuveiros e vasos sanitá-
rios até o próximo abastecimento. 

Mas, nem sempre a água chega de maneira 
sufi ciente para todos! Sabia que há locais em 
que não existe esse sistema de abastecimento, 
e é necessário ir reti rar água com baldes em 
lagos e poços, e que, para isso, muitas vezes é 
preciso percorrer longas distâncias? Há ainda 
lugares em que nem dessa maneira é possível 
obter água, e o pouco que se tem vem em ca-
minhões, e precisa ser poupado para ser usado 
por longos períodos.  

Viver com pouca água é muito complicado! 
Pois usamos esse precioso bem para quase 
tudo. Consegue pensar em cinco formas que 

usamos a água no dia a dia? Já pensou como 
seria difí cil se ela simplesmente acabasse?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Esse é um dado alarmante! Um grupo mundial 
formado por estudiosos, chamados de Unesco 
(Organização Mundial das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura) prevê que meta-
de da população mundial não terá mais acesso 

Resposta: ÁGUA

G-A--Á

PLANETA 
SEM ÁGUA

“Pois derramarei água na terra sedenta, e torrentes na terra seca.” 
(Isaias 44:3)

ESTUDO 11
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a água potável já a parti r do ano de 2025. Sabe 
de quantas pessoas estamos falando? Cerca de 
3 bilhões! Isso não é assustador? 

Esse grupo ainda projeta dados piores para o 
futuro mais distante. Eles acreditam que esse 
número vai subir para 5 bilhões até ano de 
2050. Ou seja: se não cuidarmos do consumo 
da água hoje, nós podemos fazer parte do gru-
po de pessoas que não terá acesso a esse bem 
no futuro. Seria muito estranho ter que tomar 
banho só uma vez na semana, não acha? E, 
como escovaríamos os dentes? Como limparí-
amos os alimentos antes de consumir?  

A falta de água é moti vo de muito sofrimen-
to ao redor do mundo. Nos locais onde esse 
bem é escasso, muitos morrem pela falta que 
ela faz. Afi nal, não apenas as nossas ati vidades 
dependem dela, bem como o nosso corpo. To-
dos os dias você precisa consumir água para 
não desidratar, já que o corpo humano depen-
de dessa substância para conti nuar vivendo. 
Agora, como será se a água do nosso planeta 
acabar de vez? Todos vamos morrer? 

A Bíblia relata algumas histórias envolvendo a 
água. Uma delas é a de um profeta, chamado 
Elias. Esse relato se encontra no livro de I Reis. 
O povo estava desonrando o nome de Deus, 
e Elias orou para que a água cessasse, e eles 
pudessem aprender uma lição. Deus ouviu a 
oração do profeta e aquele lugar sofreu uma 

terrível seca, sem chuva por três anos e meio. 
Mas Elias, um servo justo do Senhor, não pas-
sou necessidade. Deus sempre o protegeu, 
dando água e comida. 

O que podemos aprender com essa história? 
Muitas das coisas ruins que acontecem no 
mundo são consequências do pecado. O mal 
que um dia entrou no mundo causou, causa e 
ainda vai causar muito sofrimento! Mas, se nós 
escolhermos fi car do lado de Deus, e confi ar 
na Sua proteção, não seremos desamparados. 
Mesmo que a água acabe, estaremos protegi-
dos pelo Senhor!   

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Isaias 44:3, o que Deus pode fazer 
mesmo em meio à seca?  

DESAFIO DA SEMANA 
Ao longo da semana, pense em como melho-
rar a forma de consumir a água na sua casa, a 
fi m de poupar esse bem por mais tempo!

OI, DEUS! 
Confi amos em Ti e nas Tuas promessas! Mes-
mo que vivamos em meio à seca, sabemos que 
o Senhor não irá nos desamparar. Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já senti u difi culdades de tomar uma deci-
são? Quando eu era criança, passei por algumas 
situações assim. Mas tem uma em especial que 
me lembro bem! Queria muito parti cipar de um 
passeio ciclísti co da escola, mas não ti nha bici-
cleta. Brincando na casa de uma amiga, falei so-
bre o passeio, e ela me ofereceu a bike dela. Era 
linda, novinha, em tom de lilás bem claro, com 
desenhos de fl ores e cesti nha! Certamente eu 
iria me destacar com uma bicicleta tão perfeita. 
Eu fi quei tão empolgada, que aceitei a oferta na 
hora, e sai da casa dela com aquela bicicleta. 

Lembro que no caminho para casa, meus ca-
belos voavam com o vento a bordo da bicicleta 
emprestada, mas aí, meu coração começou a 
apertar. Sinto como se fosse agora a sensação 
de um gelo passando por todo o meu corpo. 
O que era aquilo? Lá no fundo, eu sabia muito 
bem. Eu estava com medo. Sabia que quando 
chegasse em casa, e minha mãe visse que eu 
ti nha pegado uma bicicleta tão cara empres-
tada, sem sequer pedir isso para ela antes, era 
totalmente errado! Mas, por que, mesmo sa-
bendo disso, eu ainda escolhi pegar a bicicleta? 

Quando cheguei em casa, tudo que eu imaginei 
realmente aconteceu. Eu recebi uma reclama-

ção, mas a minha mãe foi além: ela pediu que 
eu desse a solução. Com lágrimas nos olhos, 
coloquei a bicicleta no porta-malas do carro, 
e fomos até a casa da minha amiga devolver o 
que não era meu, e que eu não ti nha a permis-
são de pegar emprestado sem a autorização 
dos meus pais. Naquele dia, aprendi que to-
mar a decisão certa pode ser muito doloroso!

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: ESCOLHAS

E-S----L-A-

LUZES 
INDICADORAS

“Como é feliz o homem que acha a sabedoria.” (Provérbios 3:13)

ESTUDO 12
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VAMOS VIAJAR 
Uau! Fazer boas escolhas pode realmente ser 
algo difí cil. Mas, já pensou se as coisas pudes-
sem ser mais simples de entender? Imagine que 
fosse possível você saber exatamente quando 
está errado, e quando está certo. Como poderia 
ser isso? Pense! Talvez de maneira bem concre-
ta, através de sons, ou, quem sabe, luzes? 

Vamos tomar por exemplo o semáforo. Ele tem 
três luzes. A luz verde indica que a passagem 
está liberada. A luz amarela indica que é pre-
ciso prestar atenção ao atravessar a via. A luz 
vermelha indica que é preciso parar. Se deso-
bedecemos ao que as luzes do semáforo indi-
cam, podemos acabar em um terrível acidente, 
não é mesmo? É um risco que alguns correm, 
mas, não podem colocar a culpa dizendo que 
“não foram avisados”. A luz estava indicando o 
que era preciso fazer!

Agora, e se nós pudéssemos criar um sistema 
semelhante a um semáforo, com luzes indica-
doras para as nossas escolhas? Sempre que 
acendesse a luz verde, saberíamos que esta-
mos indo pelo caminho certo. Quando acen-
desse a luz vermelha, saberíamos que aquela 
escolha estaria errada! 

Embora pareça uma ideia absurda imaginar 
um objeto que fale para nós o que é certo e o 
que é errado, sabia que algo muito parecido já 
existi u? O anti go povo de Israel, quando ti nha 
dúvidas das decisões que precisava tomar, ia 
até a presença do Sumo Sacerdote. Esse ho-
mem carregava uma espécie de armadura no 
peito, com várias pedras preciosas. Nas extre-
midades, havia duas em especial: urim e tu-
mim. Deus respondia o povo fazendo uma das 

pedras refl eti r uma cor. Se era azul, é porque 
a decisão estava certa. Se era vermelho, era 
porque aquela decisão ia contra a vontade de 
Deus! Que interessante, não é mesmo? 

Essa tecnologia hoje seria muito úti l! Certamen-
te cometeríamos menos erros. Mas, tudo é uma 
questão de como entendemos. Quando estuda-
mos a Palavra de Deus, percebemos que o Sumo 
Sacerdote ainda existe nos nossos dias, e Ele se 
chama Jesus. Ele está no Céu, intercedendo por 
nós. Basta fecharmos os nossos olhos, que te-
mos acesso direto a Ele. Podemos contar tudo 
que estamos passando, e como precisamos de 
ajuda para tomar nossas decisões. Ele sempre 
nos ouve! E, embora não acenda luzes, pode en-
viar o Espírito Santo para nos dar entendimento 
do que é melhor para nós. Você está disposto a 
ouvir as respostas de Jesus hoje?   

RESPONDA RÁPIDO!
Conforme Provérbios 3:13, o que realmente 
pode nos tornar felizes?  

DESAFIO DA SEMANA 
Ao longo da semana, vamos refletir sobre 
coisas boas e ruins. Registre em um cader-
ninho as situações que você passou, em que 
você precisou fazer escolhas, e avalie se fo-
ram boas ou ruins.

OI, DEUS! 
Como é bom saber que temos em Jesus, o Se-
nhor, o nosso Sumo Sacerdote. Nos ajude a fa-
zer boas escolhas sempre. Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já brincou de barra-bandeira? Talvez na 
sua região essa brincadeira tenha outro nome, 
como: rouba-bandeira, salva-bandeira, guer-
reou, bandeirinha ou vitória! Mesmo assim, é 
provável que você ainda não saiba do que es-
tou falando. 

Esse é um jogo anti go, e existe em muitos pa-
íses. As regras são simples: dois ti mes de no 
máximo seis pessoas, divididos nos dois lados 
da quadra. Cada equipe protege a sua ban-
deira, que fi ca na linha de trás do seu campo. 
Mas, ao mesmo tempo, precisa conquistar a 
bandeira do ti me adversário. Enquanto está 
dentro da própria área, o jogador está ileso. 
Quando cruza a linha da quadra, pode ser cap-
turado pelos adversários, e fi ca “congelado”, 
até que um amigo do seu ti me cruze a linha e 
toque nele, salvando-o. O objeti vo fi nal é um 
só: quem conseguir cruzar a linha sem ser cap-
turado e roubar a bandeira adversária, vence! 

Muitas vezes, esse jogo demora 20, ou até 30 
minutos para terminar! É uma competi ção 
acirrada. Outras vezes, com a estratégia certa, 
um dos ti mes gera uma grande distração, en-
quanto apenas um jogador isolado parte pelo 
lado oposto e captura a bandeira do ti me ad-

versário rapidamente, surpreendendo a todos. 
O ti me perdedor chega a achar injusto não ter 
percebido que estava sendo enganado!

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Os nossos olhos constantemente são engana-
dos. Pensamos que vimos uma coisa, mas, na 
verdade, foi outra. Ou as vezes a velocidade é 
tão rápida, que sequer percebemos como as 

Resposta: PECADO

P-E----

O CAVALO 
DE TRÓIA

“Por um só homem, o pecado entrou no mundo.” (Romanos 5:12)

ESTUDO 13
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coisas aconteceram. É assim quando vemos 
uma "mágica", não é? Mesmo sabendo que 
é só um truque, por não entendermos como 
aconteceu, somos levados a pensar que aque-
la pessoa conseguiu o impossível. 

A mitologia grega é uma mistura de histórias 
que realmente aconteceram, pouco ou muito 
alterada, e com uma pitada generosa da imagi-
nação dos seus escritores. Um dos relatos mais 
famosos da mitologia, se trata de uma guerra 
que supostamente aconteceu mais de mil anos 
antes de Cristo, na cidade de Tróia. O príncipe 
dessa cidade havia capturado a rainha Helena, 
da Grécia, deixando o rei Menelau furioso, e co-
meçando uma guerra para resgatar sua esposa. 

A história conta que essa guerra durou longos 
10 anos, sem sinais de quem seria o vencedor. 
O que difi cultava muito para Grécia era que a 
cidade de Tróia era fortemente murada. Então, 
surge uma ideia por parte dos gregos: criar um 
cavalo de madeira, que seria oferecido como 
presente para os troianos, em sinal de trégua. 
Acontece que, por dentro, o cavalo era oco, e 
estava cheio de guerreiros. Assim eles consegui-
ram entrar, saquear e destruir Tróia, pondo fi m 
à guerra. Não sabemos se essa história realmen-
te aconteceu, mas ela ilustra muito bem como 
somos facilmente enganados, não é mesmo?

O primeiro engano da história do nosso pla-
neta deu origem ao pecado na humanidade. 
Você sabe quando foi? No jardim do Éden. Se 
Satanás ti vesse aparecido como ele mesmo 
para Adão e Eva, será que os teria convencido 
a comerem do fruto proibido? Se ele dissesse: 
"Olha só, eu sou o anjo que caiu do Céu depois 
de ter inveja de Deus, e agora sou do mal. Que 

acham comer esse fruti nho e desobedecer a 
Deus também?”. Será mesmo que o casal edê-
nico teria pecado? 

Eva só aceitou comer o fruto porque Satanás 
a enganou primeiro. Ele escolheu um dos ani-
mais mais lindos da criação, que era a serpente, 
e fez ela realizar uma coisa que nenhum outro 
animal pode fazer: falar! Eva fi cou encantada! 
E já sabemos o que veio depois disso. Toda a 
humanidade passou a ser víti ma do pecado. 
Todos os dias, de maneiras diferentes, somos 
enganados por Satanás, que nos faz acreditar 
que coisas que parecem ser boas, na verdade, 
são ruins e destruidoras! Ainda bem que Deus 
criou um plano, e vamos aprender mais sobre 
ele na semana que vem!    

RESPONDA RÁPIDO!
O que Mateus 5:12 fala sobre o pecado?  

DESAFIO DA SEMANA 
Você já fez algo pensando que era bom, mas 
na verdade, era ruim? A fofoca é um desses 
enganos que mais prati camos! Quando fala-
mos pelas costas e mal sobre alguém, isso fala 
mal de nós mesmos! Vamos controlar a língua 
e falar só coisas boas a parti r de hoje?

OI, DEUS! 
Nos ajuda a entender as coisas que nos enga-
nam, e nos afastam do nosso maior objeti vo: 
viver para sempre ao Teu lado! Nos dê forças 
para nos livrar dessas coisas. Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Followers é um termo em inglês muito usado 
nos nossos dias. Ele indica o grupo de pesso-
as que segue outros, mais precisamente, em 
uma rede social. Quem segue alguém no Ins-
tagram, Youtube ou Tik Tok, por exemplo, é 
porque gosta muito do que o outro mostra 
por lá. Mas, sempre tem um grupo de pes-
soas que usa as redes sociais para chatear o 
outro. Elas são desrespeitosas, e fazem des-
se espaço local para reclamar, insultar e falar 
mal dos outros. Que feio, não é mesmo? 

Prova de que o mundo está cada vez mais 
difí cil! Quer seja aqui fora ou na internet, o 
pecado tem deixado a humanidade cada vez 
mais cruel e invejosa. E a internet é um lo-
cal muito perigoso para isso. Esses são alguns 
dos moti vos pelos quais é tão importante que 
as crianças não tenham acesso direto às re-
des, e, caso tenham, que seja com constante 
monitoramento dos seus pais. 

Afi nal, você sabe mesmo quem te segue por 
lá? Se você tem uma rede social, poderia 
mencionar algumas pessoas que conhece, 
mas, já percebeu que quanto mais famosa a 
pessoa fi ca, mais gente que ela não conhece 
pessoalmente passa a segui-la?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Essa é uma palavra uma forte! Seguir signifi ca 
que tomamos uma decisão de acompanhar o 
outro. E embora estejamos falando de algo que 
é completamente atual, precisamos retomar a 
um momento recente que fez toda diferença 
para o impacto das redes sociais como conhe-
cemos hoje. No ano de 2004, Mark Zuckerberg 
criou o Facebook para que os alunos pudessem 

Resposta: SEGUIR

S-E---G-

FOLLOWERS

"Quem me segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida.” 
(João 8:12)
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se conectar e colocar suas informações básicas, 
como os seus contatos. Hoje, ele é um grande 
empresário, que além de controlar o Facebook, 
ainda comprou o Instagram e o WhatsApp. 

Mesmo que você não use essas redes ainda, 
certamente seus pais ou parentes estejam em 
pelo menos uma delas, e somam uma lista de 
pessoas que seguem. Fazemos isso por gosto 
pessoal. Às vezes, são conhecidos de infância, 
familiares, amigos de escola e trabalho. Outras 
vezes, são pessoas que sequer vimos, mas que 
fazem algo que chama nossa atenção.  

Já pessoas muito importantes, como presiden-
tes, líderes, juízes, não seguem qualquer pes-
soa nas redes sociais. Porque quem segue pre-
cisa acompanhar a história do outro, e essas 
pessoas são muito ocupadas para que fi quem 
acompanhando a vida de muita gente. Quer 
ver um exemplo? O ex-presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, é seguido por mais de 
36 milhões de pessoas, no entanto, segue ape-
nas 9 contas, sendo 7 perfi s de organizações 
de ajuda humanitária, sobrando apenas dois 
perfi s pessoais: o da sua irmã, Auma, e o da 
sua esposa, Michelle. Isso não é curioso?  

Na contramão do que as pessoas famosas fa-
zem, o Rei do Universo dá conta de seguir a 
cada um de nós. Se Ele ti vesse um perfi l nas 
redes, nenhum ser humano seria deixado para 
trás. Ele certamente entraria no Guiness Book 
como o maior seguidor de todos! Sabe por 
quê? Porque Ele se importa. Porque Ele dedica 

todo o tempo, desde a fundação do mundo, a 
nós, Seus fi lhos. 

Quando esteve na Terra, Jesus constantemen-
te convidava as pessoas para os seguirem em 
suas redes. Ele não chamou apenas os discípu-
los, mas convidou a cada um de nós – e segue 
convidando – para que também sejamos seus 
seguidores modernos. Dar um follow em Jesus 
signifi ca tomar uma decisão de acompanhá-Lo, 
de se inspirar com os Seus ensinos, de tê-Lo 
como exemplo. A celebridade mais importante 
de todos os tempos já te segue desde quando 
você era apenas um pequeno embrião no ven-
tre da sua mãe. E você, vai segui-Lo de volta?    

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com João 8:12, qual a recompensa 
em seguir Jesus?  

DESAFIO DA SEMANA 
Se você já usa redes sociais, tome a decisão 
de fazer desse espaço um local para que mais 
pessoas possam seguir Jesus. Combinado?

OI, DEUS! 
Senhor, obrigado por nos seguir e nos amar! 
Queremos ser verdadeiros seguidores Teus. 
Em nome de Jesus, amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já se perdeu? De repente dentro do super-
mercado, em um shopping ou em um parque 
de diversões? Quando saímos com os nossos 
pais para lugares com muita gente, sempre so-
mos alertados sobre a importância de fi car bem 
próximos, nunca sair de perto deles. Mas, às ve-
zes, acabamos nos distraindo com alguma coi-
sa, e quando percebemos, estamos perdidos! 
Se você já passou por isso, sabe como é ruim. 

Quando encontramos as pessoas que são res-
ponsáveis por nós, dá um alívio imediato. Se 
passamos muito tempo perdidos, certamente 
a primeira vontade é de abraçar bem forte, 
para não correr o risco de fi carmos sozinhos 
novamente, não é mesmo? 

Quando eu era criança, minha mãe dizia sem-
pre que eu precisava saber de duas coisas 
quando esti vesse perdida: para onde retornar 
e quem procurar. A primeira coisa era retornar 
para o últi mo lugar aonde nos vimos. Porque, 
se eu estou perdida, certamente ela já teria 
percebido e também estaria me procurando, 
logo, a melhor ideia eram as duas voltarem 
para o lugar aonde nos vimos pela últi ma vez. 
A segunda coisa era procurar por ajuda. Mas 

não qualquer ti po. Precisava ser um policial ou 
algo assim, que me levasse até um alto falante, 
onde eu pudesse falar o nome da minha mãe 
e dizer que eu estava esperando por ela. Em-
bora eu esti vesse assustada, saber o que fazer 
quando estava perdida já me dava segurança 
de que eu ia achar meus pais de volta! 

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: CAMINHO

C-A----M-

GPS 
INFALÍVEL

“Esse é o caminho, andai por ele.” (Isaias 30:21)
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VAMOS VIAJAR 
Sempre precisamos fazer algumas coisas im-
portantes quando vamos viajar de carro: ar-
rumar a mala com tudo que será necessário, 
conferir se o carro está com combustí vel su-
fi ciente, verifi car todos os itens de segurança 
do veículo, e, claro, saber o caminho! De nada 
adianta termos tudo isso se não soubermos 
como chegar no lugar que queremos. 

Hoje nossa máquina do tempo vai nos levar ao 
presente. Isso mesmo! No ano em que esta-
mos, o que fazemos quando queremos ir para 
um lugar de carro e não sabemos onde fi ca? 
Rapidamente pegamos o celular ou ligamos o 
computador de bordo do carro e escrevemos 
ou falamos o nome do nosso desti no deseja-
do. Imediatamente escutamos uma voz falan-
do “calculando a rota”. Ela mostra um mapa, 
diz a distância e tempo que vamos levar para 
chegar aonde queremos, e começa a dizer a 
quantos metros precisamos dobrar à direita ou 
à esquerda. Ah, e se erramos, ela recalcula um 
novo caminho para chegarmos! É simplesmen-
te impressionante, não acham? 

A parte mais incrível é descobrir como o GPS 
funciona! Essa é uma sigla em inglês que sig-
nifi ca Sistema de Posicionamento Global. Ele 
funciona a parti r de uma rede de, no mínimo, 
24 satélites que orbitam a Terra lá no espaço! 
Eles trocam sinais com os nossos dispositi vos no 
carro ou no telefone, nos dizendo precisamente 
onde estamos, e calculando a distância exata e 
rotas disponíveis para chegarmos aonde preci-
samos. Tudo isso em uma velocidade incrivel-
mente absurda! Nossas informações simples-
mente vão e voltam lá no espaço, nos dando a 
resposta que precisamos em tempo recorde! 

Sabe qual maneira de encontrar nosso cami-
nho pode ser ainda mais efi ciente que o GPS? 
Conversar com Deus! A Bíblia menciona em 
muitos momentos a palavra "caminho", por-
que ele determina a nossa jornada dessa Ter-
ra até o Céu. Mas esse caminho é construído 
através das nossas escolhas diárias, e de quão 
perto queremos estar de Deus a cada momen-
to.  Enquanto o GPS pode nos deixar na mão 
por falhas no sistema, falta de sinal ou bateria, 
caminhar ao lado de Cristo é a única certeza de 
que estamos no caminho certo, que nos levará 
de volta para casa! Esse sim é nosso super GPS!    

RESPONDA RÁPIDO!
O que Isaías 30:21 nos orienta?  

DESAFIO DA SEMANA 
Quais as suas maiores vitórias espirituais? Pode 
parecer conversa de adulto, mas as crianças 
podem fazer muitas coisas, mesmo sendo pe-
quenas! Você já falou de Jesus para alguém? Já 
cantou uma música falando do amor de Deus 
para um doente? Lê a sua Bíblia e ora todos os 
dias? Todas essas coisas são muito importan-
tes para a sua caminhada. Que tal seguir o GPS 
do Céu mais ainda essa semana?

OI, DEUS! 
Obrigado por nos guiar todos os dias no cami-
nho que nos levará até os Céus! Nos ajude a 
estarmos perti nho de Ti! Amém! 

NOTAS



39

DIZ AÍ! 
Você sabe o que é um cheque? Esse é um mé-
todo de pagamento de pouco uso atualmen-
te. Se você nunca viu um cheque, vou explicar 
como funciona: em um papel concedido pelo 
Banco onde temos uma conta aberta, pode-
mos escrever valores de coisas que queremos 
comprar e entregar isso no estabelecimento/
loja. Podemos planejar vários cheques para 
datas combinadas, e seus valores serão des-
contados da nossa conta no período de 30, 60 
e 90 dias, por exemplo. Dessa forma, parcela-
mos uma compra em três meses. 

Por que esse método não é mais tão usado 
hoje? Por causa do cartão de crédito! Ele pode 
fazer a mesma coisa, sem que seja preciso um 
papel. Já percebeu quando o papai e a mamãe 
vão em uma loja comprar algo, escutam da 
pessoa que está no caixa a frase: "Quer parce-
lar?". Isso indica que aquela compra pode ser 
dividida em alguns meses pela frente, fi cando 
mais fácil de ser paga.

Mas, tanto o cheque quanto o cartão de cré-
dito têm um probleminha! Se você passar o 
cartão ou escrever no cheque um determina-
do valor, e chegar no dia do pagamento e você 
não ti ver aquele dinheiro para pagar, as coisas 

fi carão complicadas! Precisamos honrar com 
os pagamentos que foram combinados, ou se-
remos penalizados por isso.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Em um futuro não muito distante, imagine que 
você pode aproveitar tudo. Um dos principais 
problemas do nosso planeta é que descarta-
mos muita coisa, gerando muito lixo, que não 

Resposta: PAGAMENTO

P-A-----N--O

O CHEQUE 

“Pois o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a 
vida eterna em Cristo Jesus.” (Romanos 6:23)
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conseguimos reaproveitar. Isso causa proble-
mas ambientais, econômicos e sociais. Mas 
imagine que a sua geração foi muito além que 
qualquer inteligência moderna, e conseguiu 
um grande feito: fazer com que absolutamente 
nada se perca. 

De maneira práti ca, funcionaria mais ou menos 
assim: você compra um pote de açaí no merca-
do. Ali você recebe a garanti a que o seu sorvete 
foi feito a parti r do fruto do açaizeiro, mas que 
todas as partes daquela planta estão sendo usa-
das para alguma coisa. Nada será descartado. E 
você, quando terminar de tomar o açaí, precisa 
dar uma fi nalidade para o pote do sorvete, por-
que também não pode jogar nada fora. 

Consegue entender a lógica? Em resumo, para 
que o mundo se tornasse um ambiente limpo, 
nenhum de nós poderia jogar nada fora. Atual-
mente, quantos saquinhos de lixo reti ramos de 
casa todos os dias? Será mesmo que um dia con-
seguiríamos desenvolver a inteligência e com-
promisso de não descartar absolutamente nada? 

Isso seria bastante difí cil! Por mais que pense-
mos em várias maneiras de reuti lizar coisas, pa-
rece que a cada dia produzimos mais e mais lixo. 
Como o mundo poderia ser totalmente limpo 
desse jeito? E concorda que não dá para pensar 
em um mundo perfeito com lixo no meio dele? 

Depois que o pecado entrou no mundo, o equi-
líbrio dele se perdeu. Não imagino que Adão e 
Eva, no Éden, ti vessem problema com o lixo! 
Mas, perdemos tudo que era perfeito. A única 
maneira de termos isso de volta, é voltando ao 
Éden. Concorda? Só assim o mundo seria per-
feito outra vez! Sabia que a Bíblia nos faz essa 
promessa? O livro do Apocalipse nos aponta 
para o fi m da nossa história no mundo de pe-

cado e o começo de uma vida nova e perfeita 
ao lado de Jesus, que vai durar a eternidade! 

Ao longo da Bíblia, entendemos que um plano 
foi criado e um preço foi pago para que que 
isso um dia se tornasse possível. Ao longo das 
últi mas semanas, estudamos sobre o que Jesus 
veio fazer nesse mundo em favor da humani-
dade. Chamamos esse grande gesto de amor 
de "plano da salvação". Quando Jesus morreu 
na cruz, Ele estava pagando o "cheque" que 
deu para Satanás lá no Éden, quando Adão e 
Eva pecaram e deveriam morrer para sempre. 
É como se Ele ti vesse dito: "Vou pagar a vida 
deles com a minha! Aguarde!". Jesus prome-
teu que venceria a morte com a própria vida, e 
unicamente porque Ele veio e morreu na cruz, 
que Adão, Eva e todos aqueles que pecaram, 
mas aceitaram o Messias como seu Salvador, 
um dia viverão outra vez!     

RESPONDA RÁPIDO!
O que Romanos 6:23 nos promete?  

DESAFIO DA SEMANA 
Você aprendeu ao longo das últi mas semanas 
sobre a importância de Jesus em nossas vi-
das! Ele é nosso Salvador! Que tal contar isso 
para outras pessoas? Elas precisam conhecer 
esse plano da salvação.

OI, DEUS! 
Obrigado por morrer por nós, pagando o che-
que e nos livrando da morte eterna! Queremos 
viver eternamente ao Teu lado. Amém!  

NOTAS
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DIZ AÍ! 
A nossa vida é cheia de regras! Mas, para que 
elas servem? Imagine uma pessoa que resol-
ve começar a dirigir sem entender o que as 
placas espalhadas pelo caminho signifi cam. 
Se ela não entender advertências, como "não 
estacione", "senti do obrigatório" ou "pare" no 
sinal vermelho, é muito provável que acabe se 
envolvendo em um acidente, não é mesmo?     

Mas as regras não existem só para quem diri-
ge. Elas se aplicam em todas as áreas da nossa 
vida. Precisamos saber o momento de falar e 
de fi car calados. Precisamos respeitar os pro-
fessores, pais e pessoas mais velhas. Precisa-
mos dar espaço no assento no ônibus e vagas 
de estacionamento para pessoas idosas, ges-
tantes e mães com crianças de colo. Parecem 
regras muito simples, mas, se não cumprirmos, 
estamos igualmente fazendo algo errado. 

Até para brincar precisamos seguir regras! No 
futebol, por exemplo, são 17! E nem precisa 
ser o juiz para saber que qualquer jogador, que 
não seja o goleiro, pode pegar a bola com as 
mãos sem que seja um lance de fora da linha 
do campo. Todos os jogos têm as suas regras. 
No vôlei e handebol, são 20! No basquete, são 
13! As regras sempre especifi cam a medida do 

campo/quadra, tempo de parti da, número de 
jogadores, jogadas permiti das e pontuações. 
Sem as regras, nunca saberíamos quem ven-
ceu e quem perdeu! 

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Voltamos muito longe, muito longe no tem-
po! O ano é 1792 antes de Cristo, e a região 
se chama Mesopotâmia! Aquele era o primei-

Resposta: LEIS

L-I--

O CÓDIGO DE 
HAMURABI

“A Lei do Senhor é perfeita e restaura a alma!” (Salmos 19:7)
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ro império babilônico, e o seu governante se 
chamava Hamurabi. Foi por isso que o código 
de conduta para a aquela população recebeu 
o nome de "Código de Hamurabi". Ele se base-
ava na Lei do Taliāo, que punia um criminoso 
de forma semelhante ao crime cometi do. E daí 
veio o ditado: olho por olho, dente por dente! 

Imagine só como as coisas deveriam ser vio-
lentas naquela época para que criassem um di-
tado assim! Literalmente queria dizer que, se 
alguém matasse, sua penalidade seria morrer. 
Mas, foi a forma que a sociedade daquela épo-
ca aplicou as suas regras, e funcionou por um 
tempo, até que novas regras fossem criadas, 
com novos sistemas de justi ça. 

Hoje, conti nuamos seguindo muitas regras de 
conduta! Todos sabemos que podemos ser pena-
lizados e até presos se fi zermos coisas que nosso 
manual de leis brasileiro diz para não fazermos. 
Não podemos roubar nem ferir as pessoas! E 
todo mundo sabe que isso é errado. Mas, em 
alguns momentos da nossa história e em locais 
específi cos, ti vemos leis até que engraçadas! Em 
1984, na cidade de Rio Claro, no interior de São 
Paulo, era proibido comer melancia. Isso porque 
existi a uma suspeita que a fruta transmiti a uma 
doença muito grave. Em 1997, na cidade de Pou-
so Alegre, em Minas Gerais, quem escrevesse fai-
xas e banners com erros de português receberia 
uma multa de 100 reais! 

Nem sempre concordamos com todas as re-
gras, mas, nem por isso elas devem ser des-

cumpridas. As leis foram feitas com o obje-
tivo de nos ajudar a entender o que é certo 
e o que é errado. Descumpri-las sempre nos 
trará prejuízos! 

Sabia que o próprio Deus escreveu Leis? Ele as 
chamou de os 10 mandamentos! Você pode en-
contrá-los em Êxodo 20. Antes e depois disso, 
em diferentes momentos, Deus orientou espe-
cifi camente o que o Seu povo precisava fazer, e 
descumprir Suas orientações nunca é a melhor 
escolha. Na semana que vem, estudaremos 
mais sobre elas e o segredo para obedecê-las.     

RESPONDA RÁPIDO!
Quais as duas característi cas que Salmos 19:7 
nos dá sobre a Lei de Deus?  

DESAFIO DA SEMANA 
Você começou a aprender hoje um pouco 
mais sobre a importância das leis. Ao longo 
dessa semana, estude os 10 mandamentos, 
que estão em Êxodo 20. Você vai entender 
por que no estudo na próxima semana! 

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor nos deu Leis que 
nos orientam no que é bom para nós! Que pos-
samos sempre seguir a Tua vontade! Amém!  

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já fi cou de casti go alguma vez? Em casa 
ou na escola? Se isso nunca aconteceu com 
você, parabéns! Mas às vezes alguns de nós 
erramos e acabamos recebendo uma puni-
ção por causa disso. O casti go pode ser não 
termos direito a um passeio, termos que fi car 
sem brincar com algo que gostamos ou com 
nossos amigos, por um tempo. 

Sempre que alguém fica de castigo, acaba 
ficando triste e chateado. Já percebeu? Por 
que isso acontece? Porque o castigo nos dá 
tempo para pensar no que fizemos de erra-
do. E, no fundo do nosso coraçãozinho, nós 
já sabíamos que erramos, mas agora tam-
bém sentimos vergonha porque o nosso erro 
se tornou motivo de tristeza daqueles que 
nos amam. 

Sim, isso acontece! Quando erramos, as pes-
soas que nos amam se entristecem também. 
E se nosso papai e nossa mamãe são capazes 
de fi car muito tristes, imagina só como Deus 
se sente! Afi nal, Ele é o nosso Pai. Não impor-
ta se somos crianças ou adultos. Sempre que 
nós, Seus fi lhos, cometemos algum erro, Ele 
se entristece também. 

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem no tempo de hoje é para o pre-
sente. Mais precisamente, para dentro do as-
sunto "dinheiro". Você já ouviu falar em ju-
ros? Essa é uma palavra que traz muita dor 
de cabeça para um monte de gente! Mas o 
que ela signifi ca? Juro é um valor a mais que 
é cobrado em um pagamento. 

Resposta: GRAÇA

G-A--Ç-

JUROS

“Onde abundou o pecado, superabundou a graça.” (Romanos 5:20)

ESTUDO 18
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Vamos dar um exemplo práti co! João vai a 
uma loja comprar um tênis que custa 200 re-
ais. Só que ele não tem esse dinheiro todo, 
mas, mesmo assim, ele precisa do tênis. O 
vendedor diz que esse preço é só se for à vis-
ta, ou seja, João precisa pagar os 200 reais de 
uma vez. João logo fi ca triste, mas aí o ven-
dedor dá uma opção: ele pode parcelar em 
quatro vezes. Isso quer dizer que João pode 
pagar parcelas de 50 reais! Ele fi ca muito feliz 
e decide fazer a compra. 

Acontece que a compra de João era com ju-
ros de 10%. Quando chega a hora de pagar a 
primeira parcela, ele percebe que o valor au-
mentou: ao invés de 50 reais, ele vai ter que 
pagar 55. Isso se repete nos próximos três 
meses. No fi nal das contas, ao invés de pagar 
200 reais pelo tênis, João pagou 220. No to-
tal, essa compra gerou 20 reais de juros.  

Muitas vezes, no dia a dia, os juros passam 
despercebidos. Quando não pagamos uma 
conta dentro do prazo, temos que pagar com 
juros que aumentam dia após dia. Quando 
não pagamos a fatura do cartão de crédito 
completamente, ela gera juros altos para o 
próximo mês. Para algumas pessoas, esses ju-
ros vão se tornando uma "bola de neve" de 
dívidas, fi cando muito difí cil de pagar. 

Mas, o que isso tem a ver com o nosso estu-
do de hoje? Os juros são como os nossos er-
ros diários. Sempre que fazemos algo errado, 
contrário ao que Deus nos orientou, vamos 
aumentando a nossa dívida no banco dos pe-
cados. E aí você pode pensar: mas como faze-
mos para pagar essa conta?! 

Diferente dos juros que pagamos nas com-
pras do dia a dia, essa é uma dívida que, de 

maneira alguma, nós podemos pagar! E ago-
ra? A boa notí cia é que todos nós recebemos 
um cartão que pode pagar todos os nossos 
débitos de erros. Ele se chama "graça". Graça 
é aquilo que eu nāo mereço, mas mesmo as-
sim Deus me dá. Como Jesus morreu na cruz 
por nós, Ele simplesmente pode dar o perdão 
para todos os nossos pecados através da Sua 
graça. Isso não é incrível?! 

A única coisa que precisamos é reconhecer que 
Ele é o nosso Salvador, e pedir, de todo coração, 
que Ele aceite o nosso pedido de desculpas e 
perdoe os nossos erros! A Sua graça então nos 
livra de toda a dívida, incluindo os juros!

RESPONDA RÁPIDO!
O que Romanos 5:20 nos ensina sobre a graça?  

DESAFIO DA SEMANA 
A graça nos livra do pecado, mas isso não 
quer dizer que devemos continuar pecando. 
Da mesma forma é com o nosso comporta-
mento no dia a dia. Ao longo dessa semana, 
se esforce para ser atencioso e obediente 
aos mais velhos, e respeitoso com os seus 
amigos! Afinal, uma criança que conhece o 
amor de Deus, não precisa ficar ganhando 
um belo castigo, nāo é mesmo?!!  

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor morreu na cruz pe-
los nossos pecados, e hoje nos dá a graça sem-
pre que erramos e te pedimos perdão! Nos 
ajuda a ser melhores a cada dia. Amém!  

NOTAS



45

DIZ AÍ! 
Qual a pior coisa dessa vida? Justamente o 
contrário dela: a morte. Concorda? Quando 
somos muito pequenos, nāo entendemos a 
morte e o que ela signifi ca. É muito estranho 
quando ouvimos que uma pessoa morreu, 
pois na maioria das vezes nāo ti vemos a opor-
tunidade de nos despedir dela! É também di-
fí cil entender que nāo veremos ou conversa-
remos mais com essa pessoa. 

Nāo sei se você já perdeu alguém que era 
muito importante para você. Só quando isso 
acontece, é que a gente começa a sofrer por 
causa da morte. Mesmo que milhares de pes-
soas morram todos os dias ao redor do plane-
ta por diferentes moti vos, a morte só tem im-
pacto e dói de verdade no coração da gente, 
quando é com alguém que nos relacionamos.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 

palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Como as pessoas vão lidar com a morte no fu-
turo?! Algumas pesquisas lançaram, nos últi -
mos anos, que seria possível driblar a morte. 
Isso atraiu olhares do mundo todo, e muitas 
pessoas têm investi do nisso. O processo se 
chama Criogenia, e é baseado no congelamen-
to dos corpos. Os cienti stas envolvidos nessas 
pesquisas acreditam que, mantendo os corpos 
congelados, podem preservá-los por muitos 
anos, até que a cura da doença que acometeu 
aquela pessoa seja descoberta, ela possa rece-
ber o tratamento e voltar a viver. 

Resposta: MORTE

O-M---E

PENA DE 
MORTE

“Pois o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a 
vida eterna em Cristo Jesus.” (Romanos 6:23)

ESTUDO 19
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Parece algo completamente estranho, nāo 
é mesmo? Mas algumas pessoas acreditam 
nisso, e tem manti do seus familiares mortos 
congelados, gastando uma fortuna todos os 
meses, à espera de uma cura que sequer exis-
te! Por que elas fazem isso? Porque elas não 
aceitam e querem mudar o que aconteceu a 
qualquer custo! 

A morte nunca esteve sob nosso controle. Na 
Bíblia, descobrimos a origem da morte na hu-
manidade ainda no livro de Gênesis, capítulo 
2:17: "Nāo comerei do fruto da árvore do bem 
e do mal, pois, se comerdes, certamente, mor-
rerás". Adāo e Eva eram perfeitos, eles nunca 
iriam morrer, caso nāo pecassem. A parti r do 
momento que eles desobedecem a Deus e pe-
cam, a morte se torna um pecado consequen-
te à toda humanidade. 

Em alguns países, quando uma pessoa é con-
denada por um crime máximo, ela recebe a 
pena de morte. O que acontece conosco é se-
melhante! Nossos pecados sāo sufi cientes para 
nos dar uma pena de morte. Mas, por meio de 
Cristo, essa história foi mudada. Ao morrer por 
nós na cruz, a morte se torna algo "passagei-
ro", como "um sono". Na ocasião da volta de 
Jesus, todo aquele que creu, será salvo! 

Apocalipse 21: nos promete: "E lhes enxugará 
dos olhos toda lágrima, e a morte já nāo exis-

ti rá, já nāo haverá luto, nem pranto, nem dor, 
porque as primeiras coisas passaram". Dizer 
adeus para quem amamos hoje, pode ser difí -
cil! Por outro lado, gastar uma fortuna conge-
lando corpos é totalmente inúti l. A Bíblia já nos 
prometeu: essa morte é passageira. Basta crer! 
Em breve, nossas lágrimas serão enxugadas! 
Vamos morar para sempre ao lado de Jesus! 

RESPONDA RÁPIDO!
O que Romanos 6:23 nos fala sobre a morte?  

DESAFIO DA SEMANA 
A graça de Jesus nos livrou da morte eterna. Ao 
longo dessa semana, estude mais sobre esse 
assunto para poder estar preparado para dias 
difí ceis. Infelizmente, algumas pessoas que 
amamos um dia podem acabar indo embora, 
mas a Bíblia nos faz uma linda promessa em 
João 16:33. Refl ita nisso e ajude outras pesso-
as a terem o mesmo conforto e entendimento.  

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor morreu na cruz para 
nos livrar de uma pena de morte eterna. Nos 
prepare para viver no Céu. Por Jesus, amém!  

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já precisou fazer uma viagem para lon-
ge? Quando pegamos um ônibus, mesmo que 
seja para um trajeto dentro do nosso próprio 
estado, precisamos apresentar um documento 
ofi cial com foto. Se uma criança for viajar de-
sacompanhada dos seus pais, ela precisa, além 
do documento ofi cial, de um termo assinado 
pelos responsáveis, permiti ndo a viagem. 

Agora, quando saímos do nosso país, as regras 
fi cam um pouco mais complicadas. Para alguns 
locais do planeta, apenas um documento ofi -
cial é válido, mas na maioria dos casos, precisa-
mos de um documento que nos permita entrar 
no país em questão. Por exemplo, para ir aos 
Estados Unidos, precisamos ter um passaporte 
brasileiro e um visto americano. Esse segundo 
documento, além de ter um custo, não é con-
cedido a qualquer pessoa. É preciso passar por 
uma avaliação com autoridades americanas, e 
eles vão decidir se recebemos ou não a per-
missão para entrar em seu país. 

O mesmo acontece em muitos outros países. 
Sem contar que esses vistos de entrada podem 
variar muito. Alguns são concedidos pelo perí-
odo de 10 anos, outros, por apenas três me-
ses! Cada país coloca as suas próprias regras e 

determina quem pode e quem não pode cru-
zar as suas fronteiras.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos direto para o futuro? Vinte anos para 
frente, no ano de 2044! Como será que as 
pessoas fazem para viajar no futuro? As coi-
sas fi caram mais fáceis ou mais difí ceis?! Va-
mos imaginar que as regras mudaram com-

Resposta: FRONTEIRA

F--O---T---A

SEM 
FRONTEIRAS

“Eu mesmo constituirei uma só nação sobre a Terra!” (Ezequiel 37:22)

ESTUDO 20
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pletamente. A geração do futuro, no mundo 
onde você é um adulto, criou um novo modo 
de viajar mundo afora. 

A primeira grande mudança é que nāo existem 
mais documentos diferentes para a mesma coi-
sa! Com um único documento, todas as pes-
soas do planeta Terra podem ser identi fi cadas 
no mundo inteiro! Esse documento se chama 
Passaporte Universal, e ele substi tui todos os 
outros que já existi ram, e é a única coisa que al-
guém precisa apresentar na hora de embarcar. 

A segunda coisa é que as regras de entrada e 
saída em um país não são mais determinadas 
pelo próprio país. A geração do futuro criou um 
conselho internacional que elaborou regras 
mundiais que devem ser seguidas por todos, 
logo, não é mais preciso fi car ti rando vistos e 
pedindo autorizações para viajar. Qualquer 
pessoa pode viajar para onde quiser a qual-
quer hora. É o fi m defi niti vo das fronteiras! 

Espera. Será que essas são as melhores solu-
ções?! Será que no futuro será simples assim? 
Conseguiríamos mesmo viver em um mundo 
sem fronteiras? Ou elas sāo importantes?! Hoje, 
as fronteiras existem para separar as nações, e 
controlar tudo e todos que entram e saem. Isso 
determina o poder, as infl uências e as riquezas 
dos países. Quando eu ti ro as fronteiras, dei-
xa de existi r "o melhor", "o mais poderoso", "o 
mais rico", "o mais seguro". Será mesmo que a 
humanidade deixaria de valorizar essas coisas 
no futuro? Ou conti nuaria querendo ser me-
lhor que todo mundo em alguma coisa? 

O livro do Êxodo nos conta a história da liber-
tação do povo hebreu. Nas terras do Egito, 
o povo de Deus acabou virando escravo, e o 
Senhor ordenou a Moisés que os conduzisse 

à libertação. Você conhece essa história?! Foi 
preciso que Deus enviasse dez terríveis pra-
gas para que o Faraó fi nalmente libertasse os 
hebreus. As fronteiras se abriram, e o povo de 
Deus se tornou livre novamente! 

De maneira semelhante, a Bíblia nos fala que 
seremos libertos. Assim como os hebreus no 
Egito, somos "escravos" nesse mundo, onde o 
pecado ainda nos prende. As fronteiras que o 
Senhor promete quebrar para nós são as que 
nos separam, não apenas uns dos outros, mas, 
principalmente, do Céu! Quando Ele voltar, ne-
nhuma fronteira vai existi r mais! Seremos um 
só povo, uma mesma nação, para sempre! 

RESPONDA RÁPIDO!
Ezequiel 37:22 nos aponta uma promessa de 
Deus. O que ele fala sobre como serão as fron-
teiras que nos dividem, hoje, no futuro?   

DESAFIO DA SEMANA 
Sabia que as fronteiras nem sempre são feitas 
apenas entre países? Às vezes, de forma invisí-
vel, nós as construímos! Você já conheceu al-
guém e acabou se afastando dessa pessoa por 
algum moti vo? Distância, diferença ou gostos? 
Que tal descobrir maneiras de derrubar essas 
fronteiras e se aproximar de quem um dia nos 
afastamos?  

OI, DEUS! 
O Senhor é o único que pode derrubar todas as 
fronteiras e nos tornar um só povo novamente! 
Oramos para que esse dia chegue logo! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
O que você faz quando precisa falar urgente-
mente com uma pessoa? Liga para ela? Man-
da uma mensagem ou áudio no WhatsApp? 
Essas são maneiras muito rápidas de conse-
guirmos um retorno do que precisamos nos 
dias de hoje, não acha? Mas será que existem 
formas disso dar errado? Vamos pensar bem! 

A primeira delas é a clássica "a bateria aca-
bou". Quando nossos celulares descarre-
gam e estamos sem o cabo que conecta na 
energia, ou ele apresenta alguma falha, é um 
problemão, não é mesmo? Com o telefone 
descarregado, fi ca difí cil resolver muitos con-
tratempos da vida adulta hoje em dia! 

A segunda coisa que pode acontecer para atra-
palhar a nossa comunicação usando aparelhos 
tecnológicos é o tal do "sinal"! Celulares só 
conseguem fazer ligação quando estamos co-
nectados à rede da operadora. A mesma coisa 
acontece com a internet. Se estamos sem si-
nal, não tem como conectar o nosso aparelho 
aos aplicati vos que tornam possível a nossa co-
municação com outras pessoas.       

Por últi mo, tem mais um probleminha: a pes-
soa que está do outro lado. Se eu ligo ou man-
do mensagem para uma pessoa que não está 

disponível, não adianta quão apressado eu 
estou por uma resposta. Se ela não está lá, 
como eu terei um retorno imediato?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem de hoje é para o passado, mais 
precisamente, o ano de 1837. O grande feito 
histórico desse ano foi a criação de um equipa-
mento chamado Telégrafo. Você sabe como ele 

Resposta: TELÉGRAFO

E-T-É---R-A--

CÓDIGO
SECRETO?

“O Senhor ouvirá quando eu O invocar!” (Salmos 4:3)

ESTUDO 21



50

funcionava? Era muito diferente de tudo que 
você já viu, e para aquele tempo, representou 
um grande avanço para as comunicações! 

O professor e pintor Samuel Morse descobriu 
que através da rede elétrica, ele poderia gerar 
pequenos impulsos que poderiam ser inter-
pretados como uma mensagem. Funcionava 
assim: cada letra do alfabeto e cada número, 
de 0 a 9, ti nha uma duração de impulso elé-
trico. Com o auxílio de um equipamento co-
nectado pelos cabos elétricos, mesmo que à 
longa distância, vários desenhos de bolinhas 
e tracinhos eram "impressos". Especialistas 
em decodifi cação recebiam essa mensagem 
nas centrais dos telégrafos e decodifi cavam, 
traduzindo a mensagem enviada. 

Toda vez que aparecia a sequência: bola e tra-
ço, signifi cava a letra A. Quando vinha só uma 
bolinha, era a letra E. Dois tracinhos era a letra 
M. Um único traço era a letra T. Pode parecer 
complicado, mas, para os especialistas, era 
muito rápido transmiti r uma mensagem, assim 
como decodifi car, afi nal, eles passavam o dia 
fazendo isso, então logo se acostumaram. 

Esse foi um serviço revolucionário que não 
demorou a ser espalhado pelo mundo! Em 
uma realidade em que as pessoas só ti nham 
as cartas, que dependiam dos navios para 
transporte delas, precisavam esperar dias, 
semanas e até meses para serem correspon-
didas, contar com o telégrafo era algo incrí-
vel! No Brasil, o primeiro telégrafo chegou em 
1852, por intermédio do Imperador D. Pedro 
II. Ele possuía mais de 4 km de extensão, e li-
gava o Palácio Imperial até o Quartel General, 
no Rio de Janeiro. 

Embora essa invenção tenha sido tão impor-
tante para a história da humanidade, hoje ela 
está em desuso, justamente por causa dos 
telefones, celulares e da internet, que cum-

prem o mesmo papel com muito mais prati ci-
dade e agilidade. Mas lembram de tudo que 
vimos no começo da lição de hoje? Os fatores 
que podem atrapalhar que essa comunicação 
exista? Mesmo para as tecnologias mais mo-
dernas, a comunicação ainda falha.   

Mas, se tem uma tecnologia que nunca tem 
esse problema é a nossa comunicação com o 
Céu. Muito antes de qualquer invento criado 
nesse ramo, ela foi a primeira a existi r. Sabe 
como ela se chama? Oração. O próprio Deus 
inventou a oração e nos garanti u que esse se-
ria um canal direto de acesso à Ele. Através 
da oração podemos abrir o nosso coração, 
conversar com Deus, e termos a certeza que 
seremos respondidos! 

RESPONDA RÁPIDO!
O que Salmos 4:3 nos ensina sobre oração?   

DESAFIO DA SEMANA 
A oração é uma forma direta de falar com 
Deus, e não precisa ser feita de maneira for-
mal. Você pode orar onde, como e sobre o que 
quiser! Que tal, ao longo dessa semana, come-
çar a orar mais vezes que o habitual? Ao longo 
do dia, no caminho para a escola, durante a re-
feição e até enquanto brinca, tente conversar 
mais com Deus, como se esti vesse falando com 
seu melhor amigo! Comparti lhe sua vida com 
Ele, e viva uma experiência diferente!  

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor nos deu um canal 
direto de comunicação Conti go. É muito bom 
saber que estás sempre aí, pronto a nos ouvir 
e atender! Amém! 
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DIZ AÍ! 
Você conhece essa brincadeira? Ela se chama 
telefone sem fi o! Você vai precisar fazer um 
círculo com as cadeiras ou se sentar com seus 
amigos no chāo da sala, onde estāo nesse mo-
mento. Agora, a pessoa que está conduzindo 
a brincadeira vai falar uma frase no ouvido da 
primeira criança, que vai passar a mensagem 
que entendeu para o amigo que está ao seu 
lado, e assim, sucessivamente, até completar 
o círculo! E aí, será que vocês vāo acertar?!

A parte mais engraçada dessa brincadeira é 
quando dá tudo errado! Quando no começo 
falamos "a vaca foi pro brejo" e a mensagem 
que chega no fi nal está mais para "a malha 
prendeu no prego". Sabe por que isso acon-
tece? Porque nem sempre temos certeza do 
que ouvimos, mas, mesmo assim, precisamos 
passar a mensagem adiante. 

O volume, o som das palavras, a semelhança 
com outras, e até o desconhecimento do que 
o outro está falando, faz com que cometamos 
erros na hora de passar a informação. E talvez 
algo que pareça uma mensagem simples para 
a pessoa que transmiti u, não chegue igual até 
a últi ma pessoa da brincadeira! 

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem de hoje é para o presente. Você 
tem telefone fi xo em casa? Algumas crianças 
nem sabem do que estou falando. Mas, em 
algumas casas, esse aparelho, que foi criado 
por Alexander Graham Bell em 1876, conti nua 
sendo bastante usado. Em escolas, comércios 
e empresas, ele ainda é indispensável. Diferen-

Resposta: TELEFONE

T-E-----N-E

TELEFONE 
SEM FIO!

“Antes de clamarem, eu responderei; ainda não estarão falando, e eu 
os ouvirei.” (Isaías 65:24)

ESTUDO 22
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te do celular, o telefone fi xo está sempre co-
nectado a um cabo, por isso, só pode ser usado 
dentro de um espaço específi co. Durante mui-
to tempo, ele era um arti go de luxo! 

Tenho dois fi lhos; uma menina de cinco anos, 
e um menino de três anos. Eles nunca ti veram 
um telefone fi xo em casa. Mas, quando eu era 
criança, há 20 anos, lembro muito bem como 
era. Meus pais trabalhavam fora o dia todo; 
eu passava a tarde com meu irmão e minha 
avó. Qualquer coisa que precisássemos, tí -
nhamos que ligar do nosso telefone para o 
trabalho do papai ou da mamãe. Diferente de 
hoje, que temos os contatos de todo mundo 
no celular, naquela época não dava para ar-
mazenar contatos em um telefone de mesa. 
Por isso, tí nhamos uma agenda telefônica, e 
ali estavam registrados os números das pes-
soas com quem precisávamos falar. 

Cada ligação ti nha um custo. Sabia que era 
mais caro ligar para outra cidade? Ainda mais 
caro ligar para outro estado! E uma verdadeira 
fortuna ligar para outro país! A cobrança era 
feita por minuto de ligação! Quando saíamos 
de casa, como fazíamos para nos comunicar? 
Hoje é muito raro encontrar um desses por aí, 
embora ainda existam. Mas, para conseguir 
telefonar estando fora de casa, a opção que 
tí nhamos eram os “orelhões”. Telefones pú-
blicos que fi cavam no meio da rua, e que pa-
gávamos com cartões ou fi chas para usar por 
um tempo. E se você precisava fazer isso com 
frequência, era bom ter uma agenda de bolso 
com contatos telefônicos. Eu mesma ti nha a 
minha, e estava sempre na minha bolsa!        

Parece que faz muito tempo, mas, não faz! 
Acontece que a necessidade do homem de fa-
lar e ser ouvido é tão grande, que essa área 
das telecomunicações se desenvolveu muito 
nos últi mos anos. A nāo ser que sejam crian-
ças pequenas, hoje boa parte dos membros de 

uma família tem o seu próprio celular, nāo é 
mesmo? Isso revela nossa grande preocupação 
em estarmos conectados e acessíveis.  

Já imaginou se a humanidade se preocupasse 
tanto assim em estar conectada ao Céu? A Bíblia 
conta a história de um jovem chamado Daniel, 
que era fi el, mesmo morando em um reino pa-
gão. Daniel orava três vezes ao dia ao Senhor, na 
janela da sua casa, sem se preocupar com julga-
mentos. Era a forma dele se conectar com Deus. 
Se você conhece bem essa história, sabe que foi 
após ser "fl agrado" orando ao Deus do Céu, que 
ele foi casti gado, sendo lançado à cova dos le-
ões. E ali foi a maior prova de que a fé de Daniel 
estava sendo recompensada. Deus o ouviu an-
tes mesmo dele pedir, e fechou a boca daqueles 
leões, o mantendo são e salvo! 

RESPONDA RÁPIDO!
O que Isaías 65:24 nos ensina sobre a oração?   

DESAFIO DA SEMANA 
A oraçāo precisa ser uma conversa com Deus, 
mas também, um encontro especial. Mesmo 
que você ore várias vezes ao dia, o nosso desa-
fi o para essa semana é escolher um momento 
para uma oraçāo especial. Siga o exemplo de 
Daniel, separe um local para orar, e escolha um 
moti vo para essa oraçāo. Pode ser pela saúde 
de alguém, pela sua família, pelos seus estudos. 
Mas é muito importante que você escolha um 
horário, um local e um moti vo. Combinado?  

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor nos atende mesmo 
antes de pedirmos! Nos ajuda a orar mais, e 
confi ar nos Teus planos. Amém!  
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DIZ AÍ! 
Isso já aconteceu com você: estar assisti ndo 
um fi lme ou desenho, e, de repente, a imagem 
congela, uma bolinha começa a girar, e girar e 
girar, e parece que dura uma eternidade sem 
fi m? Aí um adulto vem e explica que "caiu a 
internet". O que seria isso? 

Hoje, a maioria das pessoas assiste fi lmes em 
plataformas web, ou seja, nós compramos o 
acesso a uma "biblioteca" de fi lmes, mas, para 
conseguir assisti r, temos que estar conectados 
à internet. Quando o fi lme "congela", é porque 
perdemos o sinal com a internet, e aí já não 
podemos ter acesso aquele conteúdo. 

Seus pais vivenciaram a época em que a in-
ternet era "discada". Esse sistema era muito 
lento, e emiti a sons e bipes enquanto tentava 
conectar o computador de casa à internet, por 
meio do telefone. Tinha dias em que a espera 
era em vāo, pois o sinal nāo chegava de jeito 
nenhum. Mas, quando funcionava, era uma 
salva de palmas e moti vo de muita alegria! Se 
abrir um e-mail já era difí cil naquela época, 
certamente, assisti r um fi lme como fazemos 
hoje era literalmente uma missão impossível!  

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
O que o futuro espera da internet? Nos anos 
1990, foi lançado para o mundo o famoso 
"WWW", que nos tornou possível acessar ser-
viços, informações e plataformas de comuni-
cação. Sem dúvidas, a internet disponível a 
população mundial foi a grande invenção na 
virada do século, e que mudou totalmente o 
nosso mundo, e como nos comportamos. 

Resposta: INTERNET

I-T----N-E-

WEB 3.0

“Tudo que pedirem em oração, se crerem, receberão." (Mateus 21:22)

ESTUDO 23
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Hoje a internet chega em nossas casas com 
maior facilidade e velocidade através de fi -
bras óti cas. Nāo temos que esperar muito, é 
geralmente instantâneo e bem rápido, nāo é 
mesmo? Vivemos na geração Web 2.0, pois 
usamos essas plataformas, mas nāo temos do-
mínio sobre elas. Um exemplo simples é o Ins-
tagram. Eu posso postar lá o que quiser? Pos-
so. Mas, se em algum momento a plataforma 
nāo quiser aquele conteúdo, eu simplesmente 
sou bloqueada ou cancelada.  

Agora, e no futuro? A ciência já projeta como 
a internet será nas próximas décadas. Eles 
chamam de geração 3.0. Qual a grande dife-
rença? Nāo está relacionada apenas a forma 
que ela chegará as nossas casas, e tampouco 
sobre a sua velocidade e capacidade. Tudo isso 
deve ser ainda mais melhorado. No entanto, 
a grande diferença da Web 3.0 é que ela nos 
trará domínio e autonomia. Palavras um pouco 
complicadas, nāo é mesmo? 

Mas, imagine que será mais ou menos assim: 
através dos dispositi vos que você usa (celular, 
notebook, smart TV), a internet vai conhecer 
você, pois será dotada de uma incrível inteli-
gência arti fi cial. Ela vai entender o que você 
gosta, deseja, projeta, sonha; assim como tudo 
que te desagrada. Ela vai passar a direcionar 
essas "preferências" em tudo que você pesqui-
sar – ou te sugerir mesmo antes de você pen-
sar em pesquisar! Parece incrível? Isso porque 
ainda nem começamos a falar em todas as no-
vas especulações sobre o metaverso e as crip-
tomoedas na geração 3.0.

Uma coisa é certa: a internet facilitou muito a 
nossa vida, mas, ao mesmo tempo, nos tornou 
imediati stas. Você sabe o que essa palavra sig-
nifi ca? Quer dizer que queremos tudo muito 
rápido, nāo temos paciência de esperar. Você 
espera calmamente quando a internet cai, o 
fi lme trava e a bolinha começa a girar na sua 
tela? A maioria de nós quer logo resolver o 
problema e voltar a assisti r, nāo é mesmo?!     

Como podemos aplicar isso, quando falamos 
sobre a nossa fé? Ao orarmos e pedirmos algo 
a Deus, muitas vezes, assim como com a in-
ternet, somos imediati stas. Queremos uma 
resposta rápida! E que seja "conforme a nossa 
vontade". Mas, será que Deus nos deu a ora-
çāo para isso? Para ser uma forma rápida de 
pedir e receber coisas que queremos? 

Três coisas que precisamos aprender hoje so-
bre a oraçāo: 

1. Orar é relacionar-se com Deus, nāo uma 
caixinha de pedidos.  

2. Precisamos ter paciência e deixar que Deus 
responda no Seu tempo!

3. É "conforme a Tua vontade"! Precisamos 
deixar Deus agir como achar melhor!

  

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Mateus 21:22, além de orar, o que 
precisamos fazer?   

DESAFIO DA SEMANA 
A internet tem nos tornado muito impacientes. 
Que tal dar uma diminuída no tempo em fren-
te às telas ao longo da semana? Se você já tem 
o hábito de usar pouco ou quase nada desses 
conteúdos, óti mo. Mas, se ainda nāo, peça aju-
da aos seus pais para realizar outras tarefas que 
te ajudem a diminuir o tempo em fi lmes, de-
senhos, jogos e redes, combinado? Você vai se 
senti r mais calmo e até seu sono vai melhorar!   

OI, DEUS! 
Obrigado por ser a nossa rede que nunca cai! 
Sabemos que podemos confi ar e esperar em 
Ti, que farás o melhor por nós! Amém!
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DIZ AÍ! 
Você já pediu muito uma coisa a Deus e nāo foi 
respondido como queria? Vou dar um exem-
plo: imagine uma menininha que está com a 
vozinha doente há um tempo. Ela ora muito 
pela recuperação da sua avó, mas, depois de 
alguns dias, infelizmente, ela acaba falecendo. 
A menininha fi ca muito triste e acha que Deus 
nāo respondeu sua oraçāo. 

Sabe, eu já fui essa menininha! Na época eu 
ti nha seis anos, e orei muito pela saúde da 
minha avó, que já estava debilitada há algum 
tempo. Um dia, estava tomando banho, quan-
do escutei meus pais falando sobre algo que 
parecia difí cil. Eles me sentaram, ainda enrola-
da na toalha, e me explicaram que minha avó, 
a māe do meu pai, infelizmente ti nha morrido. 

Quando coisas desse ti po acontecem, a triste-
za nos faz pensar que o mundo é muito injusto, 
e que nós, que confi amos em Deus, devería-
mos apenas receber coisas boas, nāo é mes-
mo? Mas, por que às vezes parece que Ele nāo 
ouviu nossas orações?! Será que é isso mesmo 
que acontece?   

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem no tempo de hoje é para um 
futuro ainda desconhecido. Agora, você é um 
adulto e vive em uma realidade totalmente 
diferente da que conhecemos hoje. Quando 
você precisa falar com alguém, nāo apenas 
telefona para essa pessoa, tampouco faz uma 
chamada de vídeo pelo seu smartphone. 

Resposta: RESPOSTA

R-E----S--

HOLOGRA-
MÁTICO

“Todas as coisas colaboram para o bem daqueles que amam à Deus.” 
(Romanos 8:28)

ESTUDO 24
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Nessa realidade futura hipotéti ca, você se co-
munica através de hologramas! Uau! Espera. 
Você sabe o que é isso? Um holograma é uma 
projeção em três dimensões de uma pessoa. 
Trata-se de uma alta tecnologia que já é desen-
volvida, e que podemos ver em alguns fi lmes 
de fi cção cientí fi ca. 

Mas, imagine que no futuro em que você é 
um adulto, os hologramas fazem parte do 
dia a dia das pessoas. Você chama pelo apa-
relho, e ao invés de só ouvir a voz ou ver a 
pessoa do outro lado da tela, uma projeção 
real em tamanho, com as mesmas roupas, 
aparece bem à sua frente! 

A pessoa conversa em tempo real com você 
como se esti vesse realmente ali, em carne 
e osso! Nāo importa se você está no Brasil e 
ela no Japão, as distâncias parecem que nāo 
existem mais. De repente, tudo é tāo próximo 
e presente, que você simplesmente deixa de 
senti r saudade. Será que isso seria possível?! 

Nāo podemos mensurar até onde os avanços 
da ciência podem nos levar! Algo desse ti po 
pode ser possível sim, nas próximas décadas; 
nos dando a sensação que temos tudo, que 
nada nos falta. Mas, será mesmo? 

A Bíblia nos orienta a sempre buscar a Deus, em 
momentos bons e em momentos ruins. Por isso 
que a oraçāo é uma ferramenta fantásti ca, pois 
ela nos leva a uma fé genuína, onde aprende-
mos a seguir a vontade de Deus, independente 
se a nossa vontade for cumprida ou nāo.

Muitas vezes podemos ser levados a pensar 
que Deus nāo respondeu a nossa oraçāo por-
que o que queríamos nāo aconteceu (princi-
palmente se esse algo fosse realmente bom, 
como a cura de uma doença ou a reconcilia-
ção de um casal). O que precisamos começar 
a aprender é que às vezes, mesmo que doa, 
Deus nāo Se calou, Ele só disse "nāo". Um dia, 
vamos entender!  

RESPONDA RÁPIDO!
Romanos 8:28 faz uma promessa para aqueles 
que confi am no Senhor, mesmo que nāo en-
tendam o sofrimento. Que promessa é essa?   

DESAFIO DA SEMANA 
Avalie as coisas que você tem pedido para Deus. 
Será mesmo que está pedindo conforme a von-
tade dEle, ou só vai fi car bem se for como você 
quer? Peça conforto a Deus para aceitar à Sua 
vontade sempre!  

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar a oração, um meio de 
conversar diretamente Conti go. Nos faça en-
tender quando nossa vontade nāo pode se 
cumprir. Em nome de Jesus, amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você sabe como as cores funcionam?! Existem 
as cores primárias, que são três: azul, amarelo 
e vermelho. A parti r dessas três cores, conse-
guimos formar mais três, que chamamos de 
secundárias: verde, roxo e laranja. Brincando 
com ti nta e pincel, você pode criar uma infi ni-
ta variedade de novos tons a parti r dessa base 
inicial. Misturar as cores é uma brincadeira 
muito diverti da!

No entanto, há duas cores que sāo muito im-
portantes para a pintura: o preto e o branco. 
Você sabe como elas sāo formadas? Faça esse 
teste simples: pinte um círculo de papel com 
ti ras coloridas variadas. Tente usar o máximo 
de cores que puder. Agora faça um furo no 
meio desse papel e encaixe um lápis nele. Ago-
ra gire o lápis rapidamente com as duas māos. 
Que cor você consegue enxergar?   

Enquanto o branco é a mistura de todas as co-
res, o preto é defi nido como a ausência de to-
das elas. Interessante, nāo é mesmo?   

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Se o preto é a ausência de cores e o branco é a 
mistura de todas elas, o transparente é o quê? 
Vamos voltar no tempo até o ano de 1660. O 
cienti sta britânico Isaac Newton descobriu que 
a luz incidente em superfí cies transparentes 
podia ser refratada. 

Resposta: TRANSPARENTE

R--A--S--A---N--E

TRANSPA-
RENTE

“Eles nāo tem mais vinho!” (Joāo 2:3)

ESTUDO 25
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O ar, alguns gases, vidros, cristais e a água pura 
(em pouca quanti dade) sāo alguns dos elemen-
tos considerados transparentes ao nosso redor. 
Inclusive, através da água, podemos ver o outro 
lado. Faça o teste de encher um copo de vidro 
com água e tentar observar o que está atrás 
dele. As dimensões vāo estar alteradas, mas 
você conseguirá enxergar com uma boa niti dez. 

Esse elemento transparente tāo valioso é mui-
to presente na Bíblia. Ele aparece em vários 
momentos, nāo apenas quando se refere a sua 
importância para a sobrevivência das pessoas, 
mas também em meio aos ensinos dados pelo 
próprio Jesus. Seu primeiro milagre na Terra 
envolveu esse elemento. Você sabe de qual 
história estamos falando? 

O relato das bodas de Caná está em Joāo 2:1-
11. Jesus estava com sua māe em um casa-
mento na cidade de Caná. Maria era amiga 
daquela família, e Jesus, que ainda nāo havia 
dado início ao Seu ministério público, a acom-
panhava. Era costume daquela época que os 
casamentos durassem vários dias, e nāo podia 
faltar suco de uva para os convidados ao longo 
de toda a festa. 

Acontece que naquele casamento foi diferente! 
Logo no começo, o vinho acabou. Maria pede 
que Jesus faça algo, e mesmo que o momento 
do Messias começar a realizar milagres nāo ti -
vesse chegado ainda, Ele atende o pedido de 
Sua māe. Ele pede que tragam água para encher 
vasos de pedras que havia naquele lugar. Água 
pura, limpa, transparente. Como aquilo poderia 
dar certo? Você sabe o que aconteceu? Aque-
la água se transformou em suco de uva! E nāo 
foi qualquer um, foi o melhor suco que aquelas 
pessoas já havia experimentado. 

Hoje você aprendeu sobre as cores. A trans-
parência, por ser incolor, nāo poderia simples-
mente assumir o tom escuro de um suco puro 
de uva, sem que nada fosse posto nela, corre-

to? Para todos os convidados daquelas Bodas 
em Caná, que souberam o que Jesus havia fei-
to, era evidente que um milagre ti nha aconte-
cido. Era só água e vasos de pedras, e dali saiu 
o melhor suco que eles já haviam bebido! 

Ao longo do Seu ministério, Jesus operou al-
guns milagres. Esse primeiro é muito especial, 
pois Jesus o fez no meio dos seus pais e ami-
gos chegados. Ao transformar a água em vinho, 
Ele, criador do Universo, mostrou o que milagre 
signifi ca: um atalho. O que para todos era im-
possível, para Jesus era o que Ele sempre havia 
feito, só que de uma forma mais rápida. Afi nal, 
Ele, o Criador, foi quem fez a videira, que através 
da seiva, produz uvas, de onde se extrai o suco 
puro. As talhas de barro foram o atalho para 
fazer o que Ele, milagrosamente, sempre faz! 
É... milagres acontecem ao nosso lado o tempo 
todo. E muitas vezes, eles são invisíveis!  

RESPONDA RÁPIDO!
Quais os principais destaques do relato de 
João 2, acerca do primeiro milagre de Cristo? 
Discuta com seus amigos.   

DESAFIO DA SEMANA 
Apresente a história do primeiro milagre de Je-
sus para um amigo, seus pais, ou até mesmo, 
grave um vídeo contando o que aprendeu e pos-
te na internet. Para ilustrar a história, use suco 
em pó de uva no fundo de uma garrafa, assim, 
quando jogar a água, ilustrando o que Jesus fez, 
ela se tornará em suco de uva.  

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor realiza milagres 
todo o tempo, mesmo quando não podemos 
enxergar! Amém! 
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DIZ AÍ! 
Quem sāo os seus melhores amigos? Você cos-
tuma ter muitos amigos ou poucos? Dá para 
contar nos dedos de uma māo, ou é preciso 
as duas māos e ainda os dedos dos pés? Às 
vezes temos muita facilidade para fazer boas 
amizades. Mas, em outras, preferimos nos cer-
car apenas de algumas pessoas, e fortalecer os 
vínculos em um grupo reduzido. 

Qualquer que seja a sua preferência, tudo 
bem! Nāo importa a quanti dade, desde que 
você tenha amigos. Um bom amigo é como 
um irmāo, só que do ti po que podemos esco-
lher. Com essa pessoa podemos comparti lhar 
muitas experiências, e isso é óti mo para nosso 
desenvolvimento e amadurecimento. 

O que você mais gosta de fazer com seus ami-
gos? Meninos fortalecem as amizades facilmen-
te enquanto jogam bola e comparti lham um 
videogame. Meninas podem descobrir muitas 
afi nidades enquanto brincam de boneca ou an-
dam de pati ns ou pati nete. Brincadeiras sempre 
nos aproximam! Você tem algum amigo que 
se lembra desde sempre? Alguém que já nos 
primeiros anos de vida, convivia ao seu lado? 
Quando nos tornamos adultos, amizades que 
duraram uma vida toda sāo raras, sabia?

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos voltar no tempo até o dia 14 de abril de 
1912. O grande Titanic, projetado para ser o mais 
imponente transatlânti co do mundo, se chocou 
contra um iceberg. Esse é um acidente muito co-
nhecido, que acabou fazendo cerca de 1500 víti -
mas fatais. A bordo desse barco, havia um bom 
amigo! O nome dele era Jack Phillips, e o seu tra-
balho era transmiti r as mensagens do navio. 

Resposta: AMIZADE

A--M----E

OS 4
AMIGOS

“Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: ‘fi lho, os teus 
pecados estāo perdoados’.” (Marcos 2:5)

ESTUDO 26
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No momento do acidente, Jack e seus dois co-
legas de função trabalharam incansavelmente, 
procurando por navios que prestassem socorro 
aos tripulantes. Quando o Titanic estava pres-
tes a naufragar, Jack pede que seus dois com-
panheiros deixem o barco, e assume sozinho a 
função. Infelizmente, Jack morreu a bordo do 
Titanic, tentando salvar o máximo de pessoas 
possível. Seus dois amigos – que sobreviveram 
em um bote salva-vidas – certamente nunca se 
esqueceram do que ele fez.   

Na Bíblia, encontramos um relato muito inte-
ressante sobre uma amizade especial. Essa his-
tória está no livro de Marcos, capítulo 2. Leia 
a história na íntegra para entender os perso-
nagens que fazem parte dela. Certamente, o 
maior sonho de uma pessoa paralíti ca é con-
seguir voltar a andar. Nos tempos bíblicos, a 
defi ciência ti nha um agravante, sempre que 
uma pessoa fi cava cega ou aleijada, as pessoas 
acreditavam que era um casti go por conta de 
algo errado que havia sido feito. 

No relato de Marcos, vemos um homem pa-
ralíti co sendo carregado até Jesus por amigos. 
Em meio a um tumulto de gente, nāo conse-
guindo chegar ao Messias, que estava dentro 
de uma casa, eles resolveram descer o amigo 
defi ciente pelo telhado. Olha só que coisa mais 
complicada! Eles nāo apenas subiram no telha-
do, mas levaram consigo uma maca, e o amigo 
defi ciente nos braços. Chegando no topo da 
casa, eles criaram toda uma estratégia para 
descer o amigo em uma maca e cordas, ti ran-
do a cobertura daquela residência.

Quando o paralíti co fi nalmente chega até Je-
sus, ele escuta que os seus pecados estāo per-
doados. Naquele momento, aquele homem se 
senti u completamente curado: fi sicamente, 

emocionalmente e espiritualmente. Mas, sabe 
o que é mais interessante? Nāo foi apenas a 
sua fé que o fez sair dali caminhando. O nos-
so verso de hoje diz que "vendo a fé que eles 
ti nham"; ou seja, nāo apenas o paralíti co, mas 
os seus quatro amigos confi avam no milagre! E 
o milagre aconteceu. 

Que incrível é poder ter amigos assim, nāo é 
mesmo? Pessoas com quem podemos contar 
sempre, que nos apoiam e aceitam cumprir 
desafi os juntos conosco! Como é valioso poder 
conquistar amizades que, assim como os quatro 
amigos do paralíti co, caminham conosco até o 
encontro com Jesus!   

RESPONDA RÁPIDO!
Você e seus melhores amigos comparti lham 
experiências espirituais? O que vocês podem 
fazer juntos para serem, nāo apenas bons 
amigos, mas principalmente, os melhores 
amigos de Jesus?   

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal se aproximar de um amigo novo? Al-
guém da sua escola ou um vizinho, e desco-
brir o que vocês têm em comum? Essa é uma 
óti ma oportunidade para aumentar o seu cír-
culo de amizades, e comparti lhar o amor de 
Jesus com alguém.  

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor nos deu bons ami-
gos, que sāo como irmāos. Nos ajuda a ter 
boas amizades, e, junto aos nossos amigos, ca-
minharmos até o Céu! Amém! 

NOTAS



61

DIZ AÍ! 
Você já quis muito uma coisa? Quando somos 
crianças, geralmente nossos maiores desejos 
envolvem brinquedos. Temos a fase da primei-
ra bicicleta, do pati nete, dos pati ns. E, quanto 
mais caro esses brinquedos sāo, parece que 
mais difí cil vai ser conseguir ter um, nāo é mes-
mo? Mas a difi culdade em possuir é justamen-
te o que nos deixa ainda mais fascinados. 

Quando eu ti nha oito anos, sonhava com uma 
boneca princesa de vesti do azul. Ela era per-
feita, mas também muito cara. Lembro que fui 
algumas vezes na loja onde vendia essa bone-
ca, e fi cava fascinada olhando para ela. Um dia, 
levei caderno e lápis para poder desenhá-la. 
Sentei-me no chão da loja, e devo ter gastado 
uns 15 minutos ali, tentando fazer um desenho 
o mais parecido possível. 

Talvez nesse dia em especial, o meu desejo te-
nha chamado a atenção da minha māe. Sem 
que eu fi casse insisti ndo para que ela com-
prasse, ela deve ter percebido o quanto eu 
queria. E fi nalmente, ganhei a boneca. Hoje, 
25 anos depois, minha fi lhinha é quem brin-
ca com ela, e sempre digo que precisa cuidar 
bem, porque foi um dos presentes mais espe-
ciais que já ganhei.

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
O meio de transporte mais seguro da nossa ge-
ração é o avião. Ele transporta pessoas e car-
gas, cruzando oceanos, em questāo de horas! 
A descoberta do aviāo foi muito importante 
para que o mundo seja o que é hoje. Em 24 
horas é possível sair de Sāo Paulo e chegar ao 
Japāo. Literalmente atravessar o mundo em 
um dia! Nāo é incrível?! 

Resposta: CERTEZA

C--E----Z

FÉ 
INVISÍVEL

“Se eu tāo somente tocar a Sua veste, fi carei sā.” (Mateus 9:21)

ESTUDO 27
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Muitos inventores sonharam com a criação 
de um transporte aéreo. O primeiro deles foi, 
muito provavelmente, Leonardo Da Vinci. Seus 
projetos, que se assemelham às aves mecâni-
cas, nunca saíram do papel, mas inspiraram os 
cienti stas que vieram após ele. O primeiro voo 
registrado com sucesso pela história foi de um 
brasileiro: Santos Dumond. Em 23 de outubro 
de 1906, em Paris, a bordo do 14 Bis, ele per-
correu 60 metros em 7 segundos, a uma altura 
de 2 metros. O maior desejo do inventor era 
voar, e com muito esforço, seu feito inédito lhe 
garanti u o tí tulo de “Pai da Aviação”.    

Fé é uma certeza. Na Bíblia, encontramos a 
história de uma mulher que sofria com fl uxo 
de sangue há doze anos. O nome dela nāo é 
mencionado na Bíblia, e sua história aparece 
no meio de uma outra história. Jesus estava 
entre a multi dão, quando Jairo vem a sua pro-
cura, desesperado por uma cura para sua fi lha 
doente. É no meio do trajeto até a casa de Jairo 
que essa mulher aparece. 

Segundo o relato, ela sangrava sem parar. Cer-
tamente aquilo a deixava muito fraca, e ela já 
ti nha gastado os seus bens tentando ser cura-
da, sem solução. De alguma forma, aquela mu-
lher ouviu falar de Jesus, e quis se aproximar. 
Mas, diferente do paralíti co da história da se-
mana passada, aquela mulher nāo ti nha ami-
gos que a ajudassem a encontrar Jesus. 

Fraca e doente, ela foi sozinha. Como conse-
guiria passar pelo meio da multi dão? No verso 
21 do capítulo 9 do livro de Mateus, vemos o 
tamanho da sua fé, quando ela diz que só pre-
cisa tocar as vestes de Jesus, e seria curada. Ela 

entendia quem Ele era, reconhecia Seu poder. 
Para ela, isso era mais que sufi ciente. Pois quan-
do temos fé, sabemos que tudo é possível! 

E foi isso que aconteceu. Jesus menciona que 
senti u "sair poder" dEle, e pergunta quem O 
tocou. Aquela mulher, naquele momento, foi 
reconhecida pelo Messias. Diante das pessoas 
que a desprezavam por sua doença, que nāo 
se aproximavam para oferecer ajuda, ela foi 
curada pelo Rei dos Reis. Ele disse: "A tua fé 
te curou". O que ela mais sonhava, se realizou, 
porque ela se apegou Aquele que tudo pode!   

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Mateus 9:21, do que a mulher com 
fl uxo de sangue ti nha certeza?   

DESAFIO DA SEMANA 
Prati car a fé é ter a certeza de que Deus está no 
controle de tudo. Durante essa semana, pense 
nos seus maiores desejos, e seja sincero com 
Deus em oração sobre cada um deles. Peça 
que Ele lhe ajude a ter sabedoria para fazer 
boas escolhas e aceitar a Sua vontade. Se assim 
como a mulher do fl uxo de sangue, você tam-
bém sonha com uma cura ou um milagre, seja 
insistente, e tenha fé de que Ele pode tudo!  

OI, DEUS! 
Obrigado por operar milagres e nos dar a certeza 
de que nossas vidas estāo em Tuas māos! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já passou por algum ti po de difi culda-
de ou conhece alguém que passou? Algumas 
pessoas passam por situações complicadas, 
às vezes. Por falta de emprego dos pais, al-
gumas crianças precisam se desfazer de suas 
casas e suas coisas, e morar na casa dos pa-
rentes por um tempo. 

Ficar sem dinheiro é muito difí cil. Mas, já 
imaginou fi car sem comida? O corpo de uma 
criança de sete a dez anos precisa, em média, 
de 1700 calorias por dia. Já aconteceu de você 
tomar café da manhã, e antes da hora do al-
moço estar "morrendo" de fome? Agora, ima-
gina uma criança que nāo pode fazer as três 
principais refeições do dia? Infelizmente, mui-
tas crianças no nosso país só têm condições de 
comer uma refeição no dia, e muitas passam 
por necessidades maiores, fi cando com fome. 

Mas, sabe o que é ainda pior que passar fome? 
É nāo ter o que beber. Você sabe que o nosso 
corpo precisa de água para funcionar? Nosso 
corpo aguenta alguns dias sem comida, mas, 
se nāo ti vermos água para beber, nāo passa-
mos de 4 dias! Nāo é assustador pensar que 
pessoas morrem de sede?

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos direto para o futuro em que você é um 
adulto capaz de tomar importantes decisões. 
Você é um cienti sta que se especializou em 
criar o plano perfeito de manipular e distribuir 
água e comida para a população mundial nun-
ca mais passar sede ou fome. Todos os países 
cooperam com esse acordo, e repartem o que 

Resposta: GENEROSIDADE

G-E-----I-S----

O ÚLTIMO 
PĀO

“A farinha da panela nāo se acabará, e o azeite da botija nāo faltará.” 
(I Reis 17:14)

ESTUDO 28
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tem. Dessa maneira, nāo existe uma só pessoa 
no planeta Terra que passe por necessidades. 

Acontece que nem tudo sai como o planejado. 
Mesmo que todos cumpram com sua parte no 
acordo, as coisas saem do controle, quando, 
do nada, para de chover! Essa situação vai se 
estendendo por muitos dias, semanas, meses. 
Sem a chuva, os reservatórios de água come-
çam a secar. Como as plantas vão se desenvol-
ver sem água? A escassez de água e alimento 
faz com que a paz se transforme em uma ver-
dadeira guerra por sobrevivência.  

Será que algum dia algo assim pode aconte-
cer? O futuro é tāo incerto, nāo é mesmo? Mas 
no passado, algo parecido aconteceu. Alguns 
dos milagres que encontramos na Bíblia foram 
feitos pela pessoa de Jesus – como todos que 
estudamos nas últi mas semanas – e outros fo-
ram feitos através de Seus profetas. Profetas 
foram homens usados por Deus para comu-
nicar mensagens importantes às pessoas. Um 
desses homens se chamava Elias. O relato que 
vamos estudar hoje está em I Reis 17:8-16. 

Há três anos e meio nāo chovia. Todo o povo 
passava por uma terrível seca. A água e a co-
mida estavam realmente se esgotando. Na pe-
quena cidade de Sarepta, Elias encontrou uma 
viúva. A primeira coisa que ele pediu foi um 
pouco de água. Acredito que aquela mulher 
devia ter apenas uma pequena reserva, mas, 
generosamente, foi em casa e voltou com um 
copo de água para o homem. 

Ela nāo conhecia Elias. Nāo sabia que ele ha-
via sido enviado por Deus. Logo em seguida, o 
profeta pede que ela lhe dê um pāo. Naquele 
momento, ela fala que tem apenas um pouco 
de farinha e azeite, e que com esses ingre-
dientes faria o últi mo pão para ela e seu fi lho 
comerem, e depois, eles morreriam de fome. 
Como assim um estranho queria a últi ma co-
mida que aquela pobre viúva ti nha em casa?! 
Se fosse você, daria? 

A viúva de Sarepta ouviu da boca de Elias uma 
promessa de que Deus nāo deixaria ela passar 
por necessidades. Reconhecendo agora que 
Elias era um profeta, acreditou em suas pala-
vras, fez o últi mo pāo e lhe deu de comer. Que 
fé, nāo é mesmo? Quando ela voltou para sua 
cozinha, seu pote estava cheio de farinha, e a 
boti ja estava cheia de azeite. Deus a recom-
pensou, e nunca mais lhe faltaria comida, até 
que voltasse a chover sobre a Terra. 

Você conseguiu desvendar a palavra-passe 
para essa viagem? É generosidade. Aquela mu-
lher foi bondosa com Elias mesmo antes de sa-
ber quem ele era, e mesmo tendo muito pou-
co. Deus a recompensou com um milagre! Será 
que nós estamos sendo generosos uns com os 
outros? A generosidade é uma virtude precio-
sa que todo cristão deve ter no coração.   

RESPONDA RÁPIDO!
O que I Reis 17:14 nos mostra como promessa 
para quem prati ca a generosidade?   

DESAFIO DA SEMANA 
Quais atos generosos você pode prati car ao 
longo da sua semana? Todos podemos fazer 
alguma coisa pelo nosso próximo. Ajudar a 
mamāe a lavar a louça, guardar os brinquedos, 
colocar a roupa suja na máquina, sāo algumas 
coisas que podemos fazer na nossa casa. Sepa-
rar alimentos e roupas para doar sāo algumas 
sugestões que podemos fazer pelos necessita-
dos. Quais você vai escolher?  

OI, DEUS! 
Nos ajuda a sermos generosos uns com os ou-
tros, pois sabemos que essa é a Tua vontade 
para nós! Amém!
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DIZ AÍ! 
Você sabe em que ano nasceu? Quando uma 
criança nasce no Brasil, ela recebe um certi -
fi cado muito especial. Esse é nosso primeiro 
documento, e mesmo quando já temos RG e 
CPF, seguimos precisando dele, que só é subs-
ti tuído por outro quando nos casamos. Você 
sabe o nome dele? Estou falando da “Certi dão 
de Nascimento”. Nele consta o nome comple-
to, o gênero, o nome do pai, da māe, a cor da 
pele, e a cidade onde a pessoa nasceu. 

Mas, além de tudo isso, um dado muito impor-
tante que tem na certi dão de nascimento é a 
data. Você sabe o que é data? Data é uma com-
binação de números que usamos para determi-
nar um dia específi co. Pois bem! Na sua certi -
dão de nascimento tem o ano, o mês e o dia em 
que você nasceu, exatamente nessa ordem.

Eu, por exemplo, tenho dois fi lhos. Uma me-
nina, chamada Ágatha, que tem seis anos. Ela 
nasceu em 25 de abril de 2018; logo, a data 
completa é: 25/04/2018. Também tenho um 
menininho chamado Pedro, que tem quatro 
anos. Ele nasceu em 27 de junho; logo, a data 
completa é: 27/06/2020. Essa combinação de 
números nos ajuda a determinar o tempo. Só 
é possível comemorarmos nosso aniversário 

todos os anos, porque alguém inventou todo 
esse sistema numérico para separar o tempo 
antes. Isso não é interessante?

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos voltar no tempo até o ano 0! Hā?! Você 
sabia que isso existi a?! Atualmente, vivemos 
em 2024, isto é, há 2024 anos de distância des-
se tal ano 0. Então quer dizer que o ano zero 

Resposta: COMEÇO

C-O----Ç

ANO 0

“Porque um menino nos nasceu, um fi lho se nos deu.” (Isaías 9:6)

ESTUDO 29
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marca o começo da história do nosso plane-
ta?! A resposta é: nāo! 

Nem sempre as pessoas contaram o tempo 
como nós contamos hoje. Estou me referindo 
a 12 meses que formam um ano, totalizando 
365 dias. Os povos anti gos usavam formas va-
riadas para contar o tempo, e isso mudava de 
um lugar para outro. Muito do que se usava 
como referência era baseado na lua, no sol, e 
nas estrelas. Foi apenas no ano de 1582, que 
o Imperador Constanti no criou o Calendário 
Gregoriano. Esse é o modelo que usamos até 
hoje, e que estabelece que um ano tem 365 
dias, divididos em 12 meses. 

Mas, o que marcaria o início dessa contagem? 
Precisava ser algo grandioso! Foi então estabe-
lecido que o ano 0, o ponto de parti da, seria o 
nascimento de Jesus. Tudo que aconteceu de-
pois, é crescente. E quando se refere ao que 
aconteceu antes, é decrescente. Por exemplo, 
as pirâmides do Egito foram construídas cerca 
de 2600 anos antes de Cristo. Já a Torre Eiff el 
foi construída em 1887 depois de Cristo! 

O nascimento de Cristo foi mesmo a melhor es-
colha para marcar o nosso tempo. Afi nal, nada 
na história do nosso planeta é mais importante 
do que o Senhor Deus enviar Seu próprio Filho 
para se fazer menino e nos libertar do pecado. 
Naquela noite estrelada em Belém, o Salvador 
veio ao mundo como um frágil bebê, com a 
missão de viver como um homem, e vencer o 
pecado, doando a própria vida! 

Ao nascer, Jesus de Nazaré, fi lho de Maria e 
José, marcou o dia mais importante das nos-
sas vidas para sempre! Ele nos deu a chance 
de sermos livres do pecado por toda a eterni-
dade. Literalmente, por causa de Jesus, nossa 
vida começa do zero!   

RESPONDA RÁPIDO!
Leia o verso de hoje (Isaías 1:6 na íntegra) e 
responda: por quais nomes Jesus seria cha-
mado quando viesse ao mundo?   

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal aprender curiosidades sobre a vida de 
Jesus? A história da vinda do Messias está rela-
tada nos quatro evangelhos (Mateus, Marcos, 
Lucas e Joāo). Nossa sugestão para você essa 
semana, é começar a ler um desses livros na 
companhia dos seus pais e fazer anotações im-
portantes. Esse conhecimento te fará crescer 
espiritualmente! Afi nal, conhecer Jesus é tudo!  

OI, DEUS! 
Obrigado porque vieste ao mundo como um 
bebê para nos libertar do pecado! Amém!

NOTAS
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DIZ AÍ! 
O que você gosta de fazer quando sabe que 
vai passar muitas horas viajando? Certamente 
separa lanches e diferentes ati vidades para se 
entreter no caminho, certo? Na minha casa, eu 
sempre sou a responsável por organizar as fé-
rias da família, arrumar as malas e pensar em 
todos os detalhes daquilo que iremos fazer ao 
longo dos nossos dias de folga – incluindo no 
trajeto até o nosso desti no. 

Em 2021, viajamos para Recife para passar 30 
dias de férias. Nosso voo, que saia do aeropor-
to de Viracopos, na região de Campinas, ia di-
reto para a capital Pernambucana. Seriam três 
horas de voo. Da nossa cidade até o aeroporto, 
mais 1 hora. Contando o tempo de espera, fi la 
e embarque, íamos demorar umas sete horas 
da nossa casa até fi nalmente chegarmos na 
casa da minha māe, em Recife. 

Comecei então os preparati vos, separei mudas 
de roupa, fraldas e lencinhos para o bebê, al-
guns brinquedinhos, lápis de pintar, massinha 
de modelar e lanches variados. Perto já da 
hora de sair de casa, pensei: vou baixar uns fi l-
mes também no tablet, para termos mais uma 
opção de entretenimento. 

Para nossa surpresa, quando entramos no 

avião, as crianças, que estavam bem agita-
das, dormiram rapidamente. Eu e meu marido 
pegamos no sono também, e só acordamos 
quando pousamos no aeroporto. Cansados, 
saímos carregando as crianças sonolentas no 
colo, várias bolsas, e todas as nossas expec-
tati vas para aquelas férias. Apenas dois dias 
depois, lembrei do meu tablet. Revirei todos 
os nossos pertences, mas nāo o encontrei. Ali 
começou o meu desespero. Onde será que eu 
o havia deixado?! 

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: ENCONTRAR

E-N----T--A-

IRRAS-
TREÁVEL

“Buscai ao Senhor enquanto se pode achar.” (Isaías 55:6)

ESTUDO 30
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VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem de hoje é para o nosso presente. 
Mais especifi camente, para dentro dos nos-
sos dispositi vos eletrônicos. Hoje é bem difí cil 
conseguir trabalhar sem computador ou celu-
lar, por exemplo. Mesmo as crianças já estão 
muito envolvidas com as tecnologias. Você já 
tem acesso a celular e tablet? Caso sim, é im-
portante usar esses equipamentos com muito 
cuidado e moderação, galerinha! 

Como esses equipamentos estão cada vez mais 
modernos, eles também acabaram fi cando 
muito caros. Por isso, ao adquirir um celular, 
tablet ou computador novo, é sempre impor-
tante termos muitos cuidados, e um deles é o 
de ati var o rastreador. O que é isso? O rastre-
ador é uma forma de localizar o aparelho, em 
caso de perda ou roubo. 

Sabendo disso, agora vamos voltar até a histó-
ria das férias da minha família em 2021, quan-
do perdi o meu tablet. Onde será que eu o 
havia deixado? Depois de alguns minutos que 
constatei a perda, me lembrei do rastreador 
do aparelho. Rapidamente peguei o meu celu-
lar e acionei o rastreador, para localizar onde o 
meu tablet estava. E, o que aconteceu? Nada! 
Simplesmente, o aparelho não podia ser ras-
treado! Fiquei muito chateada e triste, pois sa-
bia que, dois dias depois de perder um apare-
lho caro em um lugar público, seria impossível 
encontrar novamente!   

No capítulo 2 do livro de Lucas encontramos 
uma história que me lembra muito essa expe-
riência que passei. Maria e José levaram Jesus, 
que ti nha 12 anos, até Belém, para uma espé-
cie de “programa especial da igreja”. Era uma 
festa no templo, algo muito aguardado. Eles 
nāo moravam tāo perto, e as viagens naquela 
época normalmente eram feitas em grupo, a 
pé; então, demorava alguns dias. Após as festi -
vidades, eles voltaram de Belém para Nazaré. 
Só depois de dois dias na estrada, que Maria 
percebeu: Jesus nāo estava com eles! Deses-
perados, voltaram até Belém! 

Onde Jesus estava? Nāo havia como rastrear! 
Se Jesus ti vesse celular, seria bem mais fácil. 
Mas, naquele tempo, se quisesse encontrar 
algo ou alguém, nāo dava para depender do 
rastreio. Depois de muito procurar, Maria e 
José decidem ir ao últi mo lugar onde viram o 
fi lho: o templo. E qual a surpresa deles? Jesus 
nāo apenas estava lá, como estava ensinando a 
um grupo de homens muito inteligentes, cha-
mados de “doutores da lei”. Ele responde ao 
desespero da sua māe com o texto que está 
em Lucas 2:49. 

Após um mês de férias em Recife, voltamos para 
casa. Chegando no aeroporto, sem esperanças, 
perguntei se alguém ti nha visto um tablet perdi-
do há mais de 30 dias! Um rapaz entrou numa 
sala e voltou com meu equipamento em mãos. 
Eu nem podia acreditar! Parecia impossível 
que ele ainda esti vesse ali, mas estava, intacto. 
Quando a gente se perde de Jesus, é do mesmo 
jeito; a gente só precisa confi ar e voltar para o 
últi mo momento que estava com Ele!   

RESPONDA RÁPIDO!
Isaías 55:6 nos faz um alerta, qual é?!   

DESAFIO DA SEMANA 
O que podemos fazer para estar mais perto de 
Jesus? Todos os dias dessa semana, pense em 
algo práti co que você pode fazer para ter mais 
inti midade com Cristo. Registre em uma cader-
neta ou com fotos, e tente fazer dessas ações 
especiais algo que se torne parte da sua roti na!  

OI, DEUS! 
Obrigado porque Jesus cresceu nesse mundo 
de pecado, e nos ensinou que é possível cres-
cer em sabedoria, estatura e graça! Queremos 
estar perti nho de Ti. Amém!



69

DIZ AÍ! 
Você é bom na cozinha? Gosta de ajudar a 
mamãe e o papai no preparo das refeições? 
Ajudar na cozinha é importante, pois nos 
ensina muitas coisas diferentes. Nāo apren-
demos só sobre alimentação, mas também 
sobre organização, medidas, texturas, for-
matos e cores. Ajudar na cozinha também 
é uma forma de reconhecer o trabalho dos 
pais e dizer que os ama. 

Já que estamos falando de cozinha, você sabe 
qual a receita mais famosa do mundo? Nāo 
falo da mais chique ou cara, e tampouco da-
quelas que sāo feitas por celebridades. Quan-
do falo que receita mais famosa, quero me 
referir a receita mais executada pelo mundo 
afora. Qual será?

No Brasil, o feijão e arroz é uma preferência 
nacional. Nos Estados Unidos, o hambúrguer é 
o alimento mais consumido. Na Itália, é o ma-
carrão. Os peruanos amam batatas! Mas, será 
que existe um alimento que todos, no mundo 
inteiro, comam e realmente gostem?! 

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
No futuro, certamente teremos muitas comi-
das diferentes das que temos hoje. Mas, difi -
cilmente, nāo teremos pāo. Isso porque o pāo 
é um alimento milenar! Você sabe o que essa 
expressão signifi ca? Quer dizer que o pāo exis-

Resposta: PÃO

O-Ā-P

PĀO 
DA VIDA 

“Eu sou o pāo da vida; quem vem a mim, jamais terá fome.” (Joāo 6:35)

ESTUDO 31
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te há muito, muito tempo mesmo! Nāo pode-
mos dizer precisamente quando esse alimento 
começou a existi r, mas, quando lemos a Bíblia, 
vemos como ele é presente no coti diano dos 
personagens. 

A receita básica de pāo é muito simples! Os 
ingredientes sāo: trigo, água, azeite ou óleo, 
sal e fermento. Basta misturar os ingredientes 
na proporção certa, sovar bastante a massa, e 
deixar descansar por um tempo. O resultado é 
surpreendente! A massa dobra de tamanho, e 
depois que assa, o sabor muda completamen-
te. É um alimento que agrada boa parte das 
pessoas, porque pode ser consumido de diver-
sas maneiras, inclusive, sem nada. 

A Bíblia se refere ao pāo como a base da refei-
ção daqueles tempos. Independente do horá-
rio, o pāo está presente na mesa das pessoas, 
quer fossem ricas ou pobres. Talvez por isso, 
Jesus tenha feito uma comparação muito inte-
ressante em relação ao pāo. Em Joāo 6:35, Ele 
afi rma ser “o Pāo da Vida”. Você já ti nha lido 
essa passagem da Bíblia antes? Consegue en-
tender o que ela signifi ca? 

Por que será que Jesus foi comparado ao pāo? 
Enquanto houvesse pāo em uma casa, as pes-
soas dali nāo passariam fome. Mas, e se o pāo 
acabasse? Certamente elas morreriam! Lem-
bram da história da viúva de Sarepta, que es-
tudamos há algumas semanas? Ela só ti nha fa-
rinha para mais um pāo, e disse ao profeta que 
depois que comesse, ela e seu fi lho morreriam. 

Isso porque pāo é óti mo, mas, nāo dura tanto 
tempo assim na nossa barriga. Depois de al-
gumas horas, já fi camos com fome de novo, e 
precisamos de uma nova refeiçāo. As pessoas 

do Oriente Médio, nos tempos bíblicos, preci-
savam constantemente estar assando pāo em 
suas casas, pois ele acabava, e a fome voltava. 

Quando Jesus promete ser o nosso Pāo da Vida, 
Ele está dizendo, em outras palavras, que Ele nos 
sustenta! Que Ele é a coisa mais importante que 
podemos ter em nossas vidas. Mas, vai além! 
Ele nāo é igual aos outros pāes, que depois de 
umas horas, nos deixam com fome. O sacrifí cio 
de Jesus na cruz o tornou o Pāo da Vida. Se con-
fi armos e O buscarmos, Ele promete preencher 
tudo que está faltando em nossas vidas; nāo da 
forma que queremos, mas da forma que preci-
samos. Isso sim, é nunca mais ter fome!   

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Joāo 6:35, quem buscar ao Se-
nhor de todo coraçāo nunca mais senti rá o quê?

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal ir para a cozinha e preparar um pāo? 
Peça a ajuda dos seus pais ou familiares, e 
prepare um pāo para a sua família e um para 
doar para alguém que ainda nāo comparti lha 
a mesma fé que você! Escreva o verso dessa 
semana em um cartãozinho e dê de presente 
para essa pessoa!

OI, DEUS! 
Obrigado por ser o nosso Pāo da Vida, dando 
o Seu próprio fi lho para nos salvar! Queremos 
estar sempre ao Teu lado! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Quando uma pessoa é suspeita de cometer um 
crime, antes de ser condenada ou liberada, pre-
cisa passar pela Justi ça. Esse é um processo que 
muda de país para país, mas, tem vários aspec-
tos em comum ao redor do mundo. A Justi ça é o 
órgão competente para avaliar o problema e to-
mar uma decisão, que se resume em duas pos-
sibilidades: a pessoa é culpada, ou é inocente. 

Para que a Justi ça seja efeti vamente justa, é 
preciso que todo réu – que é a pessoa que está 
sendo julgada – tenha direito a um advogado. 
O advogado é a pessoa que vai ouvir o suspeito 
do crime, e poderá ajudá-lo a se defender. Ele se 
torna então o representante legal dessa pessoa, 
e fala por ela. Do outro lado, um advogado ou 
promotor fará as acusações, e então, ouvindo os 
dois lados da história, alguém vai ter que decidir. 
Essa pessoa, que toma a decisão fi nal de consi-
derar culpado ou inocente, se chama “juiz”. 

Parece muito complicado, mas, foi a maneira 
mais justa que as sociedades encontraram de 
ouvir uma pessoa antes de lhe dar uma sen-
tença. Em alguns casos, pessoas que pareciam 
culpadas, sāo reveladas como inocentes. Em 
outras, quem parecia nāo ter culpa de nada, 
acaba sendo revelado como o grande culpado. 

Sāo histórias que se repetem todos os dias, 
ao redor do mundo, e determinam se o fu-
turo de muita gente será atrás das grades ou 
em liberdade.

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos até um futuro muito distante. Nessa re-
alidade, suponhamos que a vida em sociedade 
é muito diferente do que conhecemos hoje. As 

Resposta: PERDÃO

P-E---Ā-O

ADVOGADO 
E JUIZ 

“Ele é fi el e justo para nos perdoar de todos os pecados.” (Joāo 1:9)

ESTUDO 32
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pessoas nāo roubam, porque nāo existe mais 
pobreza, e todos tem o sufi ciente para viver. As 
pessoas nāo matam, porque usam dispositi vos 
digitais que acionam um serviço de alerta todas 
as vezes que aumenta os parâmetros da raiva, e 
pensam em machucar alguém. Em teoria, nesse 
mundo do futuro, nāo precisaria haver justi ça, 
pois nāo existem crimes. Concorda? 

Será que isso é possível? O que vemos diaria-
mente na televisão sāo notí cias mais e mais as-
sustadoras sobre o comportamento do ser hu-
mano. As pessoas matam, nāo apenas quem as 
machucou ou decepcionou, mas ti ram a vida até 
de quem nāo conhecem. É preciso criar novos 
nomes para crimes constantemente. Mas será 
mesmo que existe um futuro perfeito à nossa 
frente, e lá essas coisas deixarão de existi r? 

A Bíblia nos diz que Jesus veio ao mundo para nos 
salvar. Ao longo das últi mas semanas, aprende-
mos sobre o Rei que se fez menino e nasceu na 
humilde manjedoura em Belém. Aprendemos 
também que, embora tenha sido uma criança 
com uma origem humilde e simples, foi instruí-
do pelos seus pais a amar a Deus acima de qual-
quer coisa; e Ele assim o fez! Quando cresceu, 
Jesus cumpriu a sua promessa, e se tornou o 
Cordeiro, assumindo o papel de nosso Salvador.

Talvez você nāo entenda o que é o pecado ain-
da. Você sabe que matar e roubar é feio, mas 
há muitas outras coisas aparentemente "ino-
fensivas" que também magoam a Deus. Quan-
do menti mos, quando desrespeitamos, quando 
brigamos, quando temos inveja ou raiva e des-
contamos em alguém. Todas essas ati tudes nos 
cercam constantemente, e precisamos reconhe-
cê-las como pecado. Só quando isso acontecer, 

saberemos que somos pecadores e precisamos 
do perdāo de Deus. 

Lembra do que aprendemos acima sobre o pa-
pel do advogado e do juiz? Como pecadores, 
todos nós temos o papel de réu. Só que a Justi -
ça do Céu tem uma diferença da Justi ça aqui da 
Terra: o advogado e o juiz são a mesma pessoa! 
Jesus assumiu esse lugar. Se você pedir para Ele 
te defender e estar ao seu lado, sendo o seu 
representante, nāo tem como dar errado, pois 
também é Ele quem dará a sentença fi nal.

Jesus, que morreu na cruz por nós, venceu o 
pecado para sempre! Para termos o perdão do 
Grande Vencedor, só basta pedirmos! O resulta-
do dessa sentença é a vida eterna!   

RESPONDA RÁPIDO!
Você entendeu como um júri funciona? Dese-
nhe numa folha os personagens, e escreva as 
suas funções.

DESAFIO DA SEMANA 
Quais sāo as pequenas coisas que te afastam 
da vontade de Deus? Essa semana, tente re-
conhecer, para si mesmo e para Deus, quais 
sāo os seus pontos fracos; e peça que Ele te 
ajude a superar!

OI, DEUS! 
Obrigado por ser nosso Advogado e nosso Juiz! 
Em Ti, temos a certeza da vitória contra o mal. 
Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você sabe jogar jogos de tabuleiro? Eles sāo 
muito bons para desenvolver o raciocínio ló-
gico, porque nos fazem “quebrar a cabeça” de 
tanto pensar. Um dos jogos mais interessantes 
e desafi adores é o xadrez. No começo, parece 
muito complicado, mas se você começar a trei-
nar, logo pega o jeito!

Xadrez é um jogo que existe desde o século XI, 
e surgiu na Índia. Claro que era muito mais sim-
ples, e, com o tempo, foram adicionando regras 
e novas peças, até chegar ao formato que é 
hoje. O jogo conta com 32 peças, sendo 16 para 
cada jogador, nas cores branca e preta. 

O jogo é inspirado em estratégias de guerrilhas, 
e para que um dos oponentes saia vencedor, é 
preciso capturar o rei. Acontece que essa peça 
costuma fi car bem protegida por outras ao lon-
go da parti da. Qualquer pequeno vacilo de um 
dos jogadores, o xeque-mate virá, e nāo impor-
ta quantas peças ainda estāo em jogo, sem o 
rei, é o fi m da parti da! Na maioria das vezes, os 
jogadores perdem prati camente todas as peças 
com o único objeti vo de proteger o rei!

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos voltar no tempo até antes de Cristo! Nāo 
dá pra saber exatamente quando, mas, pense-
mos em uma época em que nāo existi a nenhum 
ti po de moeda. Sem dinheiro, pix e cartão de 
crédito, como podemos comprar as coisas? Fica 

Resposta: RESGATE

R-E----T-

TUDO 
POR UM! 

“Alegrem-se comigo, pois encontrei minha ovelha perdida!” 
(Lucas 15:6)

ESTUDO 33
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difí cil, nāo é mesmo? Mas, como as pessoas 
faziam entāo? Elas criaram uma forma de ter 
aquilo que nāo ti nham, e essa práti ca se chama-
va "escambo". 

Esse é um nome estranho para explicar algo que 
fazia senti do para as pessoas naqueles tempos. 
Pense em uma troca. Se uma pessoa plantava 
arroz e a outra plantava batatas, elas trocavam 
o que sobrava. No começo, nāo existi a uma re-
laçāo para classifi car o que ti nha mais e o que ti -
nha menos valor, era mais ou menos assim: "Eu 
te dou 1kg de arroz e você me dá quantas ba-
tatas quiser". Com o tempo, as pessoas come-
çaram a "cobrar mais" pelo que era mais raro. 
O próximo passo seria criar o dinheiro, desen-
volver uma forma de colocar preço nas coisas e 
pagar por elas; e aí nem todos podiam ter tudo.  

Desde entāo, a gente compra o que pode. Se 
você chega para os seus pais e pede um brin-
quedo muito caro para as condições fi nanceiras 
da sua família, vai ouvir um "nāo". Mas, você 
já ouviu histórias de pessoas que deram tudo 
que ti nham por algo ou alguém? Charles Fee-
ney, fundador de uma das redes de lojas mais 
famosas do mundo – a Duty Free dos aeropor-
tos internacionais – chocou a todos em 2020, 
quando declarou que doaria tudo que ti nha 
para a caridade: cerca de 8 bilhões de dólares. 
Ele, que passou dos 90 anos, sequer tem carro 
ou casa, juntou uma fortuna ao longo da vida, 
e só se realizou no dia que doou tudo para as 
enti dades carentes. 

A Bíblia nos mostra uma história intrigante. Ela 
foi proferida por Jesus em forma de parábola, 
ou seja, nāo aconteceu de verdade, mas foi 
contada para servir de ensino para o povo. Ela 
se encontra no livro de Lucas 15:1-7. O pastor 
ti nha 100 ovelhas, e amava a todas. Uma das 
ovelhas se perdeu, e, no meio da noite, a pastor 
sai a procurá-la até encontrar. Ele volta com a 
ovelha em segurança. 

O que essa história nos ensina? O primeiro pon-
to muito interessante é que o pastor deixou 99 
ovelhas para trás. Poderia ter acontecido algu-

ma coisa com elas enquanto ele estava fora? 
Pode ser que sim, mas, mesmo assim, ele se ar-
riscou. Segundo ponto: era apenas uma ovelha 
perdida! Ele ainda ti nha 99, para que se arriscar 
só por uma? Nāo era assim que ele pensava! 
Para ele, valia tudo por uma! 

Jesus estava se referindo a Si mesmo. Diferente 
do jogo de xadrez, em que todos protegem o Rei. 
Diferente do escambo, em que as pessoas troca-
vam as coisas por necessidade, e nāo pelo valor 
que possuíam. Diferente do fi lantropo Charley 
Feeney, que juntou dinheiro a vida inteira, para 
só então entender que precisava doar tudo e se 
senti r bem. Jesus é o único que faz a troca que 
ninguém entende: ele doa TUDO – a si mesmo 
– por UM – você. No xadrez da vida eterna, nin-
guém protege o Rei! É Ele quem vai à frente da 
batalha e vence a parti da por todos nós!

RESPONDA RÁPIDO!
Lucas 15:6 retrata a alegria do pastor ao encon-
trar sua ovelha perdida; mas também podemos 
entender que esse é o mesmo senti mento que 
____________ sente ao nos encontrar!

DESAFIO DA SEMANA 
Você conhece alguém que se afastou dos ca-
minhos do Senhor? Alguém que costumava ir 
à igreja, orar, meditar na Palavra do Senhor, e 
já não faz mais isso? O desafi o dessa semana 
é lembrar a importância dessa pessoa para o 
Bom Pastor. Se precisar, peça a ajuda de um 
adulto para te apoiar nessa tarefa. Com certe-
za você vai plantar uma sementi nha de amor 
e esperança no coração dessa pessoa.

OI, DEUS! 
Obrigado por nos resgatar e amar como se fos-
semos únicos no mundo! Queremos estar ao 
Teu lado sempre! Amém! 
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DIZ AÍ! 
Você sabe o que é uma herança? Herança é 
um valor ou patrimônio que alguém rece-
be em decorrência da morte de uma pessoa 
muito próxima. Normalmente essa palavra é 
usada quando se trata de pessoas muito ri-
cas, mas, qualquer pessoa pode fazer um tes-
tamento e designar nesse documento quem 
sāo os seus “herdeiros”.

Funciona assim: enquanto viva, a pessoa preci-
sa escrever um documento dizendo como que 
deseja que seus bens sejam reparti dos quan-
do ela vier a falecer. Quando se trata de uma 
reserva em dinheiro, é preciso especifi car os 
valores diretos ou percentuais para serem dis-
tribuídos a cada pessoa mencionada. Quando 
sāo bens, como casas, apartamentos, carros e 
empresas, tudo precisa ser minuciosamente 
detalhado. Há testamentos, inclusive, que de-
signam quem cuidará dos cachorros, gatos e 
passarinhos do falecido. 

Nem sempre apenas a família é benefi ciada. 
É muito comum testamentos onde amigos ou 
pessoas que trabalharam para a família, como 

motoristas e governantas, receberem parte de 
heranças de pessoas poderosas. Escrever um 
testamento para comparti lhar a herança, é a 
forma que você escolhe de reparti r o que tem 
com aquelas pessoas que você acredita que 
mais merecem receber algo.

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: HERANÇA

H-E-----Ç

AQUELE 
QUE VOLTOU 

“Porque meu fi lho estava morto e reviveu, estava perdido 
e foi achado!” (Lucas 15:24)

ESTUDO 34
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VAMOS VIAJAR 
Vamos viajar para o presente. Você já teve um 
bichinho de esti mação? O número de brasileiros 
que têm um cachorro ou gato em casa aumentou 
muito nos últi mos anos. Cuidar de um bichinho 
é realmente algo muito especial. Nāo é preci-
so apenas dar comida. Precisamos dar carinho, 
atenção, banho, remédios, levar para passear e 
integrar esse bichinho com toda a família. 

Embora sejam os preferidos da população em 
geral, gatos e cachorros sāo muito diferentes 
em alguns senti dos. Os gatos sāo mais inde-
pendentes, gostam de sair de casa, brincar no 
telhado, e mesmo que deem umas voltas, ge-
ralmente voltam para casa com a mesma faci-
lidade que saíram. Já os cachorros, nāo! Quan-
do crescem dentro de uma mesma casa, e, por 
algum moti vo, se perdem dos seus donos, eles 
têm muito mais difi culdade de voltar para o 
seu lar. Já viu posters nas ruas oferecendo re-
compensa para quem encontrar um cachorri-
nho perdido? Isso é algo bastante comum! 

Agora, se bichinhos de esti mação podem ser tāo 
queridos assim, imagina o que uma pessoa faria 
para encontrar um fi lho que desapareceu? Você 
consegue imaginar? A Bíblia nos relata uma pa-
rábola muito interessante, contada pelo próprio 
Jesus. Um pai, muito rico, ti nha dois fi lhos. O 
mais velho era muito responsável, o mais novo, 
nem tanto! Certo dia, o mais novo procurou o 
pai e pediu a sua parte na herança. Lembra que 
aprendemos lá no começo que herança é algo 
que se distribui quando a pessoa morreu? Ima-
gina só a tristeza daquele pai ao ver seu fi lho 
o tratando como se já ti vesse morrido, sendo 
que ele ainda estava lá, vivo? O pai, no entanto, 
aceitou o pedido do fi lho, e deu metade de todo 
o seu dinheiro para o jovem. 

Esse rapaz arrumou suas coisas e saiu de casa. 
Ele gastou seu dinheiro com seus amigos, fazen-
do festas, comendo e bebendo. Depois de um 
tempo, quando ele procurou, simplesmente 
nāo ti nha mais nada! Todo o seu dinheiro ti nha 
acabado, ele nāo ti nha nem onde comer ou 
dormir. Ia precisar morar na rua. Já com a barri-
ga doendo de tanta fome, comeu junto com os 
porcos a lavagem do chiqueiro! Eca, que horror! 

Foi ali que aquele moço lembrou do seu pai. 
Lembrou da sua casa, do seu quarto confortá-
vel, da comida na mesa, e de um lar amoroso. 
Ele se arrependeu do que fez, e resolveu voltar 
para casa, com a ideia de se tornar um servo 
do seu pai. Jesus diz que, quando o jovem se 
aproximava, todo fedido e com as roupas ve-
lhas, seu pai o avistou ainda de longe, e correu 
ao seu encontro. 

O pai daquele jovem o abraçou, o cobriu com 
um manto e lhe deu o seu próprio anel! Pediu 
que fi zessem uma festa para receber o fi lho 
que estava perdido, e voltou para casa! Uau! 
Que história, nāo é mesmo? O que será que o 
fi lho mais velho achou de tudo aquilo? Ele nāo 
gostou nadinha. Mas aí, o pai responde com o 
verso de Lucas 15:24. Você consegue entender 
o que Jesus quis nos ensinar com essa história? 
O fi lho pródigo é aquele que um dia já orou, 
leu a Bíblia e falou de Jesus, mas que hoje está 
longe dos caminhos do Senhor. Nāo importa 
como ele está hoje, se ele decidir voltar para 
a casa de Deus, deve ser recebido de braços 
abertos e com festa! Pois alguém que decide 
voltar para Jesus é semelhante a uma pessoa 
que estava morta, e ressuscitou!

RESPONDA RÁPIDO!
Lucas 15:24 nos mostra a explicação do pai para 
o fi lho mais velho. O que podemos aprender 
com essa lição?

DESAFIO DA SEMANA 
Precisamos valorizar o amor dos nossos pais/
cuidadores enquanto estamos vivos. Faça 
uma carta para a pessoa que cuida de você, 
e agradeça pelas coisas boas que ela tem fei-
to. Com certeza, ela se senti rá muito especial 
com essa homenagem!

OI, DEUS! 
Obrigado pelo dom da vida, que possamos Te 
honrar e valorizar o Teu amor por nós! Quere-
mos sempre estar ao Teu lado! Amém! 
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DIZ AÍ! 
Já percebeu que pessoas muito ricas e famo-
sas normalmente procuram uma organização 
para ajudar? As ONGs, que sāo grupos de tra-
balho que atendem comunidades carentes ou 
grupos de pessoas com algum ti po de doença 
e síndrome, acabam sendo formadas por pes-
soas de grande infl uência, para ajuda outras 
pessoas! Por que será que isso acontece? Será 
que "está na moda" ajudar o próximo?! 

Uma companhia mundial chamada World Gi-
ving Index realizou uma pesquisa em 2022 
ao redor do mundo, e constatou que o Brasil 
ocupa a posição de número 18 no ranking de 
países mais generosos do planeta. Cerca de 
3 bilhões de pessoas no mundo já ajudaram 
outra pessoa. Um número que cresceu mui-
to após 2020, quando começou a pandemia 
da Covid-19.

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-

mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa parada de hoje é no futuro. Como a 
sua geração, na vida adulta, vai lidar com o 
próximo?! A palavra empati a tem sido mui-
to usada atualmente. Em 2019 chegou a ser 
eleita a palavra do ano. Você sabe o que ela 
signifi ca? Segundo o dicionário, “é a capaci-
dade que temos de nos identi fi car com outra 
pessoa, de senti r o que ela sente, de querer 
o que ela quer, de aprender do modo como 
ela aprende". Parece algo fácil de fazer? Na 
práti ca, nāo é tāo simples assim! 

Quanto mais velhos nós fi camos, mais vamos 
aprendendo a entender algumas coisas. O 
que uma pessoa sente, o sofrimento que ela 
carrega, nāo pode ser mensurado por outro. 

Resposta: EMPATIA

E-M-----A

UM BOM 
HOMEM 

“E quem é o meu próximo?” (Lucas 10:29)

ESTUDO 35
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Quando falamos a frase "eu sei como você se 
sente", nāo estamos sendo exatamente em-
páti cos. Empati a é olhar para essa pessoa que 
está sofrendo e dizer: "Eu nem consigo ima-
ginar sua dor, mas, deixa eu te ajudar. Quero 
dividir isso com você". 

Na Bíblia, encontramos histórias que sāo 
exemplos de empati a para nossas vidas. Uma 
delas foi contada por Jesus na forma de pa-
rábola, e se encontra no livro de Lucas, capí-
tulo 10, versos 25 a 37. Nesse dia, Jesus nāo 
estava apenas com os Seus discípulos, mas era 
abordado pelos escribas. Esses homens, consi-
derados sábios nas escrituras daquela época, 
questi onaram Jesus sobre o que precisavam 
para herdar o Reino dos Céus. Jesus indica o 
resumo dos mandamentos: amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a ti  mesmo. 
E entāo o escriba faz a pergunta que é o nosso 
verso de hoje: "E quem é meu próximo?". 

É aí que Jesus introduz a parábola, logo após 
esse diálogo. Ele conta que um homem foi as-
saltado e espancado, fi cando semimorto, lar-
gado na estrada. Primeiro, passa um Sacerdo-
te, mas ignora o homem ferido e segue viagem. 
Logo depois vem um Levita, mas, igualmente, 
nāo dá atenção àquela víti ma! Por últi mo, apa-
rece um Samaritano. O homem que está ferido 
é um judeu, e judeus nāo se davam com Sama-
ritanos. Mesmo assim, o Samaritano se aproxi-
ma e ajuda aquele homem ferido. 

O relato conta que ele se ajoelha, e sente 
compaixão. Essa palavra tem origem grega, 
e signifi ca "senti mento que vem das entra-
nhas". Ou seja, o Samaritano teve empati a 
pelo homem espancado. Ele limpa as feridas, 
carrega nos ombros, coloca em seu cavalo, e 
leva o homem para uma hospedaria. Lá, ele 
paga pela estadia, pede que tratem dos seus 
ferimentos e cuidem dele até que se recupe-

re. No retorno, ele quitaria qualquer dívida 
que fosse feita pelo tratamento. 

Muitas pessoas terminam de ler essa história 
aí. Mas, assim como o relato começou com um 
diálogo entre Jesus e um escriba, ele retoma 
essa conversa. Ao contar essa parábola, Jesus 
indaga aquele perito na lei perguntando qual 
daqueles homens foi o próximo. O escriba diz 
que o Samaritano que foi. Jesus pede que ele 
vá e faça o mesmo. 

Ao invés de responder uma pergunta, Jesus 
contou uma história e virou o jogo. Muitas ve-
zes nos preocupamos com “quem” devemos 
ajudar. Mas através dessa parábola, Jesus enfa-
ti za a nossa atenção não para quem sofre, mas 
para aquele que ajudou. Ou seja, o próximo 
não é aquele que precisa de ajuda. O próximo 
sou eu, quando tomo a decisão de, assim como 
o Samaritano, ajudar em qualquer situação!

RESPONDA RÁPIDO!
Leia novamente a parábola completa, que está 
em Lucas 10:25-37. Qual a grande lição que 
você aprendeu?

DESAFIO DA SEMANA 
De quais formas você pode ser o próximo de 
alguém? Pense em coisas que você pode fazer 
para ajudar aqueles que te cercam: seus pais, 
professores, vizinhos e amigos. Lembre-se, o 
foco da parábola está em quem ajudou! Apren-
damos com aquele Samaritano.

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar ensinos tão preciosos! 
Assim como o Samaritano, queremos ir aonde 
for preciso e fazer o mesmo! Amém!  
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DIZ AÍ! 
Você tem medo de escuro? Nāo é algo para se 
ter vergonha! A maioria das crianças já teve 
medo do escuro pelo menos uma vez. Isso por-
que a completa escuridão não permite que en-
xerguemos nada, e o desconhecido nos causa 
medo mesmo. Mas, e quando a noite chega na 
sua casa, o que você faz? Acredito que procure 
os interruptores e acende a luz, certo? 

Uma das coisas que me deixava mais assustada 
na infância era quando faltava energia. Como 
eu morava em uma cidade de interior, as coi-
sas demoravam um pouco, e se a energia fal-
tasse no fi nal da tarde ou a noite, certamente 
só seria restabelecida no dia seguinte. 

Eu morava em uma casa enorme, e ti nha muito 
medo de fi car sozinha no escuro, sabendo que 
nāo ti nha como acender a lâmpada. Por isso, 
nāo saía de perto da minha māe, ou pedia para 
dormir no quarto do meu irmāo. Manti nha a 
janela aberta e procurava por lanternas e velas 
para iluminar. Meu coração só se acalmava de 
verdade quando a energia voltava.

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Como será a iluminação dos ambientes, no 
futuro? Será que haverá muitas diferenças e 
avanços em relação a como é hoje? Antes de 
existi r a eletricidade, as pessoas dependiam 
do fogo para iluminar ambiente escuros. 

Resposta: ESPERAR

E-S-----R

VELAS 
APAGADAS 

“Portanto, vigiem, porque vocês não sabem o dia nem a hora.” 
(Mateus 25:1-13)

ESTUDO 36
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Como era muito complicado acender lareiras 
por todos os lados, com o tempo foi inven-
tado formas de transportar essa chama. Uma 
dessas formas é através das velas, feitas de 
um material chamado parafi na, e que sāo 
usadas até hoje. Mas, a chama nāo é muito 
intensa, tornando o transporte frágil. 

A peça que foi usada por muito tempo para 
conduzir luz entre ambientes, iluminar ruas 
e caminhos, foram os lampiões/lamparinas à 
base de querosene. Esse líquido é infl amável, 
ou seja, quando em contato com o fogo, pro-
duz uma chama. O recipiente da lamparina 
era feito de ferro e vidro, com uma alça para 
carregar. Enquanto houvesse líquido no fun-
do do suporte, havia luz.   

Na Bíblia, encontramos muitas referências 
sobre iluminação na escuridão. Uma história 
bastante interessante foi contada por Jesus 
em uma de suas parábolas. Podemos ler esse 
relato em Mateus 25:1-15. É uma história um 
pouco diferente do que estamos acostuma-
dos a ver. Mas, para a cultura do Oriente Mé-
dio, isto é, para as pessoas que ouviam Jesus, 
era uma simbologia muito clara. 

10 virgens foram convidadas para um casa-
mento. Fazia parte da tradição ter essas "da-
mas" na festa, carregando lamparinas. Esse 
era um papel de grande honra. Elas só entra-
vam junto com noivo, por isso, precisavam 
esperar sua chegada. Na história, cinco delas 
eram sábias e cinco eram tolas. As sábias le-
varam óleo extra para as suas lamparinas, en-
quanto as tolas, nāo. Como o noivo atrasou, e 
elas caíram no sono, o óleo foi se consumin-
do. Quando o noivo chega, elas precisam as-

sumir seu papel e entrar na festa. Mas as tolas 
nāo tem mais como acender suas lamparinas, 
pois estāo sem óleo. Elas saem para comprar, 
mas quando retornam, os portões já estão fe-
chados. Mesmo pedindo para entrar, o noivo 
nāo abre, e diz que nāo as conhece. 

O que essa história quer nos dizer? Na Bíblia, 
muitas coisas estāo em símbolos, que preci-
sam ser decifrados. Ao contar essa parábola, 
Jesus queria falar sobre o seu retorno. Ele é o 
Noivo, que nāo disse quando exatamente irá 
chegar. O casamento é esse grande encontro: 
Sua volta! As virgens somos nós, Seu povo. Es-
tamos divididos entre sábios e tolos. Consegue 
entender agora? Infelizmente, na ocasião da 
volta de Jesus, nem todos estarão prontos para 
a grande festa! Em qual grupo você quer estar?

RESPONDA RÁPIDO!
Em Mateus 25:1-13 há uma dica sobre o retor-
no de Jesus. Qual é?

DESAFIO DA SEMANA 
O que você em feito para se preparar para a 
volta de Jesus? Assim como as virgens precisa-
vam ter óleo para suas lamparinas, o que nós 
precisamos fazer hoje caso Ele chegue a qual-
quer momento?

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar a certeza do Teu retor-
no! Nos ajuda a estarmos preparados para este 
grande dia! Amém!   

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já passou pela experiência de não conse-
guir respirar? A respiração é algo tão natural, 
que muitas vezes não percebemos como ela é 
importante. O ser humano, ao respirar, man-
tém a sua vitalidade, sabe por quê? Porque é 
durante esse processo que ele faz uma impor-
tante troca: coloca oxigênio para dentro, en-
quanto elimina o gás carbônico que é gerado 
dentro do próprio organismo. 

Esse processo é muito importante porque o 
nosso corpo precisa de oxigênio para se man-
ter vivo. Sem oxigênio sufi ciente, as células 
são prejudicadas; e alguns efeitos negati vos 
disso, por exemplo, são problemas na circula-
ção sanguínea e nas ati vidades neurais. Então, 
toda vez que respiramos, estamos literalmente 
trabalhando para a renovação da nossa vida. 
Uau! Perceber por esse ângulo muda tudo, 
não é mesmo? 

Nós, seres humanos, respiramos cerca de 16 
vezes por minuto! Isso equivale a uma média 
de 23 mil respirações por dia. E, na maior parte 
do tempo, fazemos isso sem sequer perceber, 
não é mesmo? Inclusive, mesmo quando dor-
mimos, conti nuamos a respirar. Afi nal, precisa-
mos dessa renovação constante de oxigênio, 

então nosso corpo conti nua repeti ndo esse ci-
clo, sem parar, mesmo quando dormimos. 

Não conseguir respirar é algo terrivelmen-
te angusti ante! Algumas crianças, por conta 
de doenças transmiti das por certos vírus ou 
bactérias, como gripes, pneumonias e bron-
quiolites, precisam fi car internadas no hospi-
tal para respirar com a ajuda de bombas de 
oxigênio. O objeti vo desse processo é ofe-
recer mais oxigênio ao corpo do que o que 
ele está conseguindo absorver, e assim, não 
comprometer sua ati vidade celular. Meus 
dois fi lhinhos já precisaram dessas bombas 
de oxigênio em certas ocasiões, e como mãe 
deles, vendo de perto que eles estavam tendo 
difi culdade de respirar, foi muito difí cil. O ar 
é vida, e só quando ele começa a faltar que 
percebemos como ele é precioso.

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-

5 CAMADAS 
DE AR 

“E fez Deus a expansão e fez separação entre as águas que estavam debaixo 
da expansão e as águas que estavam sobre a expansão.” (Gênesis 1:7)

ESTUDO 37
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vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos viajar até o passado, muito, muito dis-
tante mesmo. Não podemos dizer exatamente 
que ano seria esse, mas podemos dizer o que 
ele representa na história do planeta Terra. É 
exatamente o dia 2. E, como sabemos disso? 
Esse relato tem seu registro no livro do Gêne-
sis, capítulo 1, quando se descreve a criação do 
nosso planeta. 

No segundo dia, conforme relatado no versículo 
7, Deus criou a expansão. Mas, o que seria isso? 
A ciência trata a expansão pelo nome que você 
descobriu no nosso anagrama: atmosfera. Logo, 
no segundo dia, Deus separou o fi rmamento das 
águas e criou essa atmosfera, que, por sua vez, 
se divide em cinco camadas acima de nós. Sabe 
quais são? Elas são chamadas de Troposfera, Es-
tratosfera, Mesosfera, Termosfera e Exosfera. Va-
mos aprender para que cada uma delas serve? 

A Troposfera é a camada da atmosfera onde 
vivemos, sua extensão nas regiões mais bai-
xas – próximo ao Equador – chega a 16 km, e 
nas mais altas – nos polos – chega a 7 km. Nes-
sa camada está o ar que respiramos e é onde 
acontecem os fenômenos climáti cos, como é o 
caso da chuva. Logo acima vem a Estratosfera, 
que tem a importante função de bloquear os 
raios ultravioletas, provenientes dos raios do 
sol, através da sua camada de ozônio. 

Na Mesosfera, a temperatura é muito fria, e 
é onde acontece o fenômeno das estrelas ca-
dentes. Na Termosfera, é onde se encontram 
os satélites que nos ajudam nas tecnologias e 
comunicações, e é também nessa faixa onde 
acontece a famosa aurora boreal. Por últi mo, 
na Exosfera, temos temperaturas que podem 

Resposta: ATMOSFERA

A-T-M-S-O-R-E-F-A

chegar a 1000 graus celsius, e é impossível res-
pirar, visto que o ar é muito rarefeito – uma 
mistura de oxigênio com gás hélio. 

Todas essas cinco camadas, tão bem defi nidas, 
tem sua função e importância para a vida de 
todo o planeta e os seres que nele habitam. Dá 
para imaginar que Deus pensou em cada de-
talhezinho apenas no segundo dia da criação? 
Ele criou tudo com equilíbrio e na hora certa. 
Sem atmosfera, as plantas, que foram criadas 
no dia seguinte, não poderiam existi r. Os peixes 
e aves que foram criados no quinto dia, muito 
menos! Os animais terrestres criados no sexto 
dia, também não. E, quanto a nós, humanos? 

Tudo que discuti mos no começo da lição de 
hoje nos mostra que sem o ar, não viveríamos. 
Deus pensou em absolutamente tudo, e exe-
cutou com perfeição. E ao criar a humanidade, 
não apenas nos presenteou com a atmosfera, 
mas usou um ar ainda mais especial, que está 
relatado em Gênesis 2:7. O fato de respirarmos 
é, em todos os senti dos, um dom de Deus!

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Gênesis 1:7, o que foi feito no segun-
do dia da criação?

DESAFIO DA SEMANA 
Em meio a tanta poluição, o ar que respiramos 
é prejudicado por vários efeitos nocivos. Por 
isso é tão importante irmos a locais arboriza-
dos, como parques e bosques, para ter acesso 
a um ar mais puro e limpo. Que tal criar esse 
hábito com a sua família? Escolham juntos um 
momento especial para poderem “respirar 
melhor” em meio a natureza, ao longo dessa 
semana. E tentem fazer desse, um hábito fre-
quente da família.

OI, DEUS! 
Obrigado por criar uma atmosfera tão detalhis-
ta, e nos conceder o respiro de vida. Em nome 
de Jesus, amém!   
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DIZ AÍ! 
Você consegue imaginar o elemento que é 
mais presente em toda a natureza? Quando 
uma coisa predomina acima de todas as ou-
tras, chamamos esse elemento de “essência”. 
Isso porque ele é extremamente importante, e 
se destaca quando pensamos em algo. Depois 
dessa explicação, a pergunta fi cou mais fácil de 
responder? Afi nal, qual o elemento mais pre-
sente na natureza? 

Um perfume é composto por muitos elemen-
tos, mas é a essência que vai determinar o chei-
ro que ele terá. A essência não pode ser usada 
pura, mas, ela diz automati camente para um 
especialista em famílias olfati vas, qual é o per-
fume em questão. Interessante, não é mesmo? 

Na natureza o mesmo acontece! Um elemen-
to em específi co está por todos os lados, ele é 
uma essência para o nosso planeta ser como é! 
Acontece que muitas vezes não nos atentamos 
a isso porque ele se mistura constantemente 
com outros elementos. Estou me referindo ao 
oxigênio, que na química é representado pela 
letra O. Ele corresponde a 49,78% da massa 
da crosta terrestre, da água e da atmosfera da 
Terra. Uau! Mas, onde será que esse oxigênio 
está se escondendo que não o vemos?

PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem de hoje é para o presente. O 
nosso planeta está repleto de todos os lados 
pelo oxigênio, mas, por que não conseguimos 
enxergá-lo? Essa é uma parte extremamente 
interessante. No formato gasoso, o oxigênio 
tem essas três característi cas: ele é incolor 
(sem cor), insípido (sem sabor) e inodoro 
(sem cheiro). 

Resposta: VERDADE

V--E---D-

A FÓRMULA 
BÁSICA

“A verdade é a essência da sua palavra.” (Salmo 119:160)

ESTUDO 38
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Como esse elemento tão abundante é produzi-
do? Em sua grande parte, o oxigênio é produzi-
do através da fotossíntese. Esse é um processo 
que acontece através das plantas da terra e 
das algas do mar. Ao absorverem o gás carbô-
nico para produção de matéria orgânica, esses 
organismos vivos liberam oxigênio na forma de 
gás, representado pela fórmula O2.  

Mas, onde encontramos o oxigênio no dia a 
dia? Ele se mistura a diversos elementos que 
nos cercam. Um dos exemplos é a água. Ela é 
composta por duas moléculas de hidrogênio e 
uma de oxigênio, e é representada pela fórmu-
la H2O. O próprio gás carbônico que vemos ser 
absorvido pelas plantas conta com uma molé-
cula de carbono e duas de oxigênio, e é repre-
sentado pela fórmula CO2. Esse gás é resulta-
do da queima de combustí veis, por exemplo; 
mas também pelo nosso próprio corpo, que li-
bera gás carbônico e absorve oxigênio – como 
aprendemos na semana passada, quando es-
tudamos sobre a respiração. 

O bicarbonato de sódio é um pó branco com 
sabor alcalino. Ele é um produto muito im-
portante para a produção de remédios, assim 
como para a indústria da beleza (shampoos, 
cremes dentais e afi ns) e materiais de limpeza. 
Pois bem! A fórmula desse produto é NAHCO3, 
ou seja, uma molécula de sódio, uma de hidro-
gênio, uma de carbono, e três de oxigênio. Sa-
bia que até no fogo existe oxigênio? Para que 
a chama se mantenha, é preciso que haja a 
mistura de dióxido de carbono, vapor de água, 
oxigênio e nitrogênio. 

Consegue ver como o oxigênio é essencial no 
nosso universo? Ele realmente está por todos 
os lados! É parte indispensável para fórmulas 
básicas que usamos no dia a dia. Agora, levan-
do a mesma lógica para a nossa vida espiritu-
al... Será que poderíamos identi fi car a essência 
da Palavra de Deus? 

Se procurarmos por palavras que mais apare-
cem no livro sagrado, veremos que “temor”, 
“amor”, “Senhor”, e até “ouro” e “prata” apa-

recem muitas e muitas vezes! Mas, não pode-
mos simplesmente identi fi car qual o elemento 
mais essencial de toda a Bíblia apenas pela re-
peti ção de uma palavra, e sim, pelo conceito. 
Então, se queremos saber qual a “essência” da 
Bíblia, precisamos perguntar o seguinte: qual é 
a palavra de resume o que esse livro represen-
ta? E essa foi justamente a resposta do nosso 
anagrama de hoje! 

Assim como o oxigênio está por todos os la-
dos na natureza, a verdade está em todas as 
páginas da Bíblia. Ela representa a vontade de 
Deus para o Seu povo, e está repleta de res-
postas para nossas ansiedades, medos e dú-
vidas. A Bíblia não conta apenas histórias que 
aconteceram, ela representa uma reunião de 
relatos e conselhos instruídos para serem co-
locados no livro sagrado pelo próprio Deus. 
Conhecer essa verdade é semelhante a desco-
brir uma fórmula básica para enfrentar todos 
os desafi os da vida!

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo João 8:32, o que acontece com quem 
conhece a verdade?

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal aprender novas verdades sobre a Bíblia 
através de um estudo direcionado? Peça ajuda 
para o seu pai, sua mãe, professor do Pequeno 
Grupo ou da Escola Sabati na, ou ainda para o 
seu pastor; e tome a decisão de iniciar um estu-
do bíblico ou de fazer parte de uma classe bíbli-
ca. Conhecer as verdades da Bíblia é libertador!

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar um livro em que pode-
mos encontrar todas as verdades que pre-
cisamos para nossas vidas. Nos ajuda a viver 
conforme a Tua vontade, e sermos verdadeira-
mente libertos. Amém!   
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DIZ AÍ! 
 Qual seu prato predileto? Tem gente que gosta 
de alimentos mais salgados, e outros, dos mais 
doces. Com a variedade de comidas que pos-
suímos, fi ca até difí cil escolher uma única co-
mida favorita, nāo é mesmo? Agora, me conta 
uma coisa: você já quis tanto, tanto, mais tan-
to comer uma coisa, que acabou exagerando e 
passou mal?

Hoje em dia precisamos nos preocupar com vá-
rias coisas em relação a nossa alimentação, e 
uma delas, é comer em excesso. Nāo se trata de 
simplesmente engordar, mas sim, de controlar 
alguns índices que sāo muito importantes no 
nosso corpo para nos manter com saúde. 

Dois grandes vilões da alimentação infanti l 
têm nomes conhecidos: açúcar e sal. Sabia? 
Eles estão presentes, em grande quanti dade, 
somado a aditi vos e corantes, em boa parte 
dos alimentos industrializados que sāo comer-
cializados com propaganda de “comida para 
criança”. Você pode mencionar alguns desses 
alimentos? Estou me referindo ao mundo das 
bolachas e biscoitos, refrigerantes, gulosei-
mas, salgadinhos e afi ns. Você costuma consu-
mir esses produtos? Nunca, de vez em quando 
ou todos os dias? 

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos direto para o futuro! Como será a nos-
sa alimentação nos próximos anos? A ciência 
já prevê algumas coisas muito interessantes. 
A primeira delas é que, devido as condições 
climáti cas e de solo, alguns dos vegetais que 
consumimos hoje nāo existi rão daqui a alguns 
anos. A solução será recorrer ao consumo de 
algas marinhas. Será que isso vai prestar?!

Resposta: ALIMENTO

A--L----N-O

COMIDA 
IMPRESSA

“Eis que vos dou todas as plantas que nascem por toda a terra e produzem semente, e to

das as árvores que dāo frutos com sementes: esse será o vosso alimento.” (Gênesis 1:29)

ESTUDO 39
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Uma outra curiosidade muito interessante, e 
que já vem sendo testada, sāo as impressoras 
de comida. Hoje, elas já sāo usadas por confei-
tarias, que fazem basicamente qualquer coisa 
impressa em barras de açúcar. Por exemplo, é 
possível fazer um carrinho de brinquedo idên-
ti co ao original, só que de açúcar, graças a essa 
impressora que imprime em três dimensões. 

No futuro, a ciência prevê o uso em massa des-
se ti po de tecnologia dentro das casas, mas, vi-
sando a saúde das famílias. Como assim? Na 
hora do jantar, você poderá selecionar os ve-
getais que deseja na sua impressora, e ele vai 
imprimir essas comidas. Terá gosto de bróco-
lis, textura de brócolis, cheiro de brócolis, mas 
será uma massa de proteína nutriti va. Parece 
coisa de fi lme, nāo é? 

Antes de Deus nos criar, Ele já havia pensa-
do em todos os detalhes. No terceiro dia da 
criação, Ele distribuiu cores, aromas e sa-
bores por toda a terra. Vegetais, hortaliças, 
tubérculos, grãos e frutos. Tudo que brotava 
da terra era lindo, e produzia alimento nutri-
tivo pensado em fortalecer o homem. Adão 
e Eva cuidavam do jardim, experimentavam 
de tudo que possuía ali, e desfrutavam da 
perfeita criação de Deus. 

A nossa vida mudou muito desde então. Infe-
lizmente nāo temos mais acesso a todos os ali-
mentos criados por Deus. E, se as projeções da 
ciência esti verem certas, no futuro, teremos 
ainda menos. Embora a impressora digital pa-
reça algo fabuloso, o que nos deixa intrigados, 
é como será possível replicar alimentos com 
tanta perfeição. Nāo é estranho saber que 

tudo nāo passará de uma massa nutriti va feita 
por um robô?

Acredito que parte da alegria de morar no 
Éden era plantar, ver brotar e colher. Esse lindo 
ciclo, criado por Deus, faz parte da experiência 
da nossa alimentação. Hoje, valorize que você 
ainda pode consumir esses alimentos criados 
pelo Senhor do Universo para nutrir o seu cor-
po. Desfrute de uma alimentação mais colori-
da e natural, e você será recompensado com 
alegria, disposição e mais saúde todos os dias!

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Gênesis 1:29, quais alimentos 
foram dados ao homem no jardim?

DESAFIO DA SEMANA 
Esse desafi o vai ser muito diverti do e toda fa-
mília pode parti cipar. No café e na janta, vocês 
devem incluir uma porção de fruta. No almoço, 
é preciso ter pelo menos quatro cores diferen-
tes, incluindo carboidrato (arroz, pāo, macar-
rāo), proteína (feijāo, lenti lhas, soja), legumes 
cozidos (brócolis, couve-fl or, abóbora) e verdu-
ras cruas (tomate, alface, pepino, acelga, cou-
ve…). E aí, topa?! 

OI, DEUS! 
Obrigado pela alimentação perfeita que o 
Senhor nos deu através da criação. Nos aju-
de a nos alimentar melhor. Em nome de Je-
sus, amém!    

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você gosta de prati car exercício fí sico? Hoje 
nāo tem desculpas para fi car parado. Isso 
porque existem muitas modalidades diferen-
tes que podemos prati car. Se você gosta de 
ati vidades em grupo, pode jogar futebol, vô-
lei, basquete, handebol. Se você gosta de se 
superar sozinho, pode correr, nadar, prati car 
tênis, skate ou pati ns. E essas sāo só algumas 
das opções! 

Quando eu era criança me senti a muito desa-
jeitada para prati car ati vidades fí sicas em gru-
po. Eu senti a que nāo conseguia acompanhar 
a bola, e me achava muito lenta. No entanto, 
sempre era escalada para o ti me da escola. 
Nunca era para uma posição ti tular, ainda bem! 
No banco, eu fi cava confortável, torcendo por 
minhas amigas, e, quando elas venciam, eu ga-
nhava medalha também. 

Mas, foi no esporte individual que me encon-
trei! Aprendi a nadar muito cedo, e como gos-
tava muito, sempre estava procurando uma 
piscina. Mesmo sendo baixinha, nas competi -
ções eu logo comecei a me destacar, pois alia-
va duas coisas importantes: velocidade com 
poucas saídas para respirar. Foi muito sati sfa-
tório encontrar um esporte que eu realmente 

gostava e que me deixava confortável! Tanto 
que, até hoje, quando posso, é o esporte que 
escolho fazer.

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos até um futuro muito distante, onde o 
exercício fí sico é uma coisa que só se encon-
tra nos livros. Estamos no ano de 2070, e tudo 
que o homem faz é determinado por robôs. 

Resposta: ESPORTE

E-S-----R

EU, ROBÔ?

“Entāo o Senhor Deus pôs o homem no jardim do Éden para cuidar dele 
e fazer plantações!” (Gênesis 2:15)

ESTUDO 40
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Dessa maneira, as pessoas nāo precisam mais 
se esforçar para ter um corpo saudável e atlé-
ti co! Os robôs cuidam dos índices corporais, 
das gorduras, canalizam as calorias para se-
rem gastas corretamente, e até tonifi cam a sua 
musculatura em pequenas sessões de massa-
gem intensiva. 

Será que algo assim pode chegar a acontecer 
um dia? Uma realidade em que prati car ati vi-
dade fí sica para conquistar saúde seja algo fora 
de consideração, pois as máquinas podem fa-
zer isso em nosso lugar? Seria bem estranho, 
nāo é mesmo? 

No relato da criação do mundo, Deus criou 
uma sequência de coisas até chegar à criação 
do homem. Acredito que tudo que Ele pensou 
foi muito intencional, e na ordem correta. Se 
Deus nāo ti vesse separado as águas no segun-
do dia, como criaria as plantas no terceiro? Se 
nāo ti vesse criado todas as espécies de alimen-
to no terceiro, como os peixes, aves e animais 
terrestres iriam se alimentar? 

E é após a criação de todas as coisas que Deus 
dá uma atribuição para Adāo. Ele pede que o 
homem seja responsável pelo cuidado do Éden. 
Ali surge, provavelmente, a primeira profi ssão 
do planeta Terra: a jardinagem. Adāo precisava 
manter tudo em ordem, e imagino que o Éden 
era enorme, nāo é mesmo?! Era um trabalho 
que com certeza dava uma canseira! 

Agora, voltemos ao nosso hipotéti co ano de 
2070, em que ninguém precisa mais fazer 

exercício fí sico. Faz algum senti do?! Se em 
um mundo perfeito criado por Deus, o pri-
meiro homem, Adāo, que era originalmente 
perfeito, fazia exercício, por que nós, seres 
imperfeitos, chegaríamos ao ponto de nāo 
precisar? Movimentar o corpo é importante 
nāo apenas porque faz bem e prolonga nossa 
vida, mas porque foi uma atribuição que o Se-
nhor Criador nos deu!

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Gênesis 2:15, o que Adāo fazia no 
Éden?

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal começar um desafi o de superação na 
ati vidade fí sica com sua família? Monte uma 
tabela colocando a modalidade que será pra-
ti cada por cada membro durante a semana e, 
do outro lado, coloque colunas com os dias. 
Ao longo da semana, anote os dias que foram 
realizados os exercícios e quanto tempo. Esse 
é o ti po de competi ção saudável onde todo 
mundo ganha! 

OI, DEUS! 
Obrigado por nos ensinar o valor de movi-
mentar o nosso corpo. Nos ajuda a Te honrar 
através disso. Amém!     

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Qual o órgão do corpo que usamos para amar? 
Ah! Essa é moleza! Todo mundo sabe que 
quando a gente gosta muito de algo ou al-
guém, nosso coração acelera, e até dá para ou-
vir um tum-tum-tum embaixo do lado esquer-
do do peito, nāo é mesmo?! Mas, e se eu te 
dissesse que, na verdade, nāo é com o coração 
que amamos?  

A gente sofre por coisas grandes e peque-
nas. Quando um parente ou amigo adoece ou 
morre, quando nossos pais perdem o empre-
go, quando temos que nos mudar de casa, ou 
quando quebramos um brinquedo que gosta-
mos muito. Claro que essas são coisas muito 
diferentes em uma escala de importância, mas 
percebe que simplesmente pensar em todas 
elas acontecendo, já nos faz sofrer?

O sofrimento faz parte das nossas vidas. Ago-
ra, por que é assim? Não fomos criados à ima-
gem e semelhança de Deus? Por que precisa-
mos passar dias e situações tão ruins de vez 
em quando?

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Essa é uma palavra interessante! Tão pequena, 
mas, ao mesmo tempo, tão impactante! Em 
um mundo cheio de injusti ças, doenças, mor-
te e sofrimento, a paz mundial parece ser algo 
muito difí cil de se conquistar, não é mesmo?! 

Resposta: MENTE

M-E---

DO FUNDO DO 
HIPOTÁLAMO 
– AMOR

“Senhor, tu me sondas e me conheces!” (Salmos 139:1)

ESTUDO 41
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Se isso fosse possível, todos os problemas se-
riam resolvidos, ninguém brigaria por mais 
nada; a fome, o desemprego e doenças terrí-
veis deixariam de existi r. Não seria incrível? 

Agora você entrou na máquina do futuro da 
sua imaginação. Então imagine que você é 
uma pessoa muito importante nesse tempo, 
que, vejamos... pode ser no ano de 2040! Uau! 
Você é tão, mas tão inteligente, que criou uma 
lista de resoluções para que o mundo viva em 
completa harmonia. Essa sua lista foi aprovada 
pelas autoridades mais importantes do mun-
do, e acaba de se tornar um Acordo Mundial 
da Paz. Mencione alguns itens que seriam in-
dispensáveis nessa lista para que o mundo que 
você conhece, fosse muito melhor! 

Certamente há coisas bem sérias na sua lista, 
como o tratamento para o câncer, a exti nção 
da violência, e um salário digno para todas as 
pessoas. Mas, como pessoa criati va que você 
é, há outras coisas interessantes que você 
pode ter decidido colocar nessa lista, como 
camas confortáveis, ar-condicionado nas ci-
dades quentes, comida e brinquedos gráti s 
para sempre. 

Percebe que a ideia de paz vai muito além de 
combater injusti ças? Se os moradores de uma 
cidade sofrem com muito calor, esse já não é 
um lugar de paz. Se uma criança adquire uma 
doença incurável, a paz não é uma palavra que 
faz senti do para ela. Se mesmo trabalhando 
muito, um pai não consegue dinheiro sufi cien-

te para sustentar sua família, ele certamente 
não é uma pessoa que tem paz!   

O conceito de paz é muito amplo, e está ligado 
a perfeição das coisas. Enquanto tudo ao nosso 
redor não for perfeito, enquanto houver incô-
modos, sofrimentos e injusti ças, não há como 
a paz reinar! Quando o mundo foi criado por 
Deus, era para tudo ser perfeito. Mas quando 
o pecado entrou no Éden, a paz deixou de exis-
ti r. O que vivemos hoje é uma consequência do 
pecado. Será que um dia isso vai acabar?

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Salmos 139:1, quem é o único 
que pode sondar nossos pensamentos e senti -
mentos?

DESAFIO DA SEMANA 
Exercitar o amor é uma ferramenta muito im-
portante! Como podemos fazer isso? Ao longo 
da semana, escolha pessoas importantes na 
sua vida. Pode ser seus pais, avós, ti os ou pro-
fessores. Pense em diferentes formas de agra-
dar essa pessoa, que nāo através das palavras 
"eu amo você". Com certeza o coração – e o 
hipotálamo – delas vai entender!

OI, DEUS! 
Obrigado por nos ensinar o valor do amor, e 
por nos amar profundamente! Amém!     

NOTAS
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DIZ AÍ! 
 Sabia que a pandemia da Covid-19 nāo foi a 
primeira pandemia que o mundo viveu? Há 
mais de 100 anos, no ano de 1918, uma do-
ença desconhecida também ati ngiu todo o 
planeta. Na época, foi chamada de “Gripe Es-
panhola”. Cerca de 500 milhões de pessoas 
foram contaminadas, e esti ma-se que matou 
cerca de 2% da população mundial. Diferente 
de outras doenças, que normalmente ati ngem 
mais os idosos e crianças, a Gripe Espanhola 
era mais fatal em pessoas jovens e saudáveis.

Agora, nem tudo que se fala sobre essa pan-
demia de fato aconteceu. Quando ela assolou 
o planeta, a Primeira Guerra Mundial estava 
quase no seu fi m. Logo, os países diretamente 
envolvidos, como Alemanha, Áustria, França, 
Reino Unido e Estados Unidos, para nāo mos-
trar fraqueza diante dos inimigos, censuraram 
as informações da doença. A Espanha, que es-
tava em uma situação “neutra”, foi a primeira 
a alarmar que havia muitas pessoas doentes, 
e acabou recebendo o tí tulo de originadora da 
terrível pandemia. 

A maior menti ra inventada sobre a Gripe Es-
panhola seria então que ela na verdade nāo 
era espanhola! O paciente 0, o primeiro a ser 
diagnosti cado com os sintomas, na verdade 
era do Kansas, nos Estados Unidos. Mas ainda 
existem hipóteses que apontam para o leste 
da Ásia e outros países da Europa. Que coisa, 
nāo é mesmo? Será que uma menti ra contada 
mil vezes se torna mesmo uma verdade?

  PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: HONESTIDADE

H-O----T-I----

DETECTOR DE 
MENTIRAS – 
HONESTIDADE

“O Senhor não se deleita com lábios mentirosos, mas se deleita com 
quem fala a verdade.” (Provérbios 12:22)

ESTUDO 42
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VAMOS VIAJAR 
Hoje nossa viagem é para o presente. Você sa-
bia que é possível saber quando uma pessoa 
está menti ndo? Tudo graças a um equipamen-
to chamado polígrafo, popularmente conhe-
cido como “detector de menti ras”. Usado em 
investi gações específi cas e pela polícia, o polí-
grafo tem o objeti vo claro de desvendar se as 
informações ditas por uma pessoa realmente 
sāo verdades. 

 Mas, como isso funciona? Quando menti mos, 
as reações do nosso organismo se alteram. 
Mesmo que a pessoa crie toda uma sequência 
de fatos que pareçam reais, o corpo sabe que 
essa versão é diferente da realidade, e reage. 
E como o polígrafo reconhece isso?  Através de 
sensores acoplados nas pontas dos dedos, ele 
mede quatro sinais: frequência cardíaca, pres-
são sanguínea, respiração e suor nos dedos. 

Para que o teste funcione, o examinador pre-
cisa fazer as perguntas certas. Elas precisam 
ser objeti vas, e, entre as perguntas relevantes, 
precisa ter perguntas irrelevantes, que nāo te-
nham a ver com o teste e que, de modo geral, 
as pessoas nāo menti riam nelas. Por exemplo, 
ao investi gar um roubo, o policial questi ona o 
suspeito com uma pergunta relevante: “Você 
é responsável pelo roubo na loja?”. E logo em 
seguida, pergunta algo irrelevante, sob o qual 
a pessoa nāo tem moti vos para menti r, como: 
“Você gosta de almoçar?”. Assim, o equipa-
mento consegue identi fi car parâmetros de res-
postas do corpo para as verdades e menti ras. 

O polígrafo ajuda a resolver crimes? Contribui 
bastante. Mas, por nāo ter como provar 100% 
que esse método é efi ciente, o resultado de 
um polígrafo nāo pode ser um fator decisivo 
em um tribunal, por exemplo. 

No dia a dia, estamos cercados de muitas men-
ti ras. Esse, inclusive, foi o primeiro pecado que 
a humanidade teve acesso. Quando Satanás 

tentou enganar Eva no Jardim do Éden, ele se 
disfarçou de serpente e menti u para ela, dizen-
do que ela nāo morreria. Desde então, esse 
terrível pecado faz parte da nossa natureza. 
Menti r, muitas vezes pode parecer a solução 
mais efi ciente, mas ela nos leva a uma destrui-
ção sem fi m! 

O contrário da menti ra é a verdade. A práti ca 
da verdade se chama honesti dade. A Bíblia 
está cheia de histórias que envolveram men-
ti ras e que ti veram um fi m trágico, mas há 
também aquelas em que a honesti dade ven-
ceu.  Um desses relatos é o de José. Quando 
ele foi parar no Egito, como escravo, podia ter 
se revoltado com Deus. Mas ao contrário, nāo 
deixou de honrar ao Pai do Céu em tudo. Foi 
íntegro e honesto, mesmo sendo condenado 
a prisão. No momento certo, Deus revelou o 
caráter de José e o colocou em uma posição 
de honra sobre todo o Egito! Em quais outros 
personagens da Bíblia você consegue ver a ho-
nesti dade vencendo a menti ra?

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Provérbios 12:22, o que Deus acha 
sobre a menti ra e a verdade?

DESAFIO DA SEMANA 
A honesti dade é muito importante para moldar 
o nosso caráter. Ao longo dessa semana, expres-
se a verdade em qualquer situação, seja na es-
cola, em casa ou com seus amigos. Peça ajuda 
a Deus para se manter íntegro mesmo quando 
pareça muito complicado. Ele vai te ajudar! 

OI, DEUS! 
Obrigado por nos ensinar a importância da 
honesti dade. Queremos ser semelhantes a Ti! 
Amém!     



93

DIZ AÍ! 
Quais as ati vidades do seu dia? Além de brincar 
e estudar, o que mais você precisa fazer? Quan-
do somos crianças, nāo temos a responsabilida-
de de fazer muitas coisas que os adultos preci-
sam fazer, dentre elas, trabalhar para pagar as 
contas. Afi nal, a infância é uma fase da vida em 
que o correto realmente é aprender e brincar. 
Mas, quem disse que você nāo pode e deve aju-
dar em pequenas ati vidades do dia a dia? 

A vida tem fi cado cada vez mais corrida, e te-
mos muitos elementos que facilitam a nossa 
convivência em casa. Temos equipamentos 
para quase tudo: máquina de pāo, waffl  es, mi-
croondas, airfryer, omeleteira, sanduicheira, 
e, por ai vai! Consegue pensar em alguma que 
nāo mencionei? Hoje, algumas famílias, além 
de pá e vassoura, podem ter aspirador de pó 
e robô aspirador, que faz toda a limpeza dos 
cômodos enquanto a família está fora de casa. 

Essas facilidades nos fazem esquecer a impor-
tância de estar envolvido com o trabalho do-
mésti co. Nāo é uma questão de fazer por ne-
cessidade, mas de ajudar em um trabalho que 
é para o bem comum. Todos usufruem da casa 
e devem estar envolvidos com a manutenção 
do lar, ajudando uns aos outros.

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos até o futuro. Como será que as famí-
lias viverão lá? Os fi lmes adoram trabalhar 
em enredos futuristas de como seria a casa 
do futuro. Máquinas que imprimem a comi-
da, controles de conforto para os ambientes, 
necessidades nutricionais sempre abasteci-
das, tudo limpo e organizado. Acredito que 
a ciência realmente caminhe para uma vida 
cada vez mais simplifi cada para o ser huma-

Resposta: ESFORÇO

E-F-----Ç

ESFORÇO QUE 
COMPENSA

“Vai ter com a formiga, ó, preguiçoso.” (Provérbios 6:6)

ESTUDO 43
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no. No entanto, o que perdemos ao ganhar-
mos tantas coisas?  

O esforço é um importante valor deixado por 
Deus para a humanidade. Adão e Eva eram per-
feitos, e mesmo assim trabalhavam no cuidado 
do jardim. Jesus era fi lho de Deus, mas ajudou 
sua māe e seu pai até se tornar um adulto e 
seguir seu próprio ministério. O trabalho tem 
muito valor, porque ele nos ensina enquanto 
nos desgastamos nele. É muito bom vermos o 
resultado de algo que fi zemos com nossas pró-
prias mãos, algo pelo qual dedicamos tempo.   

E, qual o contrário do esforço? A Bíblia nos 
orienta sobre os perigos da preguiça. No livro 
de Provérbios, capítulo 6, ela faz uma compa-
ração com o trabalho árduo das formigas. Se 
você já viu uma formiga, percebeu que esse 
inseto simplesmente nāo fi ca parado. A for-
miga está sempre agitada, se locomovendo 
rapidamente, carregando pedaços de folhas e 
sementes. Até parece que elas nāo dormem. 
Espera! Será que elas dormem?

As formigas dormem muito e pouco. Isso por-
que ao longo do dia elas ti ram cerca de 250 
chochilinhos. Só que a média do tempo de 
cada um deles é de um minuto! Por isso que é 
tāo raro ver esse inseto paradinho, pois o sono 
é muito rápido, e ele logo volta ao trabalho! 
As formigas têm um importante papel na na-
tureza: ao transportar sementes, elas socam o 
solo, ajudando a venti lá-lo.  

 Observando as formigas, o capítulo 6 de pro-
vérbios diz para nos inspirarmos nesse inseto 
tāo trabalhador. A formiga trabalha em equi-
pe, para o bem de todos do formigueiro. O que 

mais você consegue ver no dia a dia das formi-
gas que nos serve de grande lição? 

Passar o dia brincando, sem sequer recolher os 
brinquedos, gastar horas na frente da TV, ou 
jogando videogame, enquanto nossos pais se 
esforçam para manter a casa em um bom fun-
cionamento, nāo é nada legal! Precisamos nos 
esforçar, nāo apenas para ti rar boas notas na 
escola, mas também para sermos moti vo de 
alegria e orgulho dos nossos pais pelo caráter 
que formamos, em todas as ati vidades que fa-
zem parte do nosso dia.

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Provérbios 6:6, o que Deus nos 
orienta a fazer para não sermos preguiçosos?

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal ajudar mais nas ati vidades domésti -
cas ao longo dessa semana? Todos os dias, se 
ofereça para ajudar em uma coisa diferente, 
como: secar a louça, ti rar o lixo para fora, colo-
car a roupa na máquina de lavar, varrer a sala, 
trocar toalhas e colocar papel higiênico nos 
banheiros, e assim por diante. Isso te tomará 
pouco tempo, e vai aliviar um pouco as ati vida-
des dos seus pais. 

OI, DEUS! 
Que possamos ser mãos ajudadoras e nos 
afastarmos da preguiça! Em nome de Jesus, 
amém!     

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Você já olhou no espelho e nāo gostou de 
algo que viu na sua própria imagem? Algumas 
crianças têm cabelo encaracolado; outras, tem 
o cabelo liso; e outras, crespos. Alguns cabelos 
sāo pretos; outros sāo castanhos; outros sāo 
ruivos ou loiros. Alguns tem olhos marrons; 
outros, pretos; outros, tons claros, como azul 
e verde. Há crianças que sāo magrinhas, e ou-
tras, mais cheinhas. Há crianças muito altas, e 
outras, baixinhas. 

Essas diferenças nos tornam especiais, mas, 
muitas vezes, parece que nāo gostamos de al-
gumas característi cas do nosso corpo. Seja o 
formato do nariz, o tom da pele, a forma das 
sobrancelhas. Por que será que isso acontece? 
Por que nem todas as vezes que olhamos para 
o espelho conseguimos sorrir? 

Alguns adultos crescem e conti nuam senti ndo 
esses incômodos com alguma parte do corpo. 
Eles fi cam muito tristes, e, muitas vezes, tudo 
que querem é poder mudar o que tanto os in-
comoda. Isso nāo aconteceu só com você, ou 
só com algumas crianças, adolescentes e adul-
tos. Isso acontece todos os dias, com milhares 
de pessoas. Logo, a ciência resolveu dar um 
nome para isso: autoesti ma. Quando ela está 

“alta”, nós estamos felizes e sati sfeitos. Quan-
do ela está “baixa”, alguma coisa em nós mes-
mos está nos incomodando bastante.

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos até um futuro muito distante onde você 
é um adulto e tem acesso a uma tecnologia di-
ferenciada! Imagine que nesse tempo é pos-
sível saber exatamente como seu fi lho será. 

Resposta: AUTOESTIMA

A--T---E----M

QUAL O 
SEU PREÇO?

“Fostes comprado por alto preço, portanto, glorifi cai a Deus 
com o teu corpo.” (I Coríntios 6:20)

ESTUDO 44
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As pessoas fazem escolhas muito específi cas 
quando querem ter um bebê. Elas implantam 
genes no corpo que lhes dão a possibilidade de 
escolher a cor dos olhos, os cabelos, a altura e 
até a personalidade dessa criança. O avanço da 
medicina foi tāo longe, que essas crianças nas-
cem sem nenhuma difi culdade de autoesti ma, 
pois elas se amam do jeito que foram idealiza-
das pelos seus pais. 

Seria muito estranho viver em um mundo ma-
nipulado desse jeito? O que você acha? Será 
que essas crianças geneti camente elaboradas 
para serem perfeitas realmente seriam sati s-
feitas com o que tem e são? Nāo podemos di-
zer se algo assim seria possível um dia, mas, o 
que sabemos, é que um mundo perfeito, com 
pessoas plenamente realizadas, nāo faz par-
te da natureza humana. Desde que o pecado 
entrou no mundo, somos reféns das consequ-
ências dele, e um desses pontos negati vos é o 
senti mento que muitas vezes temos sobre nós 
mesmos, a nossa autoesti ma.  

Quanto custaria poder “customizar” os próprios 
fi lhos? Se algo assim realmente fosse possível, 
seria de um alto custo, nāo acham? Hoje em 
dia, casais que tem difi culdade de engravidar 
precisam desembolsar um valor muito grande 
para realizarem o seu sonho através das ferti li-
zações, e nem sempre é garanti do que vai dar 
certo. O que esses casais mais desejam na vida 
é um fi lho, independente das suas caracterís-
ti cas fí sicas. Agora, se para a humanidade ter 
fi lhos pode algo tāo importante assim, a ponto 
de pagarem um alto preço, imagina o que isso 
representa para o nosso Criador? 

No livro de Gênesis, temos o relato da criação 
do homem. No capítulo 1, verso 27 encon-
tramos a primeira referência sobre as nossas 

característi cas fí sicas: “Criados à sua imagem 
e semelhança”. Ele nāo queria ser apenas o 
nosso Criador, mas, o nosso Pai. Já pensou nis-
so? Em Salmos 139:13, vemos mais um sinal 
de que somos muito especiais para Deus: “Tu 
criaste o ínti mo do meu ser e me teceste no 
ventre da minha māe”. 

Ao longo da Bíblia, encontraremos mais refe-
rências sobre o nosso valor para Deus, mas, 
certamente, nenhuma é maior do que a que 
está em I Joāo 4:9. Leia e refl ita. Agora, respon-
da: qual o seu preço?

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo I Corínti os 6:20, fomos comprados 
por alto preço, mas, de que maneira podemos 
recompensar por esse investi mento? 

DESAFIO DA SEMANA 
Esse é um exercício para fazer com a ajuda 
dos seus pais. Tem alguma coisa que hoje 
você nāo gosta na sua aparência? Sua altura, 
a forma do seu cabelo, alguma marca no seu 
corpo ou, quem sabe, alguma ati tude, como 
difi culdade para se expressar? Converse com 
seus pais sobre isso, é importante que eles 
saibam. Juntos, comecem a orar a Deus para 
que Ele te ajude a superar essa ideia que você 
tem sobre si mesmo. Uma das melhores for-
mas de melhorar a autoesti ma é nos cercar de 
amor, por todos os lados!

OI, DEUS! 
Que possamos nos amar do jeiti nho que so-
mos, sabendo que somos Teus fi lhos amados! 
Nos ajude nisso. Amém!

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Qual a roupa mais importante que você tem 
no seu guarda-roupa? Pode pensar bastante, 
afi nal, só pode escolher uma peça! Será que 
você escolheu algo por conta da cor? Ou por 
causa da estampa? Será que foi algo novo ou 
velho? Será que foi caro ou barato? Foi um 
presente especial? É uma peça arrumada ou é 
algo mais confortável, como uma camiseta de 
algodão ou até um pijama? 

Temos muitos moti vos para gostar de algumas 
roupas específi cas. E uma roupa só se torna 
importante para a gente quando ela ganha um 
signifi cado. Pode ser pela aparência que nos 
encanta à primeira vista, pode ser pela forma 
que ela veste nosso corpo, pode ser pela ma-
neira que nos enxergamos no espelho com ela 
– nos fazendo mais confi antes ou felizes. 

Mas, sabia que vestuário não é apenas roupa? 
Calçados e acessórios também fazem parte 
desse universo. Estou me referindo a sapatos, 
bolsas, cintos, lenços, faixinhas e presilhas de 
cabelo, bonés, e, por aí vai! Agora, pensando 
em todas essas possibilidades, qual a peça pre-
ferida em todo o seu guarda-roupa?

Será que algum de vocês escolheu como peça 
preferida do vestuário, um cinto? Provavel-
mente não, não é mesmo? Você sabe para que 
serve um cinto? O objeti vo do cinto é, literal-
mente, segurar as calças – ou saias e bermu-
das. E, embora pareça um acessório moderno, 
ele existe há muito, muito tempo mesmo! Va-
mos conhecer um pouco dessa história? 

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: VERDADE

V-E-----D 

CINTO DE 
MILHŌES!

“Santifi ca-os na verdade, a tua palavra é a verdade!” (João 17:7)

ESTUDO 45
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VAMOS VIAJAR 
Vamos voltar no tempo até aproximadamen-
te 3 mil anos antes do nascimento de Jesus. 
Nessa época, os cintos e faixas já eram usa-
dos tanto por homens, como por mulheres; 
o que torna esse acessório certamente um 
dos mais antigos do vestuário dos humanos. 
Mas, será que naquela época os cintos já 
eram como os de hoje? 

Eram muitas e diferentes as simbologias que 
os cintos e faixas possuíam no passado. No 
Oriente, o cinto e a faixa faziam referência à si-
nais de hierarquia e de proteção. Quando uma 
pessoa usava esse acessório no vestuário, de-
monstrava força, poder e tranquilidade. Os ju-
deus, na ocasião da Páscoa, usavam faixas em 
volta da cintura para celebrar o livramento do 
povo de Israel dos egípcios. 

É muito comum ver em fi lmes anti gos as mu-
lheres com faixas marcadas na cintura, isso in-
dicava que elas ainda eram solteiras. Na Idade 
Média, as mulheres usavam cintos até o dia do 
seu casamento, podendo ser reti rado apenas 
pelo marido, em sinal de pureza. Se o marido 
morresse e essa mulher fi casse viúva, ela preci-
sava depositar seu cinto no túmulo do esposo. 

E hoje? Os cintos seguem tendo simbologias 
especiais? Para as autoridades, sejam elas po-
liciais, militares ou magistrados, o símbolo tem 
o signifi cado direto de poder e autoridade. Nas 
artes márcias, como judô e taekwondo, o cinto 
é símbolo de disti nção e hierarquia, através de 
suas diferentes cores, que começam no branco 
e terminam no preto.  

Mas, será que a Bíblia também fala desse 
acessório do vestuário? Qual o signifi cado do 
cinto nela? Hoje e ao longo das próximas se-
manas, estudaremos sobre as “Armaduras de 
Deus”, que está relatada em Efésios 6:14-17. O 
primeiro elemento destacado é o cinto, e ele 

faz relação direta com nossa palavra-chave de 
hoje: a verdade. Mas, por quê? 

Primeiro, temos que entender o papel do cin-
to na armadura fí sica militar. Ele era forte, 
projetado para proteger o abdômen. Mesmo 
após colocar a couraça, o guerreiro não esta-
va pronto. Ele precisava “cingir-se”, que é jus-
tamente o ato de colocar o cinto, fi nalizando 
então sua preparação. 

A primeira instrução que recebemos sobre 
usar a Armadura de Deus é ter nossas cintu-
ras cingidas com a verdade. E o que o nosso 
verso de hoje diz sobre a verdade? Que ela é a 
palavra de Deus! Ou seja, não estaremos pron-
tos para o combate se o nosso entendimento 
não ti ver apertado, unido com a verdade, que 
é a Palavra de Deus. Que cinto valioso, não é 
mesmo? Vale muito mais que milhões! Quem 
o ti ver no seu guarda-roupa, certamente vai 
escolher como peça favorita! 

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com João 17:7, devemos nos santi fi -
car na verdade. O que isso signifi ca? 

DESAFIO DA SEMANA 
Prati car a verdade é seguir a vontade de Deus! 
O verdadeiro cristão não gosta de estar perto 
de menti ras, e procura sempre conselhos na 
fonte de sabedoria: a Palavra de Deus! Ao lon-
go dessa semana, procure conselhos na Bíblia 
para qualquer difi culdade, certamente, ela vai 
te fazer um guerreiro mais forte!

OI, DEUS! 
Que possamos nos cingir com o cinto da ver-
dade todos os dias! Em nome de Jesus, amém!
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DIZ AÍ! 
Qual a parte mais importante na armadura de 
um guerreiro? Todas as peças têm um objeti -
vo, certo? Talvez você aponte a espada como 
o elemento mais signifi cati vo, afi nal, é com ela 
que se ataca. Considerando que se proteger é 
tão fundamental quanto atacar em uma dispu-
ta, logo, o escudo é um elemento e tanto, que 
está defi niti vamente competi ndo pela vaga de 
mais importante. 

Mas, o que dizer da couraça? Você sabe de que 
parte da armadura estou falando? A couraça 
é a parte da roupa que protege o tronco do 
guerreiro. O tronco é a parte do nosso corpo 
que vai dos ombros à cintura. E é justamente 
por isso que essa armadura é tão importante 
na vesti menta do guerreiro; por tudo o que ela 
protege. Você sabe o que é?

O coração, nossos pulmões, rins, fí gado e es-
tômago fi cam localizados no tronco do nosso 
corpo. Se um guerreiro é ati ngido em uma 
dessas regiões, se ti ver a sorte de escapar, será 
por um milagre! Isso porque esses órgãos são 
vitais, ou seja, quando ati ngidos, muitas vezes 
podem determinar a morte do combatente! 

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
O que a nossa palavra de hoje significa? Jus-
tiça é uma palavra muito usada no nosso 
presente. Ela indica uma qualidade que faz 
conformidade com o que é direito, correto. 
Esse termo, que tem origem no latim, indica 
um princípio social. Isto é, determina uma 
maneira de conduta e pensamento da socie-

Resposta: JUSTIÇA

J-U----Ç-

ARMADURA 
MILENAR

“Mantenha-se fi rme (...) vestindo a couraça da justiça.” (Efésios 6:14)

ESTUDO 46
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dade. A “justiça” tem o objetivo de manter a 
“ordem” através da preservação dos direitos 
das pessoas.  

Nos dias em que vivemos, as pessoas que 
buscam pela justi ça se baseiam nesse prin-
cípio moral, que reconhece as leis e conduz 
seus esforços para que elas sejam obedecidas. 
Quando essas pessoas veem algo errado, elas 
protestam e se mobilizam para reverter a si-
tuação, e exaltar aquilo que é correto. Logo, a 
justi ça é uma poderosa arma de proteção. 

Mas, qual a relação da justi ça com a couraça, 
nosso elemento de hoje? A couraça certamen-
te foi uma peça do vestuário dos guerreiros 
que mudou muito com o passar do tempo. 
Na Idade Média, quando possivelmente essa 
peça surgiu, sua feição era originalmente feira 
em couro, por isso recebeu esse nome. Com 
o tempo, começou a se usar lâminas e metais 
para a sua confecção. A couraça ti nha o ob-
jeti vo de, não apenas defender do ataque de 
armas diretas, como espadas e facas; mas tam-
bém de fl echas e lanças que vinham de longe e 
pegavam os guerreiros de surpresa.

Sabe qual a couraça mais famosa ainda exis-
tente? A do Imperador Carlos V, do Sacro Im-
pério Romano-Germânico. Estamos falando li-
teralmente de uma armadura milenar, pois foi 
confeccionada há mais de mil anos, usada no 
campo de batalha por uma pessoa extrema-
mente importante. Essa armadura foi preser-
vada para fi ns históricos, e pode ser vista por 
quem visita a Armênia de Madrid.    

Por que a Bíblia faz relação entre essa arma-
dura de guerra com a justi ça? Em Efésios, a 
orientação é que devemos “nos vesti r” dela 

como forma de nos mantermos fi rmes. Vamos 
encontrar a palavra “justi ça” ao longo da Bí-
blia, mas, vamos separar algumas chaves-bíbli-
cas importantes para entender melhor sobre 
a função dessa virtude para nossas vidas, se-
gundo as sagradas escrituras. O que cada um 
desses textos revela sobre a justi ça? 
• Salmos 33:5 
• Salmos 9:8 
• Mateus 6:33 
• Salmos 119:142 
• Isaias 5:16 
E agora, consegue entender por que nós de-
vemos usar a justi ça como nossa armadura de 
proteção?

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Efésios 6:14, o que a couraça signifi ca? 

DESAFIO DA SEMANA 
Prati car a justi ça é não permiti r que coisas erra-
das conti nuem acontecendo diante dos nossos 
olhos, quer sejam elas grandes ou pequenas. Viu 
um coleguinha desrespeitando ou maltratando 
outro? Procure pela ajuda de um adulto respon-
sável para que essa situação possa mudar. Brigas 
nunca resolvem nossos problemas. O que resolve 
é conversar e pedir ajuda, sempre! Combinado?

OI, DEUS! 
Nos ajude a nos vesti rmos com a couraça da 
justi ça todos os dias, sendo mais semelhantes 
a Ti! Amém!

NOTAS
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DIZ AÍ! 
 Você já quis ser um super-herói? Boa parte das 
crianças já passou pela experiência de querer 
ter superpoderes, como voar, ter muita força 
ou visão de longo alcance. Isso se deve ao que 
a mídia nos fornece há muitos anos. Seja nos 
quadrinhos ou nas telinhas, os super-heróis, 
com seus diferentes poderes, acabam se tor-
nando fascinantes para o universo infanti l. 

Um dos famosos heróis da literatura é o Capi-
tão América. A história trata esse personagem 
como um herói de guerra americano, que foi 
geneti camente modifi cado para ser uma má-
quina destruidora. O enredo inicial desse guer-
reiro é a Segunda Guerra Mundial, represen-
tando as forças dos Estados Unidos, tanto que 
seu uniforme é bem patriota, com as cores da 
bandeira do país. 

O superpoder do personagem, assim como na 
maioria das histórias de super-heróis, surge 
após algo ser injetado nele. No caso do Capi-
tão América, um soro. E assim, um rapaz fran-
zino e sem muita força, ganha corpo, garra e 
poderes de um herói. E, claro, tem um detalhe 
especial: um escudo projetado com metais es-
peciais que é capaz de fazer muito mais do que 
apenas proteger esse guerreiro “indestrutí vel”.

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa palavra de hoje é bem pequena, mas 
seu signifi cado é enorme. Mas, antes, vamos 
viajar até o futuro, onde coisas que pareciam 
impossíveis, agora se tornam possíveis. Uma 
dessas coisas se chama cura para o câncer. 
Essa doença terrível, que acomete a média de 
1 a cada 5 pessoas no nosso planeta em algum 
momento da vida, ati nge diferentes partes do 
corpo. Mamas, pulmões, colo, próstata e pele 

Resposta: FÉ

É-F

O ESCUDO 
SUPERPODEROSO

“Tomando para si o escudo da fé, com o qual podeis pagar todos os dar
dos infl amados do maligno.” (Efésios 6:14)

ESTUDO 47
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são os principais ti pos. E embora muitas pesso-
as atualmente sejam tratadas com efi ciência e 
se curem da doença, ela ainda é uma das prin-
cipais causas de morte no mundo. 

No entanto, a ciência projeta um futuro dife-
rente. O projeto Genoma Humano do Câncer, 
realizado nos Estados Unidos por grandes re-
ferências no tratamento da doença, prevê um 
futuro sem essa enfermidade. Um dos cien-
ti stas à frente do projeto, o diretor do Insti -
tuto Ludwig de Pesquisa sobre o Câncer, de 
Nova York, doutor Chi Van Dang, pensa que 
na próxima década já teremos uma realidade 
completamente diferente. Ele acredita que os 
tratamentos existentes hoje serão mais aper-
feiçoados, se tornando ainda mais efi cientes 
para combater o câncer, mesmo em estágios 
mais avançados. 

Imagina só como seria um futuro sem câncer! 
Quantas pessoas que hoje sofrem com a doen-
ça, ou que já perderam alguém muito querido, 
podendo ter a certeza de que, com medicação 
e tratamento adequados, ninguém mais vai 
precisar morrer por causa dela. Será que pode-
mos mesmo sonhar com algo assim? Será que 
isso vai se tornar realidade? 

A nossa saúde é como um escudo para o nosso 
corpo. Quando estamos protegidos, com todas 
as taxas importantes controladas e normaliza-
das, as doenças não nos ati ngem facilmente. 
No entanto, se qualquer coisa der errado, fi ca-
mos frágeis, nossas defesas baixam, e adoece-
mos. Você já fi cou resfriado? Percebe que tudo 
começa lentamente, em poucos dias você se 
sente muito cansado e com todo o corpo debi-
litado? São as nossas defesas, nossa imunida-
de, que nos fragilizou.

O escudo tem um papel muito parecido com a 
da imunidade no nosso corpo. Quando o guer-
reiro usa o seu escudo, ele está protegendo o 

seu corpo das armas do inimigo. Espadas, fl e-
xas, lanças, dardos. O escudo ajuda a proteger 
de tudo isso, mantendo o corpo íntegro. Mas, 
qual a relação dessa armadura com a fé? 

Na Bíblia, no livro de Efésios capítulo 6, verso 
14, está escrito que se tomarmos o escudo da 
fé, podemos vencer os ataques do inimigo. A 
fé nos protege daquilo que é mais perigoso no 
mundo todo: os ataques de Satanás. Já pensou 
que armadura poderosa? O que dizer do escu-
do do Capitão América em vista do escudo da 
fé? Não tem nem o que comparar, não é mes-
mo?! Que superpoder incrível! 

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Efésios 6:14, o que o escudo 
representa?  

DESAFIO DA SEMANA 
Usar o escudo da fé é aprender a depender 
de Deus em todos os momentos, em todas as 
coisas. Você tem tomado suas decisões so-
zinho, ou pedido para Deus te ajudar nelas? 
Para essa semana, propomos que você desen-
volva mais a sua fé, pedindo que Deus condu-
za todas as suas decisões, quer sejam grandes 
ou pequenas. E, sabe aquilo que está pare-
cendo impossível de resolver ou acontecer? 
Que tal usar o seu superpoder para resolver 
isso? Usar o escudo da fé é uma decisão que 
só depende de nós! 

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar um escudo de proteção 
que nos protege do mal! Que possamos usá-lo 
todo o tempo! Amém!
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DIZ AÍ! 
Você sabe andar de bicicleta? Se sim, com 
quantos anos aprendeu? Sua primeira bicicleta 
ti nha ou não ti nha pedais? Hoje, muitas crian-
ças aprendem a andar de bicicleta em modelos 
pequenos, sem pedais. É preciso impulsionar 
os pés no chão se quiser se movimentar. Ou-
tras crianças aprendem a andar de bicicleta 
com o modelo que possui rodinhas de apoio. 
Elas dão muita segurança, pois estabilizam a 
bicicleta sempre em pé. 

Mas chega uma hora que precisamos ti rar as 
rodinhas e aprender a nos equilibrar na bici-
cleta sem elas! Quando chegamos nesse mo-
mento, é muito importante mantermos a cal-
ma e nos concentrarmos no caminho. Adquirir 
equilíbrio pode levar um tempo, e isso quer 
dizer que, nessa fase de testes, quedas podem 
acontecer. É completamente normal levarmos 
alguns tombos até pegarmos o jeito da coisa!

Por isso, quando andamos de bicicleta, preci-
samos estar protegidos. Mesmo que já saiba-
mos andar sem rodinhas – até mesmo ciclistas 
profi ssionais, em grandes treinos e competi -
ções – sempre precisam usar equipamentos de 
proteção. O principal deles é justamente o ca-
pacete. Em caso de queda, ele protege a nossa 

cabeça do impacto da pancada, e de acidentes 
que poderiam acabar sendo muito feio se esti -
véssemos desprotegidos! 

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos direto para um futuro imaginário muito 
distante, onde nenhum equipamento de prote-
ção é mais necessário. Suponhamos que a tec-
nologia desenvolvida pela humanidade chegou 

Resposta: SALVAÇÃO

S--A----Ã-Ç

CAPACETE 
INQUEBRÁVEL

“Usem o capacete de salvação.” (Efésios 6:17)
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em um ponto tão avançado, que ela não se re-
sume mais às coisas, mas está inserida no ser 
humano. Nessa nova realidade, cintos de segu-
rança nos carros e cadeirinhas para transporte 
de criança são itens totalmente dispensáveis. 

Ah... falando em perigos, os esportes se tor-
naram 100% seguros! Isso porque, para andar 
de bicicleta, skate ou pati ns, por exemplo, não 
é mais preciso usar joelheiras, cotoveleiras ou 
capacete. Sabe por quê? Porque nesse futuro 
imaginário, todos os movimentos do corpo de 
cada pessoa são monitorados 24 horas por dia. 
Isso quer dizer que, por meio de sensores, aci-
dentes são totalmente previstos, sendo assim 
evitados de maneira muito efi ciente. 

É até engraçado pensar que algo assim um 
dia seja possível, não é mesmo? Você pode-
ria saltar sem medo em rampas de skate, dar 
piruetas no cross bike, pegar trilhas radicais, 
saltar obstáculos, sem nunca se preocupar 
com quedas e machucados. Será que algo as-
sim um dia vai existi r? 

Uma coisa que nos paralisa, em qualquer mo-
dalidade esporti va, é o medo. Se soubéssemos 
que estamos 100% seguros, jamais teríamos 
medo de nada, concorda? O capacete é uma das 
ferramentas que usamos para nos deixar mais 
tranquilos, mas, infelizmente, ele não é capaz 
de nos ti rar o medo. Afi nal, em um acidente, ele 
pode nos proteger bastante, mas mesmo assim, 
ainda podemos nos machucar, não é mesmo? 

A Bíblia nos fala que o capacete tem um sig-
nifi cado espiritual muito importante para todo 
aquele que escolhe ser um guerreiro no exérci-
to de Deus! O capacete signifi ca a salvação, que 
nos foi dada através de Jesus, quando morreu 
por nós na cruz no calvário. Esse é, sem som-

bra de dúvidas, o capacete mais incrível que já 
foi inventado, porque ele é totalmente indes-
trutí vel, e o único 100% confi ável. 

O texto de Efésios quer nos ensinar que, mes-
mo que os desafi os da vida pareçam muito difí -
ceis, e nos façam senti r medo, estar ao lado de 
Deus é a certeza da vitória. Quando colocamos 
o capacete da salvação, estamos nos alistando 
no exército para a guerra mais temida de todos 
os tempos, mas com a certeza de que estamos 
do lado vencedor! O mal já foi derrotado. 

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Efésios 6:17, o que o capacete repre-
senta na nossa armadura espiritual?  

DESAFIO DA SEMANA 
Usar o capacete da salvação é aceitar todos os 
dias Jesus como o único que pode me libertar 
do mal e me livrar dos meus pecados. Nessa 
semana, tente observar coisas que podem es-
tar te afastando dos propósitos de Deus. Coi-
sas aparentemente bobas, como inventar pe-
quenas menti ras, pegar um objeto que não é 
seu, ou brigar com um coleguinha, podem ir 
manchando o seu coração. Se por acaso isso 
acontecer, lembre-se que você pode colocar 
o capacete da salvação! Busque perdão pelos 
seus erros nAquele que é o único com poder 
para te perdoar e salvar! 

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar o capacete da salva-
ção, que nos protege das armadilhas do mal! 
Amém!

NOTAS
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DIZ AÍ! 
Já imaginou como seria incrível encontrar um 
mapa do tesouro? Toda criança já deve ter ti do 
esse sonho pelo menos uma vez na vida! É sim-
plesmente fascinante a ideia de que, perdido, 
enterrado em algum lugar, ou na copa de uma 
árvore, ou no fundo do oceano, existe um baú 
cheio de riquezas esquecidas, não é mesmo? 
Seguir pistas de um mapa até encontrar algo 
assim seria uma óti ma chance de fi car rico do 
dia para a noite! 

As histórias de caça ao tesouro, tão presentes 
na literatura e nos fi lmes, são inspiradas em 
casos que realmente aconteceram. Os piratas, 
que nada mais são que assaltantes em alto 
mar, roubavam das embarcações. Isso ocorreu 
de verdade por muito tempo, mas várias len-
das – que são histórias inventadas – surgiram 
por causa desses ladrões da vida real. 

Um dos piratas mais famosos que realmen-
te existi u foi o Barba Negra. Na verdade, ele se 
chamava Edward Teach. Ele era especialista em 
roubar embarcações espanholas, que, por sua 
vez, conti nham tesouros das civilizações maias 
e incas. Barba Negra ti nha um navio chamado 
Queen Anne’s Revenge, que conti nha mais de 40 
canhões para realizar seus saques em alto mar. 

Mas, após a sua morte, começaram a questi o-
nar: onde esses tesouros foram escondidos? 
Ainda hoje, há quem procure os tesouros rou-
bados por Barba Negra na faixa que liga o Cari-
be aos Estados Unidos. 

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Vamos voltar na história até meados dos anos 
1700. Essa é uma história que, segundo o his-
toriador Sérgio Pereira Couto, autor da obra 

Resposta: CAMINHO

C-A----N-O

SEGUINDO 
O MAPA

“Este é o caminho, andai por ele!” (Isaias 30:21)
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Grandes Mistérios da História, tem grande 
possibilidade de não ser um mero conto, e sim, 
verídica. Na pequena ilha de Tortuga, que fi ca 
localizada entre a República Dominicana e o 
Haiti , muitos piratas já se refugiaram. 

Há relatos que passaram de geração em gera-
ção de que, nesse local, cinco piratas fi zeram 
um pacto de não prejudicarem uns aos outros. 
Para selar o acordo, eles enterraram seus te-
souros, e fi zeram um mapa para que pudes-
sem encontrá-lo. O trato era que se algum de-
les morresse, os que fi caram vivos dividiriam o 
tesouro entre os sobreviventes. Acontece que, 
dois anos após o combinado, todos os cinco pi-
ratas haviam morrido.

A história parecia apenas um conto, quando no 
ano de 1926, um jovem que caminhava pela 
praia de Tortuga encontrou uma carteira enter-
rada. Dentro dela, havia um mapa. Ele mostrou 
ao seu pai, que conhecia a história dos cinco pi-
ratas, e logo começaram uma expedição, uma 
verdadeira caça ao tesouro, seguindo aquele 
mapa! Quando chegaram ao ponto X, os explo-
radores encontraram um saco com dobrões de 
ouro, equivalente a milhares de libras. No en-
tanto, havia muitos outros sacos vazios, o que 
os fez entender que os piratas não haviam cum-
prido com o pacto que fi zeram. 

Mas, o que essa história de piratas, mapas e 
tesouros tem a ver com nossa lição de hoje? 
Isaias 30:21 nos indica um caminho, uma jor-
nada a seguir. Todo cristão, quando se depara 
com as verdades das Sagradas Escrituras, en-
tende que precisa seguir o que ela pede. A Bí-

blia é semelhante a um mapa do tesouro, um 
guia que nos direciona a algo extremamente 
valioso. Você sabe o que é?! 

O mapa deixado por Deus para nós tem o ob-
jeti vo de nos conduzir até o melhor lugar do 
mundo: o Céu. Enquanto muito caçadores de 
tesouro sonham com baús repletos de barras 
de ouro e diamantes, que sequer sabem se re-
almente existe, a Bíblia nos dá a certeza que, se 
permanecermos fi rmes na nossa fé aguardan-
do o retorno de Jesus, encontraremos o Céu. 
Apocalipse 21:4-7 promete que esse lugar será 
perfeito! Você quer ir para lá? Está disposto a 
seguir o mapa? 

RESPONDA RÁPIDO!
Isaias 30:21 nos mostra um mapa a seguir nas 
nossas vidas?   

DESAFIO DA SEMANA 
Que tal usar toda a sua criati vidade para de-
senvolver um mapa do tesouro diferente? 
Pense na sua jornada até o Céu. Quando ela 
começou? Quais as coisas que você encontra 
no caminho que te ensinam e te ajudam a 
chegar até lá? 

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar um mapa que nos con-
duz até o Céu! Nos ajuda a segui-Lo, pois que-
remos estar para sempre ao Teu lado! Amém! 

NOTAS
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DIZ AÍ! 
 Qual a forma mais fácil de comparti lhar uma 
informação hoje? Seria o rádio? A televisão? 
Ou, você acha que é a internet? Quando que-
remos saber algo rápido, o que fazemos? O 
que vou falar é tão comum, que já virou até 
uma expressão. “Dá um google”, dizemos, 
quando não sabemos de algo e queremos uma 
resposta imediata, não é mesmo? 

Nem tudo que achamos na internet é confi á-
vel, sabemos que precisamos sempre verifi car 
as informações, mas não podemos negar o 
quanto que ela ajuda no nosso dia a dia. Cer-
tamente a internet revolucionou o sistema de 
informações, e fi ca até difí cil pensar em algo 
que alcance o mundo inteiro sem pensar em 
usar a internet para isso.  

Agora, imagine que você tem uma mensagem 
muito importante. Um recado, uma advertên-
cia, uma informação que pode mudar e salvar 
a vida de muita gente, e aqueles que não se-
guirem as instruções podem acabar sofrendo 
sérias consequências. Se você ti vesse algo tão 
urgente assim e precisasse falar para o máxi-
mo de pessoas possível, qual estratégia você 
usaria para isso?  

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem de hoje é para o tempo presen-
te. Vivemos dias intensos quando o assunto é 
informação e tecnologias. Quer ver só? Quan-
tos computadores, celulares e tablets tem na 
sua casa? Percebe como esses aparelhos fa-
zem parte do nosso dia a dia?   

Há cerca de duas décadas, quando eu era uma 
criança como vocês, os celulares começaram a 

Resposta: TESTEMUNHO

T--E----M---O

MEGAFONE

“Ele nos mandou pregar ao povo!” (Atos 10:42)
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se tornar arti gos do dia a dia dos brasileiros. 
Até então, apenas contávamos com telefones 
fi xos nas residências e os orelhões nas ruas. 
Celular era um arti go muito caro, o custo para 
manter uma linha também. Até que novas 
operadoras surgiram com opções de aparelhos 
mais em conta, e com a possibilidade de você 
comprar créditos, e ir usando até acabar. A co-
brança era feita por minuto, e fi cava mais cara 
se esti vesse ligando para fora da cidade, fora 
do estado e, principalmente, fora do país.  

Foi assim que o brasileiro começou a ter aces-
so ao aparelho de celular. Não eram tão tec-
nológicos como hoje. A princípio as telas eram 
em preto e branco, com luzes laranja, verde ou 
azul. Com o tempo, começaram a surgir opções 
com telas em cores, que fi zeram um grande su-
cesso, mas eram bem mais caros. Lembro bem 
quando surgiram os smartphones, eu já era 
adolescente. Era uma grande revolução poder 
contar com aparelhos que ti nham acesso à in-
ternet, e um teclado com todas as letras, como 
se fosse um minicomputador. 

Hoje, não é tão caro assim possuir um smartphone. 
Talvez você já tenha o seu, ou logo vai ganhar 
um. E, diferente da minha época, em que o 
celular ti nha como principal função fazer liga-
ções, hoje, um smartphone dá uma infi nida-
de de possibilidades para o seu proprietário. 
Mas, inevitavelmente, ainda conti nua sendo 
um aparelho que nos permite falar e sermos 
ouvidos, certo?

Talvez a primeira intenção de fazer nossa voz 
chegar para o maior número de pessoas possí-
vel tenha sido um aparelho simples, chamado 
“megafone”. Você talvez já tenha visto um des-
ses, que normalmente são usados por guias 
de turismo e organizadores de eventos de rua. 
Os megafones, hoje elétricos, tem a função de 
amplifi car o volume da voz da pessoa que está 
falando. Mas, essa invenção não é de hoje! Na 
Grécia Anti ga, os oradores já usavam máscaras 

com cones saindo da boca com a intenção de 
ampliar a voz. No século XVII, Samuel Morland 
e Athanasius Kicher foram creditados por in-
venções similares: grandes objetos de metais, 
semelhantes a trompas, que faziam uma men-
sagem ser audível a mais de uma milha e meia 
de distância. O termo “megafone” só passou 
a existi r em 1878, quando Thomas Edison fez 
um primeiro protóti po do que viria a ser esse 
instrumento que usamos hoje. 

Independente da época e da tecnologia usada, 
o homem sempre senti u a necessidade de falar 
e ser ouvido. Principalmente quando se trata 
de algo muito urgente e importante. Se você 
pudesse ter acesso a um megafone que alcan-
çasse todas as pessoas do mundo, mas pudes-
se transmiti r apenas uma mensagem curta, o 
que você falaria para elas?

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Atos 10:42, o que somos instruídos a 
fazer?    

DESAFIO DA SEMANA 
Embora não exista um megafone que nos dê 
voz diante do mundo inteiro, com boas estra-
tégias, todos podemos comunicar mensagens 
importantes. Pense na sua realidade, da sua 
escola, talvez da sua rua ou do prédio onde 
mora. De que maneira você pode anunciar as 
boas-novas do evangelho, sendo uma teste-
munha de Jesus, para essas pessoas? 

OI, DEUS! 
Obrigado por nos dar a missão de sermos Tuas 
testemunhas aqui na Terra! Nos ajuda a ser-
mos Tua voz no mundo, proclamando as ver-
dades do Teu evangelho. Amém!  
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DIZ AÍ! 
Qual a notí cia mais importante que foi noti -
ciada pelo homem? Eu sou jornalista, e por 
muitos anos trabalhei em emissoras de TV co-
brindo eventos e acontecimentos. E, quando 
o assunto é notí cia, não podemos ter certeza 
de nada! Já vi algumas coisas que pareciam ser 
grandiosas, e acabarem se tornando peque-
nas. E outras coisas que começaram pequenas, 
se tornarem gigantes.

Por que isso acontece? Porque as notí cias es-
tão presas ao comportamento humano. Não 
existe poder entre a câmera e o microfone do 
repórter. O trabalho do jornalista é acompa-
nhar os acontecimentos, registrar e informar. 
Mas, infelizmente, um jornalista não pode re-
escrever a história, e assim, mudar os fatos. 
Se o jornal anunciar uma baixa no valor dos 
combustí veis e isso não for verdade, nada irá 
mudar! Se um jornalista considerar um assal-
tante inocente, mas a justi ça não provar isso, a 
prisão não será evitada. 

Infelizmente vivemos em uma onda de Fake 
News. Você conhece esse termo? Signifi ca 
quando uma notí cia é falsa, mas, mesmo as-

sim, ela repercute e se espalha como se fosse 
verídica. Por conta da internet e da facilidade 
de transmiti r informações, notí cias falsas são 
repassadas diariamente. O problema é que 
algumas delas acabam gerando sérios proble-
mas. Você sabe qual a maior Fake News da his-
tória da humanidade?

  

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

Resposta: SALVAÇÃO

S-A----Ç--A

FUTURO 
NEWS

“Aquele que há de vir, virá, e não tardará!” (Hebreus 10:37)

ESTUDO 51
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VAMOS VIAJAR 
Nossa viagem de hoje é para o futuro. O jorna-
lismo é uma ferramenta que tem mudado ao 
longo dos anos. Com os avanços da internet, o 
jornal de papel e as revistas não deixaram de 
existi r, mas ti veram uma queda expressiva no 
favoriti smo do consumidor. Isso porque, o ci-
dadão de hoje consome informação de manei-
ra mais ágil e proati va através das mídias digi-
tais, o que, inclusive, fez os canais de televisão 
migrarem para esse meio, a fi m de conti nuar 
sendo expressivos. 

Mas, e no futuro? Como o jornalismo será? Os 
jornais de papel, revistas e até a televisão se-
rão exti ntos? Não podemos falar sobre o desu-
so desses veículos, mas, uma coisa é certa: o 
jornalista, como profi ssional, terá que se rein-
ventar. Sabe por quê? Porque a população do 
futuro, no qual você será um adulto, terá ainda 
mais “voz” do que a geração de hoje. Para um 
público que quer interagir com a notí cia, co-
mentar, receber feedbacks, apenas se sentar 
na frente da TV ou abrir um papel para ler uma 
informação não faz senti do. Segundo os estu-
diosos da comunicação, o jornalista do futuro 
terá que se relacionar com o público, criar uma 
rede de diálogos, e ouvir o espectador.  

Uma das coisas que o jornalista do futuro 
terá que fazer ainda mais é combater as fakes 
news. Isso porque, com a evolução da comuni-
cação, mais e mais pessoas ganharão voz, au-
mentando as possiblidades de divulgação de 
informações erradas. Aquele que decidir ser 
um jornalista no futuro, terá que lutar a favor 
da verdade, e apresentar provas, fontes e pes-
quisas apuradas sobre um assunto. É sempre 
uma questão de grande responsabilidade. 

 Ao longo da história da humanidade, várias 
notí cias impactaram e paralisaram o mundo. 
Algumas coberturas históricas do jornalismo 
no Brasil nos últi mos anos foram, por exemplo, 
o dia em que o homem pisou na lua, o ataque 
terrorista que causou a queda das torres gê-
meas em Nova York, a morte da princesa Dia-
na, o resgate de mineiros soterrados no Chile, 
um incêndio em uma boate no Rio Grande do 
Sul, e, recentemente, a cobertura da pande-

mia do Coronavírus. Notí cias que fi zeram a 
população procurar informações, passar mui-
to tempo diante das TVs, e, de alguma forma, 
mudou algo na vida da gente – mesmo que não 
diretamente. 

Certamente as notí cias têm um grande poder! 
Por isso, no começo da lição de hoje, pergun-
tei qual foi a maior notí cia e qual a maior fake 
news da nossa história. As respostas para essas 
duas perguntas se encontram no livro mais lido 
do mundo: a Santa Bíblia. Primeiro, vamos não 
apenas a mais anti ga, mas a maior fake news 
da nossa história. Ela se encontra no livro de 
Gênesis 3:1-13. Leia esse trecho, e, logo em se-
guida, leia II corínti os 11:3-4. Consegue identi -
fi car como essa fake news é perigosa? 

Agora, vamos a maior e melhor notí cia da his-
tória da toda a humanidade. Apocalipse 1:7-8 
relata esse grande acontecimento único, univer-
sal e certamente o mais impactante de todos os 
tempos. Você quer ser um “jornalista” e ajudar 
a divulgar essa notí cia urgente a todo mundo?!

RESPONDA RÁPIDO!
De acordo com Hebreus 10:37, por que é im-
portante nos prepararmos para o maior acon-
tecimento da história?    

DESAFIO DA SEMANA 
Vamos brincar de jornalistas? Com criati vida-
de e alguns materiais reciclados, construa TVs 
usando papelão e canetas coloridas. Os micro-
fones podem ser feitos com poti nhos e garrafas 
vazios. Solte sua imaginação! Agora pense na 
maior notí cia de todos os tempos que apren-
demos hoje, que é a volta de Jesus. Como você 
daria essa notí cia em rede nacional? Aproveite 
e chame seus amigos para a brincadeira! 

OI, DEUS! 
Obrigado porque o Senhor venceu a maior fake 
news da história, e nos deu uma nova notí cia 
maravilhosa para proclamar ao mundo: Tua 
breve volta! Amém!  
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DIZ AÍ! 
 Qual foi o máximo de tempo que você já espe-
rou por algo? Quando somos criança e fazemos 
viagens de carro, é comum fi carmos ansiosos 
até chegarmos ao nosso desti no. Certamente, 
se você já fez uma viagem assim, acabou re-
peti ndo várias vezes ao longo do trajeto a per-
gunta: “Já está chegando?”. Isso porque, para 
uma criança, o tempo é percebido de uma for-
ma completamente diferente do que para os 
adultos, sabia? 

Meus dois fi lhos pequenos costumam repeti r 
muito desses comportamentos, que eu mes-
ma ti nha, quando era da idade deles. Como 
eles ainda são muito novinhos, sequer tem a 
noção de minutos e horas. Então, sempre que 
falamos que algo vai demorar 10 minutos, eles 
simplesmente começam a contar até 10, ra-
pidamente, como se fossem 10 segundos – e 
fi cam chateados porque o prometi do não se 
cumpriu no fi nal da contagem deles! 

O fato é que, mesmo depois de crescermos, 
não fi ca mais fácil esperar! A gente pode até 
aprender exatamente como o tempo funciona, 
saber que algumas coisas são rápidas, e ou-
tras, exigem mais tempo. No entanto, mesmo 

assim, conti nua sendo muito difí cil em certas 
situações ter que esperar. Será que sempre 
será assim? 

  

   PALAVRA-PASSE 
Professor, para esse momento, use uma lousa, 
cartolina, fl ip chart ou as letras abaixo indivi-
dualmente cortadas em papel. Lance o desafi o 
para que as crianças possam descobrir qual é 
palavra-passe. Anuncie que, para conti nuar-
mos a nossa viagem do dia, será preciso des-
vendar a palavra que aciona a nossa máquina 
do tempo. O anagrama do dia é esse:    

VAMOS VIAJAR 
Qual o futuro mais distante que você conse-
gue imaginar? Como será o planeta daqui 100 
anos? Ou, daqui 200? Será que chegaremos tão 
longe? Muitos fi lmes usam da imaginação para 

Resposta: ETERNIDADE

E-T-----A-D--

DE VOLTA PARA 
O FUTURO

“Vi um novo céu e uma nova terra.” (Apocalipse 21:1)

ESTUDO 52
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criar enredos futuristas. É muito interessante 
acompanhar a lógica desses fi lmes, onde a re-
alidade parece totalmente diferente da que vi-
vemos hoje. Os carros voam, as pessoas usam 
roupas inteligentes e cabelos estranhos, as ca-
sas são como imensas telas de computadores, 
com todas as suas funções totalmente digitais.

No ano de 1985, um fi lme usando essas hipó-
teses de uma realidade distante, fez muito su-
cesso. Ele se chamava “De volta para o futuro”. 
O enredo se desenrolava em torno de um ado-
lescente e seu amigo improvável: um cienti sta 
maluco que inventou uma máquina do tempo. 
Agora você já sabe de onde surgiu a ideia de 
tema para os estudos de Pequenos Grupos que 
desenvolvemos ao longo desse ano! Eu cresci 
tendo esse fi lme como o número um na minha 
lista de preferidos. 

Através de um carro, esses dois amigos viaja-
vam no tempo, e toda vez que interferiam na 
história, acabavam alterando acontecimentos 
futuros. Esse fi lme fez tanto sucesso, que aca-
bou ganhando mais duas edições, e se tornou 
um dos maiores clássicos do cinema. Afi nal, não 
é de hoje que o homem sonha com a possibili-
dade de transpor os limites do espaço e tempo, 
viajando pela história. E, embora esse feito seja 
fora das condições humanas, imaginar um futu-
ro em que o impossível se torne real, é algo que 
sempre passa pela nossa cabeça, já percebeu? 

Talvez porque, lá no fundo, a gente sabe que 
não é daqui. A parti r do momento que conhe-
cemos as verdades da Palavra de Deus, e nos 
dedicamos a estudá-la, entendemos que o fu-
turo nos revela muito mais do que qualquer fi l-
me futurista possa inventar. Para quem estuda 
a Palavra do Senhor, sabe que o planeta Terra 
foi corrompido pelo pecado. Em Apocalipse 21, 
o apóstolo João relata a visão que teve do nos-
so lar eterno, da Nova Jerusalém. Tire um tem-
po para ler esse capítulo na íntegra, ele está 
repleto de promessas e spoilers claros e muito 
detalhados de como será o nosso futuro. 

A primeira pergunta da nossa lição de hoje foi: 
qual o maior tempo que você já esperou por 
algo? Muitas pessoas esperam a vida toda por 

determinada coisa ou situação, e não tem uma 
resposta. “Em vão”, ou “perda de tempo”, são 
algumas formas que usam para representar 
a frustração de não receber o que tanto que-
riam. A verdade é que nem toda espera é vá-
lida. Mas se tem algo que Apocalipse 21 nos 
garante, é que, esperar pela volta de Jesus é a 
coisa mais importante que podemos fazer em 
nossas vidas. Defi niti vamente, essa espera vale 
cada segundo da nossa existência. 

A promessa de um novo Céu e uma nova Ter-
ra vem atrelada ao maior dos presentes: vida 
eterna ao lado de Jesus. Primeiro, viveremos 
mil anos nos Céus, conhecendo todos os mis-
térios do Universo e da história. Depois, volta-
mos para casa, para o planeta Terra. Não em 
uma máquina do tempo, e muito menos para 
um futuro incerto. O nosso “De volta para o Fu-
turo” será ao lado do Criador e Autor da vida, 
Vencedor do mal. Um dia, Ele nos trará de vol-
ta ao Éden, e no futuro, viveremos o recomeço 
do nosso “para sempre”.

RESPONDA RÁPIDO!
Segundo Apocalipse 1:7, o que podemos espe-
rar do futuro?    

DESAFIO DA SEMANA 
Esperar só se torna chato quando não estamos 
fazendo nada, não é mesmo? Por isso, a espera 
pelo retorno de Jesus deve ser acompanhada 
de muito trabalho. Mesmo as crianças podem 
e devem se envolver nessa causa. Você sabe 
como fazer isso? A melhor forma de aguardar o 
retorno de Jesus é se envolver em apressar sua 
vinda. De maneira práti ca, quais são as formas 
que você pode proclamar ao mundo que Jesus 
em breve vai voltar? 

OI, DEUS! 
Estamos ansiosos para fi nalmente podermos 
viajar no tempo, conhecer os mistérios do Uni-
verso e termos a eternidade ao Teu lado. Nos 
prepara para esse grande dia. Amém!  


